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Más de quinientas personas se 
v ,n reunido a bordo del buque 
Í S i e l a «Juan Sebas t ián Eicano» 
S n motivo de l a recepción que 
S i o barco ha o í rec iao a l a co-
^ e ^ l a ^ Nveva Y o r k . 

M amroaoión no ha d e c i d o un 
solo momento y. hasta ta noche e l 
ropular buque ha catado repleto 
ú españoles y de hispanoamenca. 
nos, todos los cua>s han sxdo 
atendidos con la pro/erbial corte
sía de la Marina españo la . 

E l comandante del barco, s e ñ o r 
Vázquez Duran, y todos los jefes 
v oficiales se han desvivido en 
iiacer grata la estancia a bordo 
cipI buque, el cual resultaba casi 
insuficiente para la gran masa de. 
visitantes. 

Entre las personalidades espano-
las que han estado presentes f i -
euraban el Cónsul general de E s 
paña en Nueva York , embajador 
Alabart y señora ; el representan, 
te permanente adjunto en las Na. 
clones Unidas, señor P m i é s y se. 
ñora; el Asrregado naval de Espa . 
fia en Washington, s e ñ o r E s t r á n ; 
los cónsules de Espaf;a en Nueva 

i a r e p r e s e n t a c i ó n del p a b e l l ó n de 
E s p a ñ a , encabezada por s u c o m í 
sar lo , s e ñ o r G a r c í a S á e z , e inte
grada por todas las guias, grupos 
de «Coros y Danzas» con sus tra^ 
j es t íp icos y personal directivo. 

E n e l curso de l a r ecepc ión e l 
S r G a r c í a de Sáez e n t r e g ó a l co
mandante S r . Vázquez D u r a n una 
placa de esmalte, realizada por e l 
esmaltador que trabaja en el pa
bel lón, s e ñ o r Fo r t , ijon l a siguien. 
te dedicatoria: «El « J u a n Sebas
t i á n Elcano,) es un trozo de E s 
p a ñ a que navega. E l pabe l lón es-
p e ñ o l en la feria de Nueva Y o r k 
es otro trozo de nuestra pa t r ia 
alzado en Nueva Y o r k . E n recuer. 
d( del 8 de mayo, en que el pa. 
be l lón de E s p a ñ a dió su alegre 
bienvenida a los marinos del «.El
cano» 

T a m b i é n !os directivos del club 
de la Hispanidad, de Nueva Y o r k , 
entregaron un pergamino con afec
tuosa dedicatoria, como recuerdo 
de esta visi ta del buque-escuela, 
que ha resultado una de las m á s 
efusivas de todas las que ha rea
l z a d o a esta ciudad, 

ACTO DE CONFRATERNI-

M a g n a E x p o s i c i ó n d e M o t i v o s J a c o b e o s , 

i g l e s i a o j i v a o m i n g o 

SU MONTAJE SERA ESTUDIADO POR E L DIRECTOR 
GENERAL DE ARQUITECTURA 

TENDRA CARACTER EXPRESIVO D E L ANTIGUO 
"CAMINO D E SANTIAGO** 

York, señores Lugo y Aristegui; los DAD ENTRE LAS MARINAS 
secretarios de Embajada en l a 
representación española en l a s 
daciones Unidas s eño re s Tem-
boury, Longo-la y Prados y los 
directores de todas ias asociacio. 
nes españolas en Nueva Y o r k . 

Particularmente numerosa fué 

DE USA Y ESPAÑA 

NUEVA YORK, 15. (Del 
corresponsal de Efe). En el Pa
bellón de España de la Feria 

(Pasa a segunda página) 

M a n i f e s t a c i o n e s d e l G e m i s a r i o p a r a 

e l A ñ o S a n t o , S r . P O N S M U Ñ O Z 

A s u regreso de Lisboa, a don
de se h a b í a trasladado por encar. 
go del Minis t ro de i n f o r m a c i ó n y 
T u r i s m o , para celebrar diversas 
conversaciones en oiden a l Jub i 
leo, jacobeo, se r e u n i ó ayer por 
Id, tarde en el Hosta l de los R e . 
yes Cató l icos con los í n í u r m a d o r e s 
de Prensa y Radio , e l Comisar io 
del A ñ o Santo, don t a lvador Pona 
M u ñ o z . 

Es tuvieron presentes a la entre, 
vis ta , de l a que ofrecemos a coa, 
t i nuac ión un resumen, e l Deléga
le P rov inc ia l de I n f o r m a c i ó n "» 

T u r i s m o , don Franc isco Serrano 
Cas t i l l a y e l Subdelegado del mis
mo Departamento, aon J o s é M a . 
r í a T r a v e s ó B e l l o . 
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I N T E R E S E N L I S B O A P O R E L 
A Ñ O S A N T O 

— E n Lisboa , donde n© Pedido 
apreciar e l gran i n t e r é s que reina 
por nuestro A ñ o Santo mantuve 
conversaciones con e l Comisar io 
oe T u r i s m o de Portugal y con e l 
Di rec tor Genera l de ios Per roca, 
r r i l es Portugueses. De ese inter
cambio de impresiones —dijo des
p u é s e l S r . Pons Muñoz— se dedu 
cen felices conclusiones. U n a de 
e l las , el planteamiento de la par
te portuguesa de ver l a posibili-
dad de incrementar e1- Interes de 
l a v ie ja ru ta de l a pe reg r inac ión 
a Santiago, el «Oamino Bracaren . 
se». E l l o trae consigo t a m b i é n la 
posibil idad de instalar en Com-
j o s t e l a una Ofic ina Portuguesa de 
T u r i s m o , que s e r í a l a p r imera de 
su¿ caracteristicas en E s p a ñ a . 

S E R V I C I O F E R R O V I A R I O 
L I S B O A - S A N T I A G O 

Se re f i r ió d e s p u é s e l S r . Pons 
M u ñ o z a l resultado de las conver. 
saciones que mantuvo con el Di
rector Genera l de los Ferrocarr i 
les Portugueses, quien hizo u n 
e s í u d i o de l a posible implanta
c ión de un servicio ferroviario a 
base de un gran expreso Lisboa-
Santiago-La Corufia, que u n i r í a a 
Portugal y a G a l i c i a en nuestras 
dos grandes ciudades. T e n d r í a l a 
part icularidad, en cuanto a como, 
didades para los viaieros, de que 
las formalidades fronterizas se ha . 
r í a n a bordo del tren. T a m b i é n 

se p r e v é l a posibilidad de la ra
pidez del viaje respecto a los ho
rar ios que actualmente se emplean 
en un servicio ferroviario 
Di jo , sobre esto mismo que apro. 

veohando U presencia en Santia . 
go del Subsecretario del Ministe. 
r.'O de Obras Púb l i cas S r Mortes, 
le h a b í a dado cuenta de ta l pro
yecto y que lo acogió con i n t e r é s , 
prometiendo estudiario 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

P E R E G R I N A C I O N R A S P U B L I C A 

A y e r luc ró l as gracias del Jubi leo, l a magna p e r e g r i n a c i ó n del Cuerpo de Obras P ú b l i c a s , que 
presidia el Subsecretario del Depar tamento, S r , Mortes Alonso y en l a que formaban dos mi l l a res 
de peregrinos. L a fo tog ra f í a de Sant iso recoge el momento en que, d e s p u é s de presentada l a O f r e n 
da y l e ída l a invocac ión , cont testa a l Oferente S u E m c i a . el Ca rdena l Arzobispo de S a n t i a g o , 
D r . Quiroga Palacios . L o s peregrinos ofrendaron a l Santo Após to l u n a imagen de Santo Domingo 

de l a Ca l zada , Patrono del Cuerpo de Obras P ú b l i c a s . 

U S A o r d e n a e l c e s e d e s u s a t a q u e s 
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a é r e o s c o n t r a V í e t n a m d e l N o r t e 

S A I G O N , 15.— Estados Unidos 
ha ordenado e l cese temporal de 
sus ataques aéreos contra el Víet
nam del Norte, según indican fuen
tes oficiales norteamericanos en Sai-
gon. 

E s e l tercer día consecutivo en 
que l a Aviación norteamericana en 
Saigón y survietnamita no l leva a 
cabo ataques contra territorio ñor -

. vietnamita. E l ú l t imo tuvo lugar en

tre las 3 y 6 de l a tarde del pa
sado miérco les . 

D O S A S E S O R E S N O R T E A M E R I -
C A N O S M U E R T O S P O R L O S 

G U E R R I L L E R O S 

Los guerrilleros comunistas han 
dado muerte a dos asesores m i l i 
tares norteamericanos, y han des
truido un convoy do municiones 

gubernamental, en l a m a ñ a n a de 
hoy, durante una emboscada tendi
da a unos 80 k i l ó m e t r o s al Noreste 
de Saigón. 

U n portavoz mil i tar norteameri
cano ha declarado que los doce ca
miones que c o m p o n í a n el convoy se 
encontraban a unos 8 k i l ó m e t r o s 
de su destino, l a ciudad de ü i u h 
Quan, cuando fue sorprendido par 
e l ataque. 

Es ta emboscada del V ie t Gong, 
ha representado un abierto desafío 
a l llamamiento de los budistas para 
un alto el fuego de 24 horas, con 
motivo de cumplirse el 2.500 ani
versario del nacimiento de Buda. 

E l Gobierno survietnamita, no 
ha aceptado de forma oficial este 
alto el fuego, pero todo parece que 

(Pasa a segunda página), 
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M A G N 4 E X P O S I C I O N 

M O T I V O S J A C O B E O S 

D E 
I C A P I T U L O D E S U C E S O S 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 
E L V I E J O C A M I N O P O R T U G U E S 

D E L A S P E R E G R I N A C I O N E S 

Acerca de su viaje a L i sboa , e l 
B r . Pons M u ñ o z dec l a ró que por 
encargo t a m b i é n del Minis t ro de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o h a b í a s i . 
do portador de var ios ejemplares 
del cartel de l a Vi rgen Peregrina 
de Pontevedra, con leyenda en 
castellano y en p o r t u g u é s , lo que 
contribuye a dar c a r á c t e r actual 
&i viejo camino p o r t u g u é s de las 
peregrinaciones a Compostela. 

M A G N A E X P O S I C I O N D E 
M O T I V O S J A C O B E O S 

Otros aspectos constituyeron el 
Interés de la entrevista que los pe
riodistas sostuvimos ayer en el Hos
tal de los Reyes Católicos con e\ 
Comisario del A ñ o Santo. 

—Esperamos l a llegada del D i 
rector General de Arquitectura, se
ñ o r García Lomas —dijo— quien 
inspeccionará l a serie de importan
tes obras que se realizan en l a c iu
dad. Puedo anticiparles que el se
ñ o r García Lomas, acompañado de 
expertos de su Departamento, se 
ocupará del estudio de montaje de 
la magna Exposición de Motivos 
Jacobeos en l a iglesia o j i v a l de 
Santo Domingo, proyecto del cual 
se t ra tó en l a reciente r eun ión del 
Patronato Nacional de Santiago de 
Compostela. Existe l a posibilidad 
de que esa Exposic ión quede con 
carácter permanente. Su carácter 
será expresivo del antiguo "Camino 
de Santiago". 

Añad ió luego que, según sus no
ticias, el Director General de Bel las 
Artes tiene el p ropós i to de contri
buir a dicha Exposic ión con piezas 
de l a inconografia jacobea de otras 

»«4 

I 
d e T e s t i m o n i o 

c a l i d a d 

L a reciente visita a Francia d«l Ministro de Marina/almirante 
Nieto Antunez, considerada en t érminos generales, ha tenido la 
virtud d« verifacar la actitud de c o m p r e n s i ó n y amistad en que se 
desenvuelven ías relaciones h i spano- í iancesas . Sobre ellas ha apor
tado el m á x i m o testimonio de autoridad que cabe pedir el Presi
dente de Francia , Charles De Gaulie. E n la entrevista que ambas 
«ersonal idades mantuvieron en el El í seo , el primer magistrado galo 
correspondió al mensaje personal del Jefe del Estado español , de 
aue era portador el almirante Nieto A n t ú n e z , con las afectuosas 
palabras que el lector ya conoce » través de las informaciones de 

la P r e n s a ^ ^ ^ general De Gaulle, forjada en la grandeza 
w en la servidumbre de las armas, ha irradiado so* claros valores 
al campo de la ges t ión públ ica en uno de los per íodos quizá mas 
delicados no s ó l o de la vida nacional francesa, sino también de 
la nol í t ica mundial. De Gaulle posee una rigurosa conciencia de su 
Msponsabilidad ante su país y ante Europa. Su p o s i c i ó n ante el 
gran problema europeo puede gustar o no puede gustar a algunos; 
sus puntos de vista serán en todo caso discutibles; pero no podrá 
ser tenido jamás como un frivolo teorizante, alejado de la realidad 
o carente de perspectivas. Su actitud concita de inmediato el res
pecto de los disidentes y, claro «»tá, ei cá l ido aplauso de los que 
se han dejado ganar por Sus teor ías europeís tas , fundamentadas 
« n la columna vertebral de las nacionalidades, sin las que Europa 
no pasaría de ser en cualquier supuesto integraclomsta una preca
ria sociedad anónima. . , ' . _ . _ 

Desde su actitud de bien probada independencia, España se 
congratula de este lenguaje de afectos y realidades que se habla al 
otro lado de los Pirineos. E l efusivo enjuiciamiento que De Gaulle 
ha hecho de Franco, de su papel h i s tór i co al frente de nuestros 
destinos merece por sus altas y nobles calidades, el admirativo 
reconocimiento de los e spaño les . Embajador excepcional, el almi
rante Nieto Antunez ha podido con su visita a Francia promover 
un rotundo testimonio acerca de las actuales relaciones entre dos 
países vecinos. (De . . ^ ^ 

! 

regiones de España que no perte
necen a aquella ruta de las peregri
naciones. 

E L P O B L A D O P A R A 
P E R E G R I N O S 

A lo largo de l a conferencia cíe 
Prensa, e l Comisario del Año San
to anunció l a p róx ima llegada de 
los Directores Generales de la V i 
vienda y de Empresas y Activida
des Tur ís t icas , con objeto de ins
peccionar las obras del poblado pa
r a peregrinos y turistas que lleva
r á e l nombre de "Burgo de las Na
ciones". 

—Puedo confirmarles en este mo
mento l a fecha prevista para su 
inaugurac ión será l a del 15 de j u 
nio p r ó x i m o . 

L A A S A M B L E A G E N E R A L 
D E T U R I S M O 

Acerca de l a Asamblea Regional 
de Turismo que va a celebrarse 
en Santiago de Compostela, dijo 
que tendrá lugar del 9 a l 12 de 
junio. 

—Les confirmo estas fechas y Ies 
doy, además , la noticia de qué la 
sesión de clausura será presidida; a¡'go mejorado^"^ Varece^ q7e 

U n m u e r t o y c u a t r o h e r i d o s 

e n u n a a g r e s i ó n 

p o r r e n c i l l a s d e v e c i n d a d 
L E O N , 15.— E n u n barrio de Ve

neros, denominado " L o s Cuarteles" 
ocupado por mineros, e l matrimo
nio compuesto por Samuel Diez de 
48 años , minero, y Victor ina Gon
zález Pe láez , según se cree por ren
cil las de vecindad, apuña la ron , cau
sando l a muerte a Nicasio R e v i l l a 
Alondo, de 50 años, e hir ieron de 
gravedad a un hijo de l a v íc t ima, 
llamado Eduardo, de 15; Antonia 
Diez, de 52 y a un hijo de ésta, 
llamado Amador, así como a l veci
no José Moreno Camón , de c :a-
renta y siete años, t amb ién minero. 

E l muerto y el primero de los 
heridos se hallaban a l pie de su 
ca-oa tomando el fresco; inopinada
mente llegaron los agresores y sin 
mediar palabra, agredieron a los 
mencionados, causando l a muerte 
y l a s heridas citadas. 

Los heridos, después de ser asis
tidos por el médico de Boña r fue
ron trasladados a l a Clínica de 13 
de Ju l io de León, donde se encuen-

U S A o r d e n a e l c e s e 
(Viene de primera página) 

no se efectuarán hoy operaciones 
militares de importancia. 

D E S C U B R I M I E N T O D E U N A 
FOSA COMUN CON C A D A V E R E S 

D E 85 G U E R R I L L E R O S 

Las tropas gubernamentales han 
descubierto una gran fosa c o m ú n , 
en la que se hallaban los cadáve
res de 85 guerrilleros del V i e t 
Cong, caídos durante el fracasado 
ataque comunista contra l a ciudad 
de Song B e , que tuvo lugar el pa-
gado martes. 

Con este descubrimiento, e l nu
mero total de bajas comunistas co
nocido hasta ahora, como conse
cuencia de este ataque, se eleva a 
184. 

De 2.000 a 2.500 guerrilleros co
munistas atacaron Song B e en las 
primeras horas de l a madrugada 
del martes, pero fueron rechazados 
por ic^ defensores con la ayuda de 
la Aviación norteamericana. 

C i n c o soldados norteamericanos 
resudaron muertos en este comba-
te, así como m á s de 60 soldados 
•nrvietnamitas. 

Por so parte, el coronel John G . 
Hil l , ha declarado en una confe
rencia de Prensa, que creía que 
las pé rd idas comunistas durante es
ta batalla osci lar ían entre los 600 
y los 1.000 muertos y heridos. ( E f e ) . 

E L C E S E D E L O S A T A Q U E S 
T I E N E P O R P I N E S T I M U L A R 

L O S M O V I M I E N T O S P R O P A Z 

S A I G O N , 15. — Los Estados 
Unidos han ordenado una suspen-
t i ó n temporal de los ataques 
aéreos contra el Vietnam del Nor
te y especula con l a posibilidad 
de que esta decisión tenga por ob
jeto estimular los movimientos en 
favor de la paz para aquel país . 

U n portavoz norteamericano h a 
declarado en esta capital que no 
podía comentar nada sobre las r a 
zones que hayan llevado a la 
adopción de esta medida. 

E l día de hoy h a sido e l terce 
ro consecuti .o en que no se h a 
l levado a cabo n i n g ú n ataque 
aéreo contra el V i e t n a m del Nor
te. E s t a pausa en l a s operaciones 
es l a mayor desde el pasado mes 
de marzo. 

P o r su partb el Gobierno del 
V i e t n a m del S u r c o n t i n ú a su af ir-
mamiento y l a r e o r g a n i z a c i ó n de 
l a s fuerzas armadas . E l general 
T r a n V o n M i n h —comandante e n 
jefe interino de lac mismas— se con 
v e r t i r á , s e g ú n se cree, en jefe del 
Es tado Mayor conjunto que se 
convierte en el organismo m i l i t a r 
superior, por dec is ión del Consejo 
Nacional de Seguridad. — E f e . 

P O D R A N S E R C A S T I G A D O S 
L O S I T A L I A N O S Q U E L U 

C H E N A P A V A R D E L 
V I E T N A N D E L N O R T E 

R O M A , 1 5 . ~ E l Jefe del Gobier
no i tal iano, Aldo Moro, adv i r t i ó 
que aquellos i tal ianos qus l u c h a 
sen a favor del V ie tnam del Nor 
te, p o d r í a n ser castigados por l a 
L e y , en respuesta a u n a interpe
l a c i ó n comunista y de otros ele
mentos de extrema izquierda, p re
sentada en el Par lamento, du ran 
te u n debate sobre pol í t i ca ex t r an 
j e r a . 

Moro expresó su solidaridad con 
el Gobierno de los Estados U n i 
dos respecto a l a cues t ión del V i e t 
nam, a ñ a d i e n d o que "en p r e v i 
s i ó n de futuros alistamientos de 
voluntarios en territorio i tal iano, 
a favor de V i e t n a m del Norte, es 
preciso decir que, frente a u n he
cho desprovisto de s igni f icac ión 
po l í t i ca , sino por e l contrario a n 
te u n a i n t e r v e n c i ó n puramente 
humani ta r ia , debo recordar que 
ello e s t á previsto expresamente en 
las leyes penales, que todos deben 
respetar". 

Moro descr ib ió l o s p ropós i tos 
norteamericanos en V ie tnam del 
S u r "como obpetivos para una paa 
honrada y justa" y criticó l a po
s ic ión de China, a l a que calif icó 
de "puramente negativa*.— Efe . 

por el Excmo. Sr. Ministro de I n 
formación y Tur ismo. 

E l S r . Ministro pe rmanece rá va
rios d ías en Santiago y en Gal ic ia , 
ya que e l d ía 14 del mismo mes 
p res id i rá l a peregr inac ión organi
zada por e l Ministerio de Infor
m a c i ó n y Tur i smo. 

H O M E N A J E D E L A C I U D A D A L 
S R . F R A G A I R I B A R N E 

Por otra parte destacó l a noti
cia de que e l Ministro Sr . Fraga 
I r í b a r n e , rec ib i rá e l d ía 12 de j u 
nio, fecha en que será clausurada; 
l a Asamblea Regional de Tur ismo, ! 
e l homenaje que en nombre de l a 
Ciudad de Santiago l e r end i r á e l 
Excmo. Ayuntamiento. E n esa jor
nada le será impuesta l a Medalla 
de l a Ciudad. 

R E U N I O N D E D E L E G A D O S E N 
E N T U R I S M O E N V I L L A F R A N C A 

D E L B I E R Z O 

Sobre las actividades que l a Co
misar ía del A ñ o Santo viene des
plegando, destacó p o r ú l t imo el 
p ropós i to de celebrar a finales de 
l a p róx ima semana en e l Parador 
de ViUafranca del Bierzo , una re
u n i ó n de los Delegados de las pro
vincias asomadas a l " C a m i r o de 
Santiago", con objeto de coordinar 
una serie de aspectos relacionados 
con el paso de los peregrinos que 
acuden a Compostela. 

sus vidas no ofrecen peligro. 
L a Guardia C i v i l detuvo a los 

agresores, y les ha puesto a dispo
sición del Juzgado de Ins t rucc ión 
de L a Veci l la .— ( C i f r a ) . 

U N M U E R T O , E N L A C O L I S I O N 

D E V E H I C U L O S 

V I T O R I A , 15.— E n e l k i lóme t ro 
322.800 de l a carretera de Madrid 
a I r ú n , entre Pancorbo y l a Pue
bla de Arganzón , sé produjo un 
choque entre un turismo que venía 
a V i to r ia , conducido por sü pro
pietario, Juan José López Armen t í a , 
y un camión pesado que iba hacia 
Madrid . 

E l encontronazo fue tan violento 
que e l conductor y ún ico ocupante 
del turismo m u r i ó a causa del acci
dente, habiendo sido asistido por 
u n sacerdote, momentos después de 
ocurrido e l suceso, cuando todavía 
tenia v ida . 

Recogido r áp idamen te , fue t ra ído 
«i puesto de socorro de l a capital, 
pero ya ingresó cadáver.— (C i f r a ) . 

, O C H O C A S A S D E S T R U I D A S 
P O R U N I N C E N D I O 

A R A N D A D E D U E R O (Burgos) , 
15,— Ocho casas del barrio d é la 
Estación han sido pasto de las l la
mas en menos de tres cuartos de 
hora. 

E í Cuerpo de Bomberos, a pesar 

N o e v a c r i s i s e c o n ó i D i c a 

e n l a F e r i a M u n d i a l d e 

N n e v a Y o r k 
N U E V A Y O R K , 15.— L a F e r i a 

M u n d i a l de N u e v a Y o r k , afectada 
por l a poca asistencia del p ú b l i 
co, en las primeras semanas de 
s u segunda fase, e s t á haciendo 
frente a u n a nueva cr i s i s e c o n ó 
m i c a . 

A n t e s de que l a F e r i a abriera 
sus puertas en l a primavera del 
pasado a ñ o , sus organizadores 
ca lcu la ron u n beneficio durante 
sus dos fases de 49.725.000 d ó l a 
res; pero en 1964, esta gran exh i 
b i c i ó n mundia l sufr ió una p é r d i 
da de 17.500.000 d ó l a r e s . 

L o s organizadores consiguieron 
algunos p r é s t a m o s , y e l pago de 
las deudas pudo ser diferido has
t a que l a F e r i a abriera de nuevo 

sus puertas el presente a ñ o . E l 
precio de las entradas ha sido 
elevado de 2 d ó l a r e s a 2 d ó l a r e s 
y c incuenta centavos, c r e y é n d o s e 
que con ello se e n j u g a r í a n las 
p é r d i d a s . 

S i n embargo, ha cundido el pe
simismo entre los organizadores, 
a causa de l a fal ta de p ú b l i c o 
asistente. E n los primeros 22 d í a s 
de esa reapertura, que se in ic ió 
el 22 de abr i l pasado, se ha re
gistrado una asistencia de públ i 
co de u n 29 por ciento inferior 
a l a que se r e g i s t r ó durante el 
mismo p e r í o d o del pasado a ñ o . 
E l n ú m e r o de visitantes, ha sido, 
en esta segunda fase, de unos 
760.000. — Efe . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a E m t n a S á n c h e z P a l m e i r o 
F A L L E C I O E L D I A 17 D E M A Y O D E 1964, C O N F O R T A D A 

C O N L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S . 

D . E . P . 

Su esposo, Pedro Calaza Pérez (subteniente de la Armada); 
hijos, Pedro y E m m a Calaza Sánchez ; hijo po l í t i co , Germán 
Tojeiro; hermanos, Juan, Amelia, Fernando y Mary; hermanos 
po l í t i cos , Luis , Vicente y Juan M . Loza; t ío s , sobrinos, nietos 
y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades l a asistencia a l funeral que, por 
su eterno descanso, se celebrará mañana , lunes, día 17, a las 
D I E C I N U E V E horas, en la capilla de Nuestra Señora de las 
Angustias (calle de Carlos I I I ) , así como a las misas que se 
celebrarán los d ías 17 de cada mes, durante todo el año , & las 
S I E T E Y M E D I A de la tarde, favor por el que les quedarán 
muy agradecidos. 

£ 1 Ferro l del Caudillo, 16 de Mayo de 1965. 

de su r áp ida in te rvención , no pudo 
hacer otra cosa que evitar l a pro
pagac ión de las llamas a las ha-
rriadas colindantes, todas ellas de 
condic ión humilde. 

Se ignoran las causas del sinies
tro. L a s pé rd ida s son de cierta con
sideración.— (C i f r a ) . 

M A L E A N T E S C A P T U R A D O S 
P O R L A P O L I C I A 

G U A D A L A J A R A , 15. — D iez 
"quinquis" , algunos de ellos pa
rientes y antiguos c o m p a ñ e r o s de 
f e c h o r í a s del atracador de l a ca 
l le Bravo Mur i l l o , de Madr id , 
Ra imundo M e d r a n o G o n z á l e z , 
han sido capturados por l a P o l i 
c í a de esta capi tal , en colabora
c i ó n con inspectores de l a Br iga 
da de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l ma
d r i l eña , en el curso de una reda
da efectuada en los refugios y 
alrededores de Guadalajara. 

L a famil ia del peligroso malhe
chor, Ra imundo Medrano, vino a 
esta capital hace var ios a ñ o s des
de l a provincia de Cuenca, de 
donde es na tura l y fijó su res i 
dencia en unas cuevas del barrio 
de A l a m í n . Se da l a c i rcunstancia 
de que Ra imundo Medrano fue 
herido en agosto de 1962 por la 
B e n e m é r i t a , al t r a t a r de hu i r 
cuando é s t a iba a registrar el ca 
r r o que c o n d u c í a , en el pueblo 
de M a r c h á m a l o , E n dicho carro 
fueron encontrados var ios sacos 
de trigo y cebada, que h a b í a ro
bado en el pueblo de Usanos. 
C o n un brazo en cabestril lo, por 
her ida de bala, h u y ó del Hospi ta l 
P r o v i n c i a l donde se encontraba 
baio vig i lancia , pero m á s tarde 
fue detenido cuando intentaba 
tomar el tren, a 14 k i l ó m e t r o s de 
Guadalajara . 

Se sabe que Ra imundo Medra-
no l leva v iv iendo en Madr id m á s 
de t res a ñ o s . L a Po l i c í a y la Gua r 
d ia C i v i l prosiguen act ivas ges
tiones encaminadas a l a loca l i 
z a c i ó n y d e t e n c i ó n del referido 
sujeto. — Ci f r a , 

F r a g a I r i b a r n a » 

T e h e r á n 

P O R Q U E 
g g j • Sirven en mejores condicione» 

• Aumentan lo clientela 

• Evitan pérd idas de género 

• Prestigian su esfablecimienfo 

. . . CON SU 
INSTALACION FRI80RIFICA 

E L EQUIPO QUE AYUDA A SERVIR MEJOR 

F r i g o r í f i c o s D I Z 

O r i i l a m a r , 4 8 - 5 0 1 e l é f . 2 5 5 5 0 

L A C O R U Ñ A 

E N M U E V A I O R K . m 

e n 
ANKARA, 15.— Ha hecho 

escala en el aeropuerto de esta 
ciudad el Ministro español de 
Información y Turismo, don 
Manuel Fraga Iribame, que pro 
cedente de Estambul se dirige 
a Teherán. 

Fué recibido por el subsecre
tario de Turismo de Turquía, el 
Embajador de España en An
kara, el director general de po
lítica Exterior de Turquía en 
Ankara, el Embajador del Irán 
y otras destacadas personali
dades. 

E l señor Fraga Iriharne hizo 
una declaraciones a Radio An
kara y a la agencia "Anatolia" 
en las que agradeció la cordia
lidad hospitalidad de las auto
ridades turcas y auguró un bri
llante futuro turístico para Tur
quía, país que cuenta con in
numerables bellezas naturales y 
grandes tesoros artísticos.—Efe 

E N T E H E R A N 
T E H E R A N , 15.— H a llegado a 

esta ciudad l a Mis ión e s p a ñ o l a 
que preside e l M i n i s a o de Infor
m a c i ó n y T u r i s m o do España , don 
Manuel F raga I r i bame Fue reci . 
bida por Subsecretario de I n 
f o r m a c i ó n del I r á n , el Embajador 
de E s p a ñ a en l a capital persa, 
e l director de l a o rgan izac ión tu
r í s t i ca del I r á n y <>tras persona, 
lidades. 

E l Minis t ro e s p a ñ o l h a sido 
cumplimentado en e l Hotel donde 
se aloja por e l general Hassan 
P a k r v a n , Minis t ro de I n f o r m a c i ó n 
del I r á n , a c o m p a ñ a d o de su es
posa. Fatemen, quien a su vez es 
Secretario General de l a Organi. 
zac ión T u r í s t i c a del I r á n . 

E l s e ñ o r F r a g a Ir ibarne t r a t ó 
con su colega temas relacionados 
con e l intercambio informativo y 
otros aspectos de -.a cooperac ión 
en materia t u r í s t i ca entre E s p a ñ a 
y Pers ia . ( E f e ) . 

E L M I N I S T R O E S P A Ñ O L 
A B A N D O N A T E H E R A N E N 

V I A J E A B A G D A D 
T E f i E H A N , ( I r á n ) , 15.— Bft 

partido de T e h e r á n hacia Bagdad 
el Minis t ro de In fonmac ión y T u . 
rismo e s p a ñ o l , don Manuel Praga 
I r i bame . ( E f e ) . 

(V í ;ae de primera página) 
Internacional —y con motivo 
de la estancia en Nueva York 
del "Juan Sebastián Elcano"— 
se ha celebrado un acto de con
fraternidad entre las marinas de 
los Estados Unidos y de Es
paña. 

Han asistido numerosos jefes 
y oficiales que fueron recibidos 
y atendidos poi el Embajador 
de España en Washington, Mar 
qués de Merry del Val y el Co
misario general, Sr. García de 
Sáez. 

Entre los jefes norteamerica
nos se encontraban el contral
mirante Mack, jefe de Informa
ción., el contralmirante Gillett., 
el capitán de navio Larsen, en 
representación del AJmtraníe 
Taylor., e l capitán de navio Lu
ce, en representación del Al
mirante Shin. 

ti tiempo en España 

N I E B L A S 

M A T I N A L t S 

M A D R I D , 15.- In fo rma , 
clón general: Durante las 
ú l t i m a s 24 horas horas h a 
continuado el it-gimen de 
inestabilidad a tmcír fér ica en 
i a meseta norte sistema 
I b é r i c o , valles medio y alto 
del Bbro y extremo oriental 
de L a Mancha, con abun. 
dante nubosidad Ce evoJu. 
ción diurna y tormentas ais
ladas, que han dado lugar 
a precipitaciones débi les e 
inapreciables de d i s t r ibuc ión 
irregular. De madrugada se 
formaron bancos de niebla 
en l a mitad norte de Ga
l i c i a y Can táb r i co , conti. 
nuando durante el d í a con 
abundante nubosidad en ia 
mitad oriental del c a n t á b r i 
co. Nubosidad variable en 
Canarias y poco nuboso y 
despejado en e l resto, 
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C o n t i n u a r á e l r ég imen de 
chubascos y tormentas aisla
das de d i s t r ibuc ión irregu, 
lar, m á s fuertes e r e l valle 
del Duero, y en el E b r o y 
sistemas m o n t a ñ o s o s de l a 
mi tad norte de l a P e n í n . 
sula. Nieblas o neblinas ma
tinales en Gal ic ia y C a n t á . 
brico. Nubosidad variable 
Canarias 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a ; M á x i m a de 37 gra
dos en C ó r d o b a y m í n i m a de 
9 grados en Gerona. 

L»s de Madr id fueroii de 
31,2 a las 13,30 horas y de 
16,8 a las seis horas ( C i f r a ) . 

La Marina española, estuvo 
representada por el Agregado 
naval de la Embajada española 
en Washington, don José Estrán 
el comandante del "Elcano" 

Sr. Vázquez Durán y el segundo 
y tercer oficiales de dicho bu-
qüe-escuelí», Sres. Serrano y 
Celso. 

Todos los asistentes manifes
taron su satisfacción por encon
trarse reunidos en esta magní
fica representación de España 
que es su Pabellón de La Feria 
Mundial de Nueva York. 

J c v e o m u e r d e , a l 

c h o c a r l a ' m o t o ' 

q u e c o r n u d a 

c o n t r a u n c a m i ó n 

e n L a C o r u ñ a 
LA CORUÑA, 15.— Se ha 

registrado un trágico accidente 
de circulación a las nueve de la 
noche, a cuatro kilómetros de 
La Coruña, en la carretera de 
Madrid a esta capital, y en el 
lugar denominado Beiramar. 

Una motocicleta conducida 
por un joven que todavía no ha 
podido ser identificado, debido 
al estado en que quedó, se es
trelló contra un camión cargado 
de redes de nylon que se diri
gía de El Ferrol del Caudillo 
a La Coruña. A consecuencia 
del encontronazo, el camión ̂ se 
incendió y el motorista saho 
envuelto en llamas, despedido 
contra una de las márgenes dj 
la carretera. El conductor d^ 
camión, Domingo Fernández, y 
su ayudante, pudieron salir a* 
la cabina. Sufrieron algunas que 
maduras/Inmediatamente acu
dieron fuerzas de la Agrupa^ 
de Tráfico y los bomberos de 
La Coruña. Las redes y ^ ca 
mión fueron pasto de las 
mas.—Cifra. 

Anunciándose incre
mentará sus ventas f | « prosperará, 

sección ^ 

L A B R A S satisfará s«» 

n e g o c i o 
« N u e s t r a 
ANUNCIOS 

deseos. 

Suscríbase a 
E L CORREO GALLEGO 

Biblioteca de Galicia
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F a r m a e i a i J « g u . r < h a T J O R N A D A F E R R O L A N A 
Tumo semanal de far-

«egi^ro civil 
NACIMIENTOS: Mar-

, Fernández y Cenalmor;. 
M a r i a n o s Mgeies López 
M S z Ramón Mosquero 
y D A m ' L - B e a t r i z María 

Z y Díaz; María del Pi-
w Garda y Buján; A n a 

luho Manuel freiré y i^"-
S e z ; Alfonso R i v a s y 

MarDÉFUNCIONBS: Do 
núngo Jesús Ramón Vaz-
^ ¡ e t d e 93 años; Amparo 
Aneiros Santiago, de 77 
años. 

las maieasr noy 

DIA 16 ,' , , PLEAMARES: 4,16 de 
ia mañana y 4,41 déla 

^BAJAMARES: 10,28 
de la mañana y 10,40 de la 
noche. 

DIA 17 
PLEAMARES: 4,52 de 

la mañana y 5,18 de la 

^BAJAMARES: 11,5 de 
lamañanay 11,18 deii 
noche. 

E l t i c m o o , a y e r 

Temperatura m á x i m a , 17; m í 
nima, 12,2; media, 14,9; d i rec
ción del viento, N O ; fuerza del 
viento, flojo; estado del max, 
marejadiUa del N O ; cielo algo 
nuboso, visibilidad, regular; b a 
rómetro, 760; l luvia , 0. 

macias de guardia: 
D o n Celestino Punía 

Garrido, Avenida del Gene
ralísimo, 62, y don Manuel 
Punin G a r r i d o , General 
Franco, 94. 

I a V o z d e F e r r o l 
P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 

P A R A H O Y 

9,00: 
9,02; 

11,00; 
11,34; 
12.00: 

12,40 
13,00: 
13,30: 
14,00 

14,24: 
14,30; 

14,47; 
14,52.; 
15,15: 
15,35; 
16,00; 
17,00 

18,45; 
19.00: 
19.01: 
19,30: 
20,00: 

20,30; 
21,00; 

21,15; 

21,33; 

21,42; 

22,00: 

22,15; 
22,30; 
23,00: 
23,30: 

23,55: 
24,00: 

Aper tu ra . 
Radios is tema. 
C o n c i é r t o en el parque. 
C i t a con los populares. 
R e t r a n s m i s i ó n de la S a n 
t a Mi sa , desde l a conca 
tedra l de S a n Ju l i án . 
Dulces m e l o d í a s . 
C l u b de oyentes. 
F a n t a s í a mus ica l . 
F e s t i v a l e s p a ñ o l de l a 
c a n c i ó n . 
Orquestas l igeras. 
Servicio Informat ivo de 
R a d i o Nac iona l de E s 
p a ñ a . 
R i t m o y m e l o d í a . 
Voces de hoy. 
£1 cine y su m ú s i c a . 
Se lecc ión mus ica l . 
C lub de oyentes. 
R e t r a n s m i s i ó n del p a r 
tido de fú tbol f e r r o l - S a -
l amanca . 
A l r i tmo del pasodoble. 
Reg ina l Coel i . 
Club de oyentes. 
P rograma in fan t i l . 
Vue l t a C ic l i s t a a E s p a ñ a 
1965. c o n e x i ó n con " L a 
Voz de M a d r i d " . 
R e u n i ó n de baile. 
E l S a l ó n México de A a -
ron Copland. 
Antonio Vi lás , su piano 
y r i tmo. 
Favor i tos de todos l o s 
tiempos. 
M a x Greger y s u o r 
questa. 
Servic io Informat ivo de 
R a d i o Nac iona l de E s 
p a ñ a . 
F e r r o l de Noche. 
A n t o r c h a deportiva. 
Se lecc ión orquestal. 
M e l o d í a s p a r a l a media 
noche. 
Buenas noches. 
Cie r re . 

h l S K . K 4 R A G 

B R E O G A N 
Hoy domingo, a las siete de l a tarde, A S A L T O B A I L E con l a 

actuación del popular conjunto, t i tu lar de esta Sa la de Fiestas , 

L O S N A V E G A N T E S 

E N B R E O G A N . . . ¡ ¡QUE B I E N L O P A S A R A N I I 

H O Y , e n f u n c i o n e s 

l i e 6 — 8 y t í 

G R A N E S T R E N O 

P L A N S l f t l f t g T K O 
Vea esta película y experimentará la fuerza de esa garra que 

produce la t ens ión de nervios. 
Con R I C H A R D A T T E N B O R O U G H - - N A N E T T E N E W M A N 
Complemento: N O - D O (Mayores 18 afíos) 

A las 4, Gran Infantil: " U N E S P I A E N H O L L Y W O O D ' * 

H O Y e n e l C A L L A O 

A las 4 GRAN INFANTIL 

E L P E Q U E Ñ O G I G A N T E 

L ( E A S T M A N C O L O R ) 

« - 8 y H 

L A V I U D I T A N A V I E R A 
gegún i a ©bra de J O S E M A R I A P E M A N 

c o a 
PAQUITA RICO 

ARTURO FERNANDEZ 
MARY SANTPERE 

COLOR 
P A R A M A Y O R E S 16 A Ñ O S 

r r h * M A HOY en funciones de 
^ i N A 5 ^ 5 ^ 8 y l l 

En T ^ P E L I C U L A D E J O V E N E S P A R A J O V E N E S 
unicolor. c o n A N N M A A G R E T y D I K V A N D Y K E 

( P A R A M A Y O R E S ) 

U N B E S O P A R A B I R N I E 
A ías 4, Gran InfantíU " R A Z O N P A R A V I V I R " 

N O T I C I A R I O 

| m P O S I B L E sustraerse a la psicosis futbol í s t i ca . Por m á s 
esfuerzo que ha hecho esta "jornada" para orientarse ha

cia otros nortes de la actualidad local, la brújula deriva siem
pre hacia el Sur Este , donde los once representantes de la 
dignidad ba lompédica de la ciudad esperan el momento crucial 
del domingo, que como saben todos ustedes, se abre a las cin
co de la tarde. 

Cinco de la tarde, hora hache de las impaciencias, d é los 
deseos insatisfechos hasta ahora y de las esperanzas de miles 
de ferrolanos, vayan o no a Salamanca. Que según nuestras 
noticias, han tomado el camino de la capital castellana seis
cientos o setecientos convecinos nuestros. E l resto conec tará 
con la emisora local para oír la voz de Peña. 

Infinidad de llamadas te le fónicas han convertido nuestra 
R e d a c c i ó n de Ferrol en un maremagnum de timbrazos y de la
mentaciones. Resulta que un tal señor "Karag", zahori oficial 
del per iód ico "Marca", no da como posibles ascendidos a Se
gunda D i v i s i ó n ni al Rácing ni a la S. D . Compostela. L a gente 
protesta casi violentamente de esta falta de vista del señor 
"Karag" y espera además que el señor "Karag" se equivoque 
y pierda su mal ganado prestigio de "melgo" per iod í s t i co . Mal 
ganado, dicen, porque aunque el tal señor "Karag" haya acer
tado, hasta ahora, mil veces de cada mil, tropezará en la mil 
y una. £1 Rácing y la S D . Compostela harán mucho más 
famoso de lo que es al repetido señor "Karag", pero a con
trapelo de las predicciones, 

A las cinco de la tarde de hoy, se hará un gran silencio en 
la ciudad. E n medio de ese silencio —espeso y cargado de 
contenida e m o c i ó n — , oiremos s ó l o la voz de Eugenio Peña. 
E l silencio se romperá exactamente a los noventa minutos de 
iniciado. C ó m o se romperá, sí en alegres carcajadas o maldi
ciones, es cosa del futuro. Un futuro muy próx imo que no sé 
por qué razón no nos ha de ser propicio, cuando tantos futu- j 
ros como és te nos salieron rana en los ú l t imos años de la espe- • 
ranza por el retorno. 

Pero esperemos que en esta ocas ión se rompa definitiva- j 
mente el "meigallo" y que el señor "Karag" pierda su empleo i 
de adivino Se lo merece. A l fin y al cabo, los ferrolanos no 
nos hemos metido con él nunca. 

M A R I U S 

H A L L A Z G O S 

E n la Jefatura de la Po l ic ía Mu
nicipal se h a 11 a n depositados los 
objetos siguientes: 

U n monedero con documentos a 
nombre de D . Vicente R o d r í g u e z 
V i l e l a ; una céda la fiscal de moto 
a hombre de D . Juan Danie l Araoz 
Alva rez ; dos bicicletas; una carpeta 
escolar con l ibros de ing lé s ; unos 
botines de deporte, prendas de ves* 
t i r y varias l laves. 

M A Ñ A N A S E I N I C I A L A S E 
G U N D A V U E L T A D E L T R O F E O 

S A N F E R N A N D O , D E B A L O N -
C E S T O I N F A N T I L 

M a ñ a n a d a r á n comienzo los par
tidos de vuelta correspondientes a l 

Trofeo San Femando de Balonces
to Infant i l , organizado por el Fren
te de Juventudes y l a F e d e r a c i ó n 
de Baloncesto. 

F ina l i zó l a primera vuelta con 
e l Nordes O J . E . en cabeza de l a 
clasif icación seguido del T i r s o y ' 
L a Sal le . j 

Los encuentros para mañana lu
nes, son los siguientes: 

Ibáñez O. A . R . • L a Sal le , a las 
6,30 en e l Campo del Grupo E s - ' 
colar. 

Aguilas O J . E . - T i r s o , a las 7,15,1 
en el mismo campo. 

Partidos para e l martes: 
A las 6 en el Gimnasio Bazán , 

N o r d é s - L a Salle. 
A las 7,15, en el campo del Co

legio T i r so de Molina, T i r s o - I b á 
ñez O A . R . 

D I A R I O O F I C I A L D E M A A 

D e s t i n o s , r e t i r o s y 

p e n s i o n e s 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
Se dispone pase a la reserva 

por haber cumplido la edad re-
glametaria, el comandante de 
Infantería, don Luis Sarachaga 
Rodríguez. 

—Se nombra ayudante de 
campo, del general de brigada 

de Artillería a don Faustino Gon 
zález Constenla, Jefe del Servi
cio de Armamento y Municio
namiento del Ejército, al co
mandante de la misma Arma, 
don Miguel Laclaustra Repiso. 

—Se destina como segundo 
jefe de Protección civil de So
ria, al teniente coronel de Arti 
llería, don Joaquin Yüsti Váz
quez. 

Cesa en la División "Gali
cia", número 81, el capitán de 
Artillería, diplomado de Estado 
Mayor, don José Martín Gil. 

'--Se nombra para sustituirle [ 
al de Igual empleo de Infantería 
también diplomado de Estado 
Mayor, don Luis Villar Seco. 

— Pasa a la situación de "En 
destinos civiles", el comandan
te de Artillería, don Ramón 
Vázquez Garriga, del regimien
to mixta de Artillería, núme
ro 2. 

—-Idem ídem el capitán de la 
misma Arma, don Jesús Fer
nández de Mesa y de Hoces. 

S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E M A N O 

P o r los señores de Arnosa V i l a -
r i ñ o (Don Manuel) , y para su hi
jo , D . Manuel Arnosa Acebo, capi
t án de Máqu inas , ayudante perso
na l de S. £ . e l Capi tán General del 
Departamento, ha sido pedida a la 
señora doña E v a Belascoain Rome
ro, viuda de Marina Barbazán (don 
R a m ó n ) —de grata memoria—, la 
mano de su bel l í s ima hi ja , E v a . 

Entre los prometidos se han cru
zado los regalos de rigor, y la boda 
se ha fijado para fecha p róx ima . 

Nuestra m á s cordial felicitación 
a los novios y a sus estimadas fa
mil ias . 

Se destina a l "Teide" , a l alférez 
de navio, D . André s Iglesias Mena-
ya. 

—Idem a la Escuela de Subofi
ciales, al í dem, D . José L u i s Pastor 
Faura. 

Idem a la Inspección de Elec
tricidad de Cádiz , al teniente de 
navio, D . E m i l i o Mesa Galán, en 
relevo del capi tán de corbeta, don 
E m i l i o Mi l lán Sevilla. 

—Pasa a l a escala de T ie r r a , el 
alférez de navio. D . Juan Devesa 
F e r n á n d e z . 

—Idem, í d e m el brigada radiote
legrafista, D . Juan Simón Canuto. 

—Se concede licencia para asun
tos propios, ai escribiente mayor 
de segunda. D . José Mar ía García 
Garc ía . 

—Se reconoce la especialidad de 
P u l m ó n y Corazón, al comandante 
méd ico , D . José Antonio Iravedra 
Lugilde, y al capi tán médico , don 
Francisco Rodr íguez Padi l la . 

—Se concede si retiro mensual 
de 3.676,23, al capi tán de corbeta 
don José Rubio Cabanillas. 

C o n f e r e n c i a d e 

a r a n ó n M o y a » 

e n l a 

D o m u s E c c l e s n e 
Como estaba previamente a n u n 

ciado d i se r tó ayer en el s a l ó n de 
actos de l a Domus Eccles iae e l 
director del Ins t i tu to de C u l i u r a 
H i s p á n i c a , don Gregorio M a r a ñ ó » 
M o y a . 

£ 1 s e ñ o r M a r a ñ ó n ocupó l a t r i 
buna de l a C á t e d r a Vat icano n , 
con u n tema realmente in teresan
te : " H i s p a n o a m é r i c a hoy y m a 
ñ a n a " . S u s amplios conocimien
tos de l a c u e s t i ó n convir t ieron e l 
acto cu l tu ra l de ayer en l a C a s a 
de l a Ig les ia en uno de los más 
sobresalientes del ciclo, demos
trando el disertante, a m é n de po
s i t i v a e rud ic ión , dotes ex t raord i 
na r i a s de orador. 

L a i lustre personalidad del se
ñ o r M a r a ñ ó n Moya llevó a l a C a 
sa de l a Ig les ia a u n numeroso gru
po de oyentes, que a l f i na l del 
acto premiaron las palabras del 
conferenciante con t ina cerrada 
ovac ión . 

—Idem de 1.749,99, a l capi tán de 
Intendencia, D . Antonio García Ma-
tres. 

— I d e m de 7.728,73 al teniente 
coronel de Intendencia, D . J o sé 
Bonnet Ro ig . j 

—Idem de 4.339,98 a l mecánico 
mayor de s. gunda, D . José Carnei-
xo Camino. 

—Idem de 1.508,84 a doña Mana 
Teresa Rodr íguez González , viuda1 
del capi tán de Máquinas , D. Ju l io 
Pujol Ibarlucea. 

--Idem de 1.363.02, a doña Cel ia 
Mejuto Fe rnández , viuda del pri
mer ayudante auxiliar de Infante
ría de Marina, D . Modesto García 
García . 

- Idem de 1.363,02, a doña Ma-
ría Angelina Deus Prados, v i u d a 
del oficial tercero de oficinas, don 
Bruno Otero Pérez . 

c a n u t a ( f a c i a l de la 

P r o p i e d ^ ú U r d a o a 

a v T s o 
tie pone en conocimiento de km, 

propietarios de fincas cuyas ren 
tas hayan experimentado aumento, 
como consecuencia de ap l icac ión 
de l a L e y do 11 de Junio y D. de 
24 de septiembre de 1964 que tie 
r e n obl igación de declarar tales 
aumentos, a cuyo f in en la C& 
m a r á de la Propiedad se les facüi 
t a r á n los impresor que precisen 5 
s© les a s e s o r a r á sobro l a forma 
en que han de cubrirlos. 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
P A N A M A T R I M O N I O S 

Se c e l e b r a r á n en l a D o m u s 
Ecclesiae, dirigidos por el padre 
E l i a s de B a s a u r i . C o m e n z a r á n el 
lunes, 17, y t e r m i n a r á n el v i e r 
nes, 21, del presente mes. Los ac
tos de cada d í a c o m e n z a r á n a las 
8 de l a tarde y t e r m i n a r á n a las 
once. 

M E D I O D I A 

L A S S E Ñ A L E S D E T R A F I C O 

E s t á n muy bien las s e ñ a l e s de 
t r á f i co . Pero hay que cumpl i r lo 
que estas s e ñ a l e s i7dican. P r o h i . 
t e n cruzar por l a calle R e a l a de. 
terminadas horast las de paseo. 
S i n embargo, los coches cruzan 
por l a cal le R e a l a la h o r a que 
quieren y como les viene en ga
na, sean las tres, sean las siete de 
l a tarde, o las doce del d ía . 

Y c laro , rio hay u n guardia que 
lo impida, y ¡os autos, y los mo
tocarros, etc, son ios amos de la 
calle. Como lo fue e l caballo des. 
bocado e l otro dL i . 

Y las s e ñ a l e s e s t á n para a lgo: 
por de pronto pa ra que se cum 
plan. 

Pero no hay guardias, y nadie 
se puede poner en u n puesto que 
no le corresponde. 

L o s coches y los autos y las 
bicicletas, campan por sus respe, 
tos. 

S E L L O S D E 0,80 

No los hay m los Estancos. No 
creemos que é l Asunto haga fra
casar e l P l a n de Desarro l lo . Pero 
es necesario ú o t a r a los Estancos 
de sellos de 0,80 pesetas. 

P O R U L T I M A V E Z 

H O Y 

E N J O F R E 

P í f E S l N ! A C I O N 

E N F E R R O L 

E L A U T E N T I C O D I V O D E L A C A N C I O N M O D E R N A Y 
F L A M E N C O , I D O L O D E L A J U V E N T U D , 

D E L A T V Y D E L A R A D I O 

E L M E J 0 R A N 0 
C O N S U M A R A V I L L O S O E S P E C T A C U L O 

¡ ¡ L L E t i u l a mm 
Y L A G R A N A T R A C C I O N 

L A S L O C A S U t L i W I S T 
C O N 

M E R C H E P E Ñ A 
Estrella de la c a n c i ó n 

L O S D I O M K 1 
A t r a c c i ó n c ó m i c a 

I S A B E L I T A P U E R T A S 
Bailes acrobát icos 

N I T A M O R A L E S 
C a n c i ó n moderna 

F I N A 

G R A C I T A M O N T E R O 
Loca por la Yenka 

M A R I L L E D O 
Super-vedette 

T O N 1 G A R S A N 
Chansonier 

P I L I G U E R R E R O 
Loca por el Twist 

D U R A N 
Canc ión andaluza 

O R Q U E S i A R I S C O S 
E L M A S M O D E R N O Y R E V O L U C I O N A R I O E S P E C T A C U L O 

T a r d e , a l a s 8 M o c h e , a J a s 1 1 

(Para mayores) 

A las 8 y 11 

« P o r ú l t i m a vez» 

P r e s e n t a c i ó n en f e r r o l de 

« E L M E J O R ANO» 

Con un maravi l loso e s p e c t á c u l o 
¡Llegó l a Y e n k a í 

¡ G r a n e s p e c t á c u l o 1 
(Mayores ) 

H o y 
G r a n Estreno 

Joanne Woodward cambia de ros
tro, P a u l Newman cambia de 

estilo en l a comedia m á s 
divert ida del a ñ o 

«S A M A N T H A» 

Func iones : 5,45 — 8 y 11 
(Mayores ) 

C A V E N I D A 

H o y : 5,30 — rt y 11 

¡ L a ú l t i m a palabra del 

cine de suspense! 
«LA M U J E R D E P A J A » 

Con G i n a L o l l c b r í g l d a 
Sean Connery 

y R a l p h Riohardson 

(Mayore s ) 

H o y 
U n a pe l í cu la de J ó v e n e s pa ra 

j ó v e n e s . . . de todas las edades 

« U N B E S O P A R A B I R D 1 E » 

P o r : A n n Margret 
y Janet Le igh 

Funciones : 5,45 — 8 y 11 
(Mayores — 14) 

A las 4 : ¡ G r a n In f an t i l l 
«UNA R A Z O N P A R A V I V I B t 

j j H C A U A O H l i Ü 
i 

H o y : 6 — 8 > I I 
B u t a c a 8 pesetas 

«LA V I U D I T A N A V I E R A » 

Paqui ta R i c o 
A r t u r o F e r n á n d e a 

M a r y Santpere 
Eastmancoior 

(Mayores de itf a ñ o s ) 
A las 4 ¡ G r a n I n f a n t i l ! 

«EL P E Q U E Ñ O G I G A N T E » 

H o y : 6 — 8 y U 
G r a n Estreno 

« P L A N S I N I E S T R O » 
E s una intriga que logra e s t r ena , 
cedores impactos eraocionalei 

Con R i c h a r d Attenborougli 
y Nanette Newman 

Complemento No-Do 
(Mayores 18 a ñ o s ) 

A las 4 : ¡ G r a n I n f a n t i l ! 
« U N E S P I A E N H O L I i Y W O O O » 

m M 
A D R I D - P A R I : 

H o y : 6 — 8 y 11 (Mayores 18) 
E l estreno que rinde 

¡ P e r o de r í s a l 
Tecnicolor 

«AL V O L A N T E Y A L O L O C O » 

Stanley B a x t e r 
Les l i e P h i l l i p s 

4 I n f a n t i l (Scope C o l o r ) 
« E L U L T I M O V I K I N G O » 

H o y : 3,30 — 6 ^ - 8 y 11 

« U N A R A Z O N P A R A V t V I ^ » 

(Cinemascope) 
L a aventura de amor y de guau 

r r a m á s humana que se h a 
escri to para el cine 

Con J i m m i e R x lgers 
L u n a Pat t3a 

Complemento; No-Do ( T o l e r a d a ) 
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E L C O R R E O G A L L E G O I 6 - V . 1 9 6 5 

A ; X n J ^ j l N ' O R M A C l O N D E L S E Ü 
L o n m e m o r a c i ó n d e i i — 

' D í a d a s L e t r a s G a l e g a s ' 
C o n motivo de l a celebración, 

del " D í a das L e t r a s Ga legas" , 
m a ñ a n a lunes, 17 de mayo, y a fin 
de aunar sus sentimientos en de
fensa y p r o m o c i ó n de los valores 
m a s puros de nuest ra C u l t u r a que 
ese tua se festejan, e l Patronato 
••Rosal ía J a s u o " , e l Patronato de 
" O P e d r ó n de Ouro" , e l Ins t i tu to 
Padre Sarmiento , l a A g r u p a c i ó n 
*-cantigas e Aga r imos" y l a 
A g r u p a c i ó n C u l t u r a l " O G a l o " 
acoraaron, en ses ión conjunta, 
adherirse a los diversos actos que 
en esa l e c h a se l l e v a r á n a efec
to en todi. G a l i c i a y que, aparte 
de los independientes programa
dos, c o n s i s t i r á n en : 

U n responso en l a iglesia de 
San to Domingo, en e l P a n t e ó n de 
Gal legcs I lus t res y ante l a tumba 
de R o s a l í a Castro, por todos los 
escritores, pro-hombres, ar t i s tas y 
cuantos gallegos, e n f i n , h a n con
tribuido con s u esfuerzo y dedi
c a c i ó n a l enriquecimiento de nues
t ro acervo espir i tual . A este acto, 
que t e n d r á lugar a l a s siete de l a 

tarde, s e g u i r á u n a ofrenda f lora l . 
Posteriormente, y en loa j a r d i 

nes de l a Her radu ra , an te l a e f i 
gie de R o s a l í a , se l e e r á n poemas 
de su f i r m a y del i nmor t a l bardo 
a cuyo nombre se dedica este a ñ o 
e l " D í a l as L e t r a s Ga legas" . A 
c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d e r á a l a 
l ec tura del A c t a y fa l lo del J u r a 
do calificador encargado de otor
gar " O P e d r ó n de O u r o " 1965. 
S e c e r r a r á e l acto, depositando 
u n a ofrenda de coronas ante e l 
monumento, como homenaje s en 
ci l lo a l a eterna memor ia de R o 
s a l í a Cas t ro y Eduardo Pondal . 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o pro^ ¿ra rá. 
« N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

T a r e a d e l S U T 

e n e l V e r a n o 

S A I O N T E A T R O 

H O Y : 5 , 3 0 - 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 

U N " W E S T E R N " D E A R R O L 1 A D O R A A C C I O N Y E S C A 

L O F R I A N T E S A V E N T U R A S , C O N U N A T R A M A O R I G I N A L 

Y E M O C I O N A N T E 

T I E R R A B R U T A L 

con RICHARD BASEHART — PAQUITA RICO 

¡ U N F I L M D E L O E S T E D I S T I N T O A T O D O S I 

E A S T M A N C O L O R (Mayores 16 a ñ o s ) 

A las 3'30: G R A N I N F A N T I L 

F U G I T I V O S D E L D E S I E R T O 

E L Servic io Univers i t a r io de l 
T r a b a j o como inatrumento que 
es de f o r m a c i ó n h u m a n a y soc ia l 
oirece, u n a vez mas , a l a j u v e n 
t u d univers i ta r ia p a r a f ac i l i t a r l a 
r e l a c i ó n entre estudiantes y t r a 
bajadores, a s i como p a r a adquir i r 
conciencia de l a rea l idad e s p a ñ o 
l a y de s u p r o b l e m á t i c a social , 
e c o n ó m i c a , cu l tu ra l y humar l a , 
u n a serie de act ividades d u r a n 
te e l verano que se avecina. 

E n pr imer lugar se e s t á orga
nizando u n a nueva C a m p a ñ a de 
E d u c a c i ó n Popular , en l a que no 
sólo se plantea l a necesidad p r i 
mord ia l de completar l a f o r m a 
c i ó n del universi tar io , s ino t a m 
b i é n l a posibilidad de u n a a c t u a 
c i ó n decidida a l servicio de los 
pueblos. L a s provincias elegidas 
p a r a desarrol lar esta C a m p a ñ a 
son Cuenca y T e r u e l y t e n d r á l u 
gar desde e l 4 de ju l io a l 16 de 
agosto. 

T a m b i é n e s t á n p l a n i f i c á n d o 
se ios distintos Campos de 
T r a b a j o p a r a E s p a ñ a y p a í 
ses extranjeros. L o s tumos en 
l a p e n í n s u l a se c e l e b r a r á n entre 
e l 2 de ju l io y e l 30 de setiembre. 
E n e l extranjero s e r á n montados 
cuatro Campos de Traba jo , que se 
l l e v a r á n a cabo en agosto y se 
tiembre en A l e m a n i a y Holanda . 

Todos los que puedan estar i n 
teresados por par t ic ipar en a l g u 
n a de estas actividades, pueden so
l i c i t a r u n a m á s detal lada in fo r 
m a c i ó n en e l Departamento del 
S . U . T . , J e f a t a r a del S . E . ü . 
( C a s a de l a P a r r a ) . 

M E D I C O S P A R A C A M P A 
M E N T O S D E J U V E N T U 

D E S E N P O N T E V E D R A 

E n l a J e f a t u r a del S E ü de 
este Dis t r i to , se h a recibido u n a 
c o m u n i c a c i ó n del Servic io de S a 
n idad de Juventudes de l a pro
v i n c i a de Pontevedra, en l a que 
se encarece difundir entre los 
ambientes universi tar ios l a nece
sidad de Médicos p a r a l a as is ten
c i a s an i t a r i a en los C a m p a m e n 
tos de verano que tengan lugar 
en e l teritorio de d icha provincia . 

L a g r a t i f i c ac ión asignada por 

H O R A R I O D E M I S A S E N 

D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S I 

H O R A S T E M P L O S 
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San Francisco • 
Catedral. San Francisco y Ntra. Sra. de la Merced de Con jo. 
Catedral, San Agustín, Asilo Carretas, Asilo Camino Nuevo, Castiñeiriño, 
San Francisco, Huérfanas y Servicio DomArOü. 
Enseñanza. Capilla Hospital San Lázaro y San Pelayo. 
Catedral, San Agustín, Animas, Belvis, San Fernando ( Residencia Cluny) 
San Francisco. Lasalle, Santa Marta, Pilar y ."iervas de María-
San" •: Clara 
Catedral, Angustia. Castiñeiriño, Carmen de Arrriba. San Fructuoso, Gua
dalupe, San Lázaro, Madres Mercedarias, Santa M» Salomé. Pasteriza o San 
Cayetano (alterna) v Vista Alegre. 
Catedral (Cortic^ia). San Agustín, Animas, San Fernando {Residencia Clu
ny), San Francisco, HH. de la Doctrina Cristiana (Concepción Arenal). Huer 
íanás. San Miguel Ntra Sra. de la Merced de Conjo, San Pedro, Pilar, Santa 
María Salomé y Sar. 
Carmen de Abdjo Enseñanza, San Juan, Lasalle v San Benito. 
San Lorenzo. 
Catedral (solemne), San Agustín, Animas, Asiio Camino Nuevo, San Félix, 
San Francisco íemne) y Pilar. 
San M ' " !. 
B e l v í s , San Femando (Residencia Cluny), y Santa María 
San Agustín. An mas, Castiñeiriño, Santo Domingo, San Francisco, HH. de la 
Doctrina Cristiana (Ccncepdon Arenal) .v Santa Marta. 
San Payo del Monte. 
Animas, V-O.T. de San Francisco, Guadalupe, San Juan, Madres M * s. 
Pastoriza, Pilar. Sar. Univarsidad, Vista Alegre Servicio Doméstico y Santa 
María. 
S a n t o Domingo. 
Catedral, San Asrustín, Animas, San Fernando (Residencia Cluny). San Fran 
cisco, Ntra. Sra. de la Merced de Conjo y Santa María Salomé. 
Animas, Castiñeieiño, Pilar, Universidad, y Santa María. 
Catedral, San Agustín, Animas y San Francisco, 

Animas. 
CaUdral y Pilar 
Nuestra Señora de la Merced de Conjo 
San Agustín y San Francisco 
Pilar. 

cada turno y M é d i c o es de pese
tas 2.250 y l a estancia, m a n u n -
t e n c i ó n y gastos de desplazamien
to, s e r á n por cuenta de l a Dele
g a c i ó n P rov inc ia l . 

E n cuanto a los turnos s e ñ a l a 
dos y lugares correspondientes,, se 
i nd i can ios siguientes: en el C a m 
pamento "Paco L e i s " de V i l l a n u e -
v a de Arosa, pa ra menores de 13 
a ñ o s , desde el 18 de junio a l 7 de 
ju l io . E n el mismo lugar el se
gundo turno, en las mismas ins r 
talaciones, c o m e n z a r á e l 1 de 
agosto, pa ra te rminar el d í a 20. 

E n l a s instalaciones de Coto-
rredondo (Pontevedra) , se cele
b r a r á u n turno del 15 de ju l io a l 
3 de agosto. P a r a Instructores ele
mentales de Juventudes, t e ñ i r á 
lugar en el citado Campamento 
de V i l l anueva de Arosa , un cur 
so desde el 23 de agosto a l 11 de 
setiembre, a l que c o n c u r r i r á n p r i n 
cipalmente maestros nacionales. 

T a m b i é n se necesita asis tencia 
m é d i c a pa ra l a marcha-peregr i 
n a c i ó n d—de Oporto has ta C a n -
tiago de Compostela y que d u r a r á 
desde el 16 de agosto has t a el 4 
de setiembre. 

L o s Licenciados en Medic ina a 
quienes pudiera in tersar as is t i r 
a cualquiera de estos turnos r e 
s e ñ a d o s , d e b e r á n dirigirse por es
cr i to a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
(Michelena, 11-primero. — P o n 
tevedra) , indicando e l turno a l 
que desean asist ir . L o s resultados 
de l as peticiones formuladas se
r á n comunicadas directamente a 
los solicitantes, a s i como medios 
de transporte pa ra l a incorpora
c i ó n y d e m á s detalles re lac iona
dos con e l turno a l que h a y a n de 
as is t i r . 

kegtstro civil 
N A C I M I E N T O S 

M a r í a de las Mercedes P é r e z 
y López, Angel Pé rez y Otero. 
Adel ina Montserrat Ba r r e i ro y 
K o y a J o s é Carlos Sueiro y V i -
la r i ñ o , J o s é Antonio Somoza y 
Rodr íguez , Concepc ión F a n d i ñ o 
y To jo , Diego J o s é Cadarso y 
E u á r e z , M a r í a Isabel Nouche y 
Pere i ra . 

DEPUNCIOiNTES 
I s id ro de l a C a l y Rioptírez, 

Ce 35 a ñ o s , Manuel Novio Dí ve-
sa, de 34 a ñ o s , J o s é Losada B u -
ceta, de 60 a ñ o s . 

Farmacias de guardia 
Durante es ta semana 

estarán abiertas desde 1 a s 
nueve y medía hasta las on 
ce de ta roche las farmacias 
de: 

D.? Emilia Gómez Martínez, 
Las Galeras, Teléfono, 58323í> 

D. Justo Martínez Magari-
ños, Calderería, 2. Teléfono, 
581445. 

DJ* Carmen Tojo Rilo, Ge
neral Franco, (Hórreo) 25. Te
léfono, 583545. 

A partir cif las once de 
la noche corresponde: 

Doña I r e n e Regueira 
Lois. C a s a s Reales, 10 
(Animas). Teléfono, 581723 

E x á m e n e s d e r e v á l i d a d e 

M a e s t r o I n d u s t r i a l 
R e s o l u c i ó n de l a Di recc ión G e -

e ra l de E n s e ñ a n z a Labora l por l a 
que se convocan e x á m e n e s de re
va l ida de maestro industr ial . 

Con e l f i n de que pueda real i . 
zarse durante e l pr.iot'nte Curso 

l a pruciba f ina l del Grado de 
M a e s t r í a indus t r i a l pievisto en 
el art iculo 44 de l a L e y de For
m a c i ó n Profesional Indus t r i a l de 
2\J de jul io de 1965. 

E s t a Dracc ión General h a te. 
nido a bien disponer las siguien
tes instrucciones: 

Primera.— Convocatoria de E x a 
men. 

a ) .— L a s pruebas de r e v á l i d a 
del Grado de Maestro Indust r ia l 
t e n d r á n lugar mediante convoca, 
tor ia ordinaria y extraordinaria. 

b) .— E n convocatoria ordinar ia 
ú n i c a se v e r i f i c a r á n a par t i r del 
d ía 7 de ju l io p r ó x i m o , tanto p a 
r a los alumnos que h a y a n segui
do sus estudios en r é g i m e n diurno 
como pan . los del nocturno. 

c) .— T a m b i é n en dicha convo
cator ia ú n i c a s e r á n examinados 
de esta prueba final aquellos a s 
pirantes que deseen obtener el t í 
tulo de Maestro Indus t r i a l con 
efectos a c a d é m i c o s y acrediten 
ser operarios de l a Indus t r i a l c l a 
sificados como Maestros Indus 
tr iales o equiparables, o bien es
t a r en poses ión del certificado de 
apt i tud profesional de Maestro 
Indus t r i a l , siempre que en ambos 
casos tuvieran aprobada l a R e v a -

del Grado l ida 
en 

título 
pendiente 

£ n convocatoria n a , iasp:-Uebasona extra 
ran comenzar el evalicia ^ 
del mes a e T ^ r ^ V ^ ; 

alumnos dei Dla'7ria y aqUel¿ 

Pendientes de ^ L * * 1 ^ ^ 
gundo curso daê 0ía-CiÓQ dei^ Mae; comocatona £ ¡ Z ™ ! * 1> 

as r 
a d 

inscr ipción de ^ a t n ^ 0 ^ m & 
Prueba de reváS ^ i 

Segunda. - .. 
t r icula. - " ^ P c i o n de 

a;.— pa ra p d 
f e revál ida £ u J S ? * ^ * 
t n a l , , e r á n e ^ J z ^ 

so. 
ben n« 7 e J ^ i o Iik ^ 
oen no obstante, en , 
tiembre j f o r n W — • la ^ 

nía. 

Maestro 

m í n i m o d l e d o c h o ^ ' a ñ ^ r Como 

die-
natural 

cinueve dentro del 
ano ¡an 

pci 
lebi 
del pian 

en que se efectúan £ 
L a i n s c r i p c i ó T / ^ 3 5 -

cula para l a p r i e b ^ H e matr!' 
de los a h u n n ^ ¿ i reválida 
ú n i c a m e n t e 
cuando tengan 
totalidad 

p o d r á vigente 
ve r i f i ca 

aprobadas J 

C l a u s u r a d e l a s I I J o r n a d a s d 

L e t r a d o s J u r í d i c o s S i n d i c a l e s 
S e ce leb ró en el Sa lón Artesona-

do de Ponseca l a ses ión de ciausu. 
r a de las I I Jomadas de Estudios 
Interregionales de Letrados Ju r íd i 
cos Sindicales. 

Presidieron e l solemne acto el 
Rector de l a Univer&ioad profesor 
Eohever ry ; e l teniente de Alcalde 
s e ñ o r R e y R u i z ; e l Vicerrector de 
l a Univers idad Prof . De Miguel y 
Alonso y e l Coronel Comandante 
Mi l i t a r de l a P l aza s e ñ o r G ó m e z 
Soler. 

E l Jefe Nacional de los Servi
cios J u r í d i c o s de la Obra Sindical 

don J e s ú s i^ópez Medel, d e s a r r o l l ó 
el tema «El f enómeno sindical de 
nuestro tiempo: desarrollo sindi. 
ca ' e spaño l» . 

F u é una d i se r t ac ión de gran con 
tenido, que la concurrencia h a sub
rayado con prolongados aplausos. 

E n , este acto le fueron impues. 
tas l a Cruz de S a n Raimundo de 

P e ñ a f o r t a don Mariano G ó m e z 
l ) l ia-Lea, Inspector Nacional de ios 
Servicios J u r í d i c o s Sindicales, y a 
don Anconic Rosso Ue ^a ra , secre
tario nacional de l a Obra de Asís , 
tencia Contenciosa a l Productor. 

A las dos y media de ia tarde, 
los congresistas y autoridades, se 
reunieron en u n banquete erí e l 
Hotel Compostela. 

Carte era de infantiles 

C A P I T O L 

A las tres y media 

m T A X I 

P A R A T O B K O Ü X 

fe A * * 

A las tres y meaia 

N P Í Z D O N G A F A S 
Tecnicolor 

Programa especial infanti l 

I 

• 

MISA RADIADA PARA ENFERMOS: RADIO GALICIA, A • " • 

A S U N C I O N L U C A S A L V A R E Z 
S A S T R E R I A E C L E S I A S T I C A 

O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 

R ú a d e l V i l l a r , 1 4 S A N T I A G O T e l é f o t i o t 2 0 2 5 

X I I I C o r s o d e 

A m p l i a c i ó n d e 

P e d i a t r í a 

Mañana, día 17, comienza 
el XII I Curso de ampliación de 
Pediatría que todos los años or
ganiza la Cátedra de Pediatría 
en colaboración con la Escuela 
Profesional de Pediatría y ia 
Escuela Departamental de Pue
ricultura de Galicia. 

Ei Curso de este ño versará 
sobre las relaciones entre las 
especialidades clásicas y Pedia
tría. La Oftalmología Pediátrica 

será tratada por el Prof. Sánchez 
Salorio (Santiago); la Dermato
logía por el Prof. Robledo (San 
tiago), la Otorrinolaringología 
por el Dr. Rodríguez Adrados 
(Salamanca) y la Psiquiatría in
fantil por el Dr. Díaz Cuervo 
(Madrid). Habrá sesiones. El 
Curso se desarrollará en régi
men de jomada intensiva alter
nándose las lecciones con colo
quios, demostraciones prácti
cas y presentación de enfermos 

La Conferencia de Clausura 
estará a cargo del Prof. Poch 
Viñals, Catedrático de Otorri
nolaringología de la Facultad 
de Medicina de Madrid. 

H o y : 5 45 

Sensacional Estreno 
Ü n f i l m angustioso y pa té t i co 

que le c o n m o v e r á profundamente 

«LA C O R R U P C I O N 

Rosanna S e h a l í i n o 
Jacques Per.-in 

<Mayores 18 a ñ o s ) 

Sensacional Estrene 
de l a gran creac ión de Hitohcock 

« M A R N I E , L A L A D R O N A » 

cor. l a nueva estrella americana 

«Tippy» Hedien 

( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

M E T R O P O L Y A G O 

H o y : 5,45 — <i y 11 

Apasionante Estreno 
U n a nueva aventura del 

m á s famoso detective 
del mundo 

«EL C O L L A R D E L A M U E R T E » 

de Oonan DoyIe 
Christopher Lee - 8eata Berger 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 

5.30 - 8 y 11 

Monumental Estreno 
de l a d r a m á t i c a pe l ícu la 

« s u p r o p i a V i c t i m a » 

Grandiosa in í e rp re í ac ión de 
Bette Davis . K a r l Malden 

Peter Lawfo rd 

( P a r a mayores de 18 a ñ o s ) 

feALON T E A T R O ) ) m 
m m m 

c o m p r e n d í e l ^ G ^ ^ a s ^ 
W a y se f o r n . a n ^ / ^ Maes. 
t a n a del Centro Oficial P?Cre' 
obre el expediente S é r ! * qUe 

t a l efecto, los riir^f ICa A 
Centres n ¿ o icfaíes ? S de los 
p re sen t a r á - , im c ^ ^ 
da alumno en el ^ ^ f 0 * ^ 

expedida por el Jefe d e T S " 
I sa repectr:a visada por el De " 
I fad0 de ^aba jo , acreditativVd; 
» f igurar en l a piantilla ¿va d« 
l ^ P r e s a c n l a categoría de Maef 
. tro industr ial o equioarabie e 

Asimismo deberán presentar cer-
ü f i c a d o da su partida de naci
miento y documento acreditativo 
de tener aprobada la reválida de 
Oftcial Industrial por loS pla: 
nes vigentes mediante la pre-
scen tac ión de una copia certi-
f icada del titulo académico -o-
rrespondiente, o en su defecto 
cer t i f icación de estudios expedida 
por el Centro Oficial en que obre 
su expedien+e en el que se haga 
constar expresamente haber sa
tisfecho les derechos correspon
dientes a la expedición del ítulo. 

d) . ~ E n l a misma forma que 
los operarios de la Industrial, a 
que se refiere el apartado ante
rior, poc' á n inscribirse para la 
p r u e l a de reválida, cuando re ha
l l e n en posesión del certificado 
de aptitud de Maestro Industrial 
expedido por un Centro Oficial 
de Po rmac ió r Profesional Indus
t r i a l , a cuyo efecto deberán apor
ta r para su inscripción copia cer
t i f icada c dicho documento, así 
como l a del t í tulo académico de 
oficial, o en su defecto, certifi
cado de estudios expedido por el 
Centro oficial en que obre s;1 ex
pediente, er el que se haga cons
ta r expresamente haber satisfecho 
los derechos correspondientes pa
r a l a expedición del título. 

e) .— L a inscripción de matrí
cu la de los alumnos a que se re
fieren los dos apartados ante
riores se verificará en el plazo de 
diez d ías a partir de la publica
ción de l a presente en el "Bole
t í n Oficia" del Estado". La rela
t iva a los alumnos del plan vi
gente podrá realizarse entre los 
d í a s 2 y 8, ambos inclusive, del 
p r ó x i m o mes de julio. 

L a --atrícula devengará en con
cepto de derechos de ermen 

250 peseta.'- en metálico.de confor
midad con lo dismiesto en el de
creto 4.290-1964, de 17 de diciem
bre. 

Hoy, a las 5,30 — 7,45 y lü,45 
Presenta 

« T I E R R A B R U T A L » 

Con R i c h a r d Baseart 
Paquita Rico 

y Don Tayior 
en ultraescope y eastmancolor 

(Mayores 16 a ñ o s ) 
.—, 3 a 

« F U G I T I V A S D E L D E S I E R T O » 
(Todos los púb l i cos ) 

A las 4 y 'í^Q 

Cont inuac ión de estreno de l a 
espectacular pedeula 

«LA C A I D A D E L 
I M P E R I O R O M A N O » 

E n super panavis ión- tecnicolor 
Sof ía Loren-Alec Guiness 

James M&sifi 
( P a r a todos los púb l i cos ) 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

F A L L E C I M I E N T O DE 
D.a M A R I A S A N D E B A R R E L O 

Confortada con los Santos Sa
cramentos, ha entregado su am 
a Dios , la señora dona Mana 
Sande Barreiro, . j , 

Persona de acrisoladas vuUid s 
cristianas, afable y Andados ^ 
not ic ia de su muerte ^ " u 
profundo sentimiento ae / 
entre las amistades con que 

^ t s actos de funeral y s e g 
del c adáve r han ^ constum-
por consiguiente^ sent id J 
merosa manifestación de duei 

Descanse en paz. c¡. 
Por medio de estas I n e a s ^ 

ban su esposo, don jesu 
P a m p í n ; ^ ^ ¡ ¡ ^ 
dres, don Juan Sande y áe0ÍS 
sefa Barrei ro , hermanos y 0 
parientes, la expresión de 
pésame . 

Biblioteca de Galicia



E l C O R R E O G A L L E G O 
n 1 6 . V . 1 9 6 5 t 

S a n t o C o m p o s t e l a n o i y ^ í c o d e u n ó m n i b u s , 

e n L a S i o n l l a 

R e s u l t a r o n h e r i d o s ( l e v e s » s a l v o u n o m e n o s g r a v e ) 

s e i s v i a j e r o s q u e r e g r e s a b a n d e S a n t i a g o a l F e r r o l 

p e r e g r i n a c i o n e s q u e a y e r g a n a r o n e l J u b i l e o : 

O b r a s P ú b l i c a s , L e t r a d o s J u r í d i c o s d e S i n d i c a t o s , C a j a d e 

A h o r r o s d e B u r g o s y C o l e g i o « A p ó s t o l S a n t i a g o » , d e V i g o 
A l a m a ñ a n a , a c u - Carreteras, don Pedro M a r í a Ma- l a Igles ia a l a m e adoramos y Eminencia el Cardenal Qu i rO" 

iornn en pereB . 
Hueco; e l director ffene^al de T r a n s 

die'roa en ^ ^ r ^ i o s ' T e t r a d o s j u - portes Terrestres , don Pascua l L o , 
«nica del ApOSdicatos par t ic ipan- rcnzo Ocha to ; el obispo de Calaho. 

^ x f jornadas interregio^ 

formó en l a p la -

püica 
rídicos 
tes en las 

comitiva se 
^ del T M t S V y o r y a pre-

S e ñ a l Quiroga P a -
^Qcia ¿ t r í a ofrenda a l 
^ f n ' v T e y ó la invocación, e l j e -
gante y , s servicios J u -
íe naCÍOnnro?Íor de l a F a c u l t a d 
nciicos y P f ^ f ' a c en t r a l , don 
A. perecho de i» ú - trsnez Medel. _ jesús L ó ^ ^ ^ nc ia R e v e -

C0IlteS e f C a í d e n a l Quiroga 
S a e i o f A cont inuación, í u n c i o -

^ / N a ^ i T a T í P ü a r ofició j a 
En mbüar el pár roco de San ta 

V E f D e á n de l a Basíl ica, monse-
-nr pórtela Pazos impuso l a M e -
S ia de Hermano Mayor de l a 
da l . L d í a del Apóstol a don 

¿ d i S a - L e a . y a don J u a n 
Fenollera Velón. 

PEREGRINACION D E L A C A J A 
P DE AHORROS D E B U R G O S 

Un grupo de directivos y fundo-
^ s:,. i - ro l» i1« Ahorros de 

nanos 'de la Caja de Ahorros 
Burgos acudió, en 1 . mañana de 
aver a la Catedral para lucrarse de 

acias espurituales del JubÜeo. 
Al frente de la expedición figura 

don Antonio Alzaga. 

P E R E G R I N A C I O N D E L C O L E 
GIO " A P O S T O L S A N T I A G O " 

D E V I G O 

E l Colegio de los Padres Je-
• sultas "Apóstol Santiago" de V i -
)£D, iundado en 1925, efectuó ayer 
)'su' anunciada peregr inac ión a l a 
'Basílica del Após to l . 
' La comitiva se o rgan izó en el 
paseo central de la Alameda y es-

§tuvo integrada por cerca de dos 
'mil quinientas personas, alumnos, 

ex alumnos y familiares. 
Iniciaba la marcha, interpretan

do el himno jacobeo, la Banda 
Municipal de Santiago y seguía el 
grupo de la sección de ingreso, 
portando el guión el n iño José 
Palmeiro. A con t inuac ión , agru
pados en torno a las respectivas 
banderas, iban los grupos de las 
distintas secciones de e n s e ñ a n z a 
media y preuniversitario. T a m 
bién figuró, uniformado, el grupo 
de montañeros de Santa Mar í a 
de dicho Colegio. 

La presidencia estuvo integrada 
por et viceprovincial, reverendo 
P. David Fernández Nogueras; el 
rector del Colegio, distinguido 
santiagués, P. José María Díaz ds 
Rabago; por el antiguo alumno 
y coadjutor de Santa M a r í a S a -
lome, señor Daviña; por el presi
dente de la Asoc iac ión de A n t i 
guos Alumnos, don Antonio R a -
miro Fernández y por el consi l ia-
j o de ¡os Antiguos Alumnos , 
p- Juan Pastor. 

Presentó la ofrenda el Sr . F e r -
Mndez Areal, c o n t e s t á n d o l e S u 
Eminencia Reverendís ima el Ca r -

A cont inuación func ionó el bo-
afumeiro y ofició l a misa jub i -

de R á b a g r " d e I C o l e S Í 0 ' Día2 

en L ™ados los actos jubilares, 
c a r i J 1 ^ de los L i ^ r a r i o S . á 
w g o de los m o n t a ñ e r o s del C o -
S v a 5 6 rÓ Una prueba de-

E L C U E R P O D E 
OBRAS P U B L I C A S 

l a peregrinación, en la que flgu-

Portando h, l , doce * c u m o ' 

" £ p a í n 9,1 N o v e c i e n t o s d i * 
T 0 del Cuerpo ** Obra , 

* * B r , d i ° Z a y ° r ' * o n Alberto Ce-
till n J ' ^ de ía "Hidrául ica s Z 

77 c, Calzada y Logroño> doctor del 
Campo B a r c e n a ; e l alcalde de S a n . 
tiago, S r . López Carba l lo ; e l gober
nador c i v i l de L a C o n f i a , s e ñ o r 
M a r t í n F r e i r é , y e l presidente de 
la D i p u t a c i ó n promneial, s e ñ o r P u . 
ga R a m ó n . 

Ante el A l t a r Mayor del Após to l , 
p r e s e n t ó l a ofrenda y leyó l a i n . 
vocac ión el subsecretario de Obras 
P ú b l i c a s , c o n t e s t á n d o l e e l Carde
nal Quiroga Palacios. 

L a M i s a fue oficiada por él. 
obispo doctor D e l Campo B á r c e n a . 

F u n c i o n ó el botalumeiro y los 
romeros jacobeos dieron e l t radi . 
cional abraso a l a imagen de l 

Após to l desfilando seguidamente 
por la Puer ta Santa. 

T E X T O D E L A I N V O C A C I O N 

queremos ver cada d ía m í a guapa, 
como digna Esposa tuya. L o nece. 
s i t a nuestra querida E s p a ñ a , Id 
c a m a de nuestros e n s u e ñ o s , a l a 
que estamos dispuestos a entre, 
yar le todo para que t ú presumas 
entre tus amigos del cielo, de ha
ber sembrado en e l l a l a jus t ic ia , 
l a a l e g r í a y l a paz. L o necesita 
nuestro Caudi l lo y j e f e del Es tado 
para guiamos. Ayúda le a s e ñ a l a r , 
nos e l camino cierto pa ra m a ñ a 
na. L o necesita nuestro Gobierno 
y nuestro Minis t ro v a r a mandar, 
nos y hacemos eficaces. L o nece
s i ta e l E m i n e n t í s i m o Cardenal de 
tu Dióces i s , que tan paternalmente 
nos h a recibido. L o necesitamos 
m u y especialmente nosotros y 

nuestras famil ias y esta C o f r a d í a 
de Santo Domingo de La Calzada, 
que ha sido el instrumento pa ra 
reunimos a q u í . 

Danos tu bendic ión . S e ñ o r San
tiago, p a r a que volvamos a n ú e s , 
i r a s casas, a nuestro trabajo, me
jores y m á s fieles que cuando lo 
dejamos por venir hasta a q u í . 

ga Palacios. 

L A PEREGRINACION D E L A 
MOCEDADE G A L A I C A 

C A T O U C A 

Hoy por la mañana hará la 
entrada en la catedral, la pere
grinación de la Mocedade Ga
laica Católica. 

Presentará la ofrenda al Após 
tol y leerá la invocación en 
gallego, el joven don Ramiro 
Cartelle, de La Coraña, contes
tando Su Eminencia el Car
denal. 

Los peregrinos cantarán el 
Himno al Apóstol en gallego 
versión efectuada por el escritor 

señor Vidán. 

S e ñ o r Sant iago: 
Porque t a m b i é n él anda peregri

nando por aquellas t ierras de u l 
t ramar que fecundaron los hi jos 
de tu esp í r i tu , me ha cabido a m i 
el honor d j representar en este 
instante , a l E x c m o . S r . Min is t ro 
de Obras P ú b l i c a s . 

Presididos por l a imagen de n ú e s , 
tro Santo Patrono, Domingo de l a INVITACION A LOS L U C E N 

PEREGRINACION D E L A 
DIOCESIS D E L 
SACRAMENTO 

Calzada, hemos andado tu viejo 
Camino, has ta llegar a l pie de tu 
sepulcro los hombres que hacemos 
las obras p ú b l i c a s de E s p a ñ a . 

Venimos en p ro fes ión de fe y 
acc ión de gracias. P r o f e s i ó n públ i 
ca de fe, porque lo mismo e l 
hombre que orienta a*, navegante 
que busca puerto seguro, que e l 
que en la noche de invierno abre 
paso a l peregrino entre la blanca 
nieve, b a ñ a n con el dulce b á l s a m o 
da l a misericordia, ta soledad y 
el f r ío . Rendida acción de gracias 
por habtr elegido, entre los cami . 
nos que p a r t í a n de J e r u s a l é n , e l 
que te trajo a estas tierras. 

SES RESIDENTES E N 
SANTIAGO 

L a Junta Diocesana organi
zadora de la Peregrinación de 
la Diócesis del Sacramento a 
Santiago de Compostela, invita 
a todos los lucenses residentes 
en la Ciudad del Apóstol a su
marse a la magna Peregrinación 
de nuestra Diócesis, que tendrá 
lugar hoy, domingo, día 16, a 
las doce de la mañana. 

Con el Evangelio diste sentido a PEREGRINACION 
nuestras vidas, hiciste de nosotros 
pobres esclavos de las tinieblas, 
hombres libres, capaces de hacer 
el bien. Llenaste nuestros corazo
nes de fuego para querer a m e s , 
i r a Pa t r i a y a su pueblo. Nos en
s e ñ a s t e a trabajar con a legr ía . C o l . 
maste de felicidad nuestros hoga
res. 

Cuando nos acercamos a tu caer, 
po. en esta esquina de E s p a ñ a , sen
timos como m á s cerca la humani . 
$ad de tu Amigo, Cristo. T ú supis
te ser fiel a su l lamada y tuviste 
la fortuna de convivir con E l . L e 
a c o m p a ñ a s t e por los montes y los 
legos, comiste en su mesa, descan
saste bajo su mismo techo. Sigue 
e n s e ñ á n d o n o s a quererle como t ú 
le quisiste, a tratarle como tú le 
trataste, a servir le como t ú le ser. 
viste. D é j a n o s que gocemos de 
aquel audaz d iá logo de tu madre 
con E l . Que desde la confianza 
que nos da ser amigos tuyos, nos 
atrevamos a pedirle para nuestra 
E s p a ñ a , para nuestro rueblo, para 
nuestros hijos, para nuestras obras 
asientos a S u derecha y a S u iz
quierda. 

No nos a t r e v í a m o s n venir solos, 
por miedo a parecerte indignos de 
aquellos que nos precedieron en 
los siglos de a t r á s , cuando e l es. 
p í r i t u de penitencia era v i r tud m á s 
frecuente que ahora. Po r eso he
mos t r a ído , a la cabeza, l a imagen 
de un hombre, que ganó su san
tidad como nosotros q u i s i é r a m o s 
hacerlo hoy, levantando puentes, 
encauzando r íos , conshuyendo c a L 
zadas. E l supo subl imar su voca
ción de ingeniero, porque e l amor 
de Dios que rebosaba de su c o r a z ó n 
lo t r a d u c í a en obras que h a c í a n 
m á s fác i l l a posada y e l camino 
de tus peregrinos. A su sombra, es. 
condidos d e t r á s de su ejemplo, 
asomamos t í m i d a m e n t e l a cabeza, 
en busca de tu benévo l a mirada. 

Pide por nosotros, S e ñ o r San
tiago. R e c o m i é n d a n o s a tu D iv ino 
Amigo, h á b l a t e a l o í d o a su San t i . 
s i m a Madre. C u é n t a l e s nuestras 

cosas. Diles que a q u í estamos m í o s 
cuantos, en nombre de todos los 
que quieren servi r a la. Pa t r i a en 

NAVARRA 

PAMPLONA, 15. — Esta 
mañana emprendió viaje a San
tiago de Compostela una magna 
^rer/^inación, navarra, para» 
ganar el Jubileo del Año San
to. La preside el Arzobispo, 
D. Delgado Gómez, y forman 
parte de la misma las autorida
des provinciales y una comisión 
del Ayuntamiento de Pamplona 
presidida por el Alcalde. 

Los actos principales los ce
lebrarán los peregrinos en la 
Basílica del Apóstol el próximo 
lunes. —(Cifra) 

P R O F E S O R E S Y A L U M N O S D E L 
M A G I S T E R I O D E V A L L A D O L I D 

A las cuatro y media de la 
tarde de ayer ganaron el Jubi
leo un numeroso grupo de pro
fesores y alumnos de la Escuela 
dd Magisterio de Valladolid 

A l oferente respondió Su 

V a r i a s personas domicil iadas en 
E l F e r r o l del Caudi l lo resul taron 
her idas a l volcar e l autocar e n 
que regresaban a l a c iudad depar
tamenta l , d e s p u é s de haber a s i s 
t ido a los actos de l a peregr ina
c i ó n de Obras P ú b l i c a s a l S a n 
tuar io del Após to l . 

Poco d e s p u é s de l a s nueve y 
med ia de l a noche de ayer u n 
grupo de peregrinos e m p r e n d i ó e l 
v ia je de regreso a E l F e r r o l en 
u n ó m n i b u s conducido por M a n u e l 
Maldonedo, de 27 a ñ o s de edad, 
que t a m b i é n r e s u l t ó lesionado en 
e l percance. A pocos k i l ó m e t r o s 
de sa l i r de Santiago, en l a zona 
de L a S i o n l l a —carretera de L a 
C o r u ñ a — e l v e h í c u l o d e r r a p ó y 
sobrevino e l vuelco. 

L o s lesionados fueron auxi l iados 
r á p i d a m e n t e por sus c o m p a ñ e r o s 

de viaje que h a b í a n salido ilesos 
del accidento, o r g a n i z á n d o s e en 
seguida e l t raslado de aqué l l o s a l 
Sana tor io del doctor E c h e v e r r i , 
donde nos h a sido fac i l i tada l a s i 
guiente r e l a c i ó n de heridos: 

Alber to V i d a l Novia , de 31 a ñ o s , 

casado; c o n t u s i ó n de h e m i t ó r a x 
izquierdo, leve. 

J u a n a A m a d o r de V i d a l , de 27 
a ñ o s , casada, contusiones en he 
m i t ó r a x izquierdo, leve. 

Ba ldomcro Pices Calvo , de 53 
a ñ o s , casado, erosiones en r e g i ó n 
mas in te r ina izquierda, leve. 

M a n u e l P ices G o n z á l e z , de 13 
a ñ o s , erosiones y contusiones 
m ú l t i p l e s , f r a c t u r a de d iáf i s i s r a 
d ia l y cubi ta l a n ive l de l a u n i ó n 
de los tercios medio y superior 
de antebrazo izquierdo, esguince 
de rod i l l a derecha con hemar t ro -
sis , c o n t u s i ó n lumbar, c o n m o c i ó n 
cerebral . Menos grave. ( Q u e d ó i n 
ternado en dicho Sana to r io ) . 

A l i c i a M a r t í n e z V i d a l , de 50 
a ñ o s , erosiones en r e g i ó n poste
r ior de antebrazo izquierdo y con
t u s i ó n en hombro del mismo lado. 

E s t h e r B o u z a C e r v é r a , de 8 a ñ o s , 
leve. 
E s t h e r B o u z a Cervera , de 8 a ñ o s , 

esguince de a r t i c u l a c i ó n quinta y 
sexta cervica l , leve. Y Y Manue l 
Maldonedo, contusiones en r e g i ó n 
f ron ta l izquierda, leve. 

P R A C T I C A S D E M O N T A Ñ I S M O 

Colegiales del Santiago Apos to!" , de Vigo, que ayer ganaron el J u b Ü e o con sus profesores, r e a l i 
zaron en l a Quin tana , conforme h a b í a m o s anunciado, u n a e x h i b i c i ó n de p r á c t i c a s de m o n t a ñ i s m o , 
e jerc idos estos que fueron presenciados por numeroso púb l ico . L oto de Sant iso recoge u n mo

mento de l a aplaudida exh ib i c ión 

S O C I E D A D 
O P E R A D A 

H a sido intervenida felizmente, 
por el D r . D . R a m ó n B a l t a r , en 
e l Sanator io de i a Espe ranza» l a 
s e ñ o r i t a E l e n a V á r e l a P o l . 

L e deseamos u n r á p i d o res ta 
blecimiento. 

R E G R E S A A M A D R I D , E L S U B 
S E C R E T A R I O D E O B R A S 

P U B L I C A S 

Ayer , a las nueve de l a noche, 
e m p r e n d i ó viaje a Madr id , el Sub 
secretario del Minister io de Obras 
Publ icas , s e ñ o r M o r t é s . 

!? Cal ' Alzada 0„0 , v o m m g o de 

oStPln^0}renda a Basi l ica ^ 

En 1 
C a c e / r ^ V " * l h v a d * 
19 de Obras d f í ^ d* J " * -

imagen d e uerto rf« F igo , **** parcela de sus obras públ i -
e 5anto Domingo de « w . P íde le a E l su p e r d ó n para 

nuestros pecados, pa ra nuestras 
negligencias, para nuestros erro
res. Hab ía les de nuestras mujeresj 
de nuestros hijos, de nuestros her
manos, de nuestros padres. De 

nuestras ilusiones y de nuestros 
fracasos. Expl íca les que queremos 
*er út i les , insiste, ponte pesado, 
porque lo necesitamos mucho. 

L o necesita nuestra Santa Madre 

Púl 

n a c i ó n r T % T a ^ esta peregri. 

Ceníe M o n e T ™ 1 ™ * ' don ™ 
*entohaal t L i 0nso' repre. 

/ m é ^ - - j wí « C i m e n t e «n 

E s c u e l a d e E n s e ñ a n z a 

S o c i a l d e G a l i c i a 

C O N V O C A T O R I A P A R A E L 
E X A M E N D E E N T R A D A E N 

L A E S C U E L A D E F O R M A -
O I O N D E S B C R E r r A R I G S 

D E D I R E C C I O N 

L a E s c u e l a de F o r m a c i ó n de 
Secre ta r ias de Di recc ión , enco
mendada por l a C a j a de Ahor ro* 
de Sant iago a l a E s c u e l a de E n 
s e ñ a n z a Soc ia l de G a l i c i a , que 
t e n d r á su aper tura en el p r ó x i 
mo Curso A c a d é m i c o 1965-1966, 
exige como c o n d i c i ó n ind ispen
sable p a r a ingresar: 

So l ic i tud de ingreso. 
P a r t i d a de bautismo o ce r t i f i 

cado de nacimiento. 
L i b r o escolar, con el B a c h i l l e 

ra to E lemen ta l aprobado. 
Cert if icado de buena conducta 

del centro donde h a realizado sus 
estudios. 

Dos fotos t a m a ñ o carnet. 
E s t a convocatoria t e n d r á lugar 

en l a segunda quincena de jun io . 
L a ca r re ra c o n s t a r á de dos cu r 

sos, a l f i n a l de los cuales l as 
a lumnas r e c i b i r á n e l correspon
diente diploma. 

E n t r e las principales as ignatu
r a s f igu ran : 

T a q u i g r a f í a , 
M e c a n o g r a f í a . • 
I n g l é s o f r a n c é s . 
T é c n i c a de o í i c ina . 
G r a m á t i c a y L i t e r a tu ra , etc. 
E l profesorado cons i s t i r á en 

personas l icenciadas y especialis
tas en las diferentes mater ias . 

L a Escue la e s t á en contacto 
con otras Escuelas , tanto de E s 
p a ñ a como del extranjero, y or
g a n i z a r á viajes de estudio, p a r a 
completar l a f o r m a c i ó n general 
de las a lumnas. 

P a r a i n í o r m e s y entrega de do
c u m e n t a c i ó n dirigirse a l a E s c u e 
l a de E n s e ñ a n z a Soc ia l de G a ü -
cia . G e n e r a l P a r d i ñ a s , 23. T e l é 
fono 583316. — Santiago. 

E n e l C o l e g i o M a y o r 

L a E s t i l a 

COLOQUIO CON DON JESUS LOPEZ M E D E L Y DON 
CARLOS M I G U E L Y ALONSO 

A las t res y med ia de l a tarde 
del viernes, d í a 14, tuvo lugar en 
e l Colegio Mayor l a E s t i l a , den
t ro de l a s actividades que a lo 
largo del presente curso h a ve
nido desarrollando e l Aula de De-
recho, u n animado coloquio a c a r 
go de D . Carlos Miguel y Alonso, 
c a t e d r á t i c o de Derecho Procesal 
y Vicerrector de l a Univers idad 
de Santiago, y don J e s ú s López 
Medel , Regis t rador de l a Propie
d a d y Jef^ de los Servicios J u r í 
dicos de l a O r g a n i z a c i ó n S ind ica l , 
D , J e s ú s López Medel, h a acudido 
a Sant iago con motivo de l a cele
b r a c i ó n en nuest ra c iudad de las 
Jo rnadas Interregionales de L e 
trados J u r í d i c o s S indica les , e n 
l a s cuales t o m a r á t a m b i é n pa r 
te ac t iva D . Car los Miguel y A l o n 
so. 

Asis t ie ron a l coloquio u n grupo 
de residentes, sobre todo estu
diantes de Derecho, aunque t a m 
b i é n se encontraban presentes es
tudiantes de ot ras Facul tades , lo 
que prueba el i n t e r é s que el u n l -
v e r s i t á r i o siente por los proble
m a s sindicales. 

L o s asistentes se interesaron de 
manera especial en )as cuestiones 
referentes a l a a tcual Organ iza 
c ión S ind ica l , t ema que fue obje
to de interesantes comentarios 
por D . J e s ú s López Mendel , po
niendo de relieve e l papel que e l 
s is tema s ind ica l e s p a ñ o l represen
ta dentro de l a v i d a po l í t i ca de l a 
n a c i ó n , siendo u n medio eficaz 
pa ra fac i l i t a r l a p a r t i c i p a c i ó n de 
todos los c i u d a d a n a ee lae t a 
reas po l í t i c a s del Es tado a t r a v é s 

del ejercicio de s u p ro fe s ión . P u 
so de relieve l a evo luc ión que se 
h a b í a operado dentro de l a O r g a 
n i z a c i ó n s indica l , y c ó m o l a a c 
t u a l s indica l i s ta e s p a ñ o l a e s t á de 
acuerdo con l a tendencia general 
que a este respecto se exper imen
t a en todos los pa í se s , en cuanto 
organismos adecuados p a r a or
ganizar l a es t ructura del p a í s a 
t r a v é s de l a r e p r e s e n t a c i ó n labo
r a l . 

T e m a t a m b i é n de v a r i a s in t e r 
venciones por parte de los a s i s 
tentes fue e l re lat ivo a l S i n d i c a 
to E s p a ñ o l Un ive r s i t a r io ; en este 
¡punto s e ñ a l ó e l desenvolvimien. 
to del S indica to Univers i ta r io , 
desde s u puesta en m a r c h a , r e 
memorando experiencias persona
les que como univers i ta r io le h a 
b í a tocado v i v i r ; hizo m e n c i ó n 
especial a l a evo luc ión que se ha-» 
b í a operado en e l S . E . U . desde 
sus comienzos y de los problemas 
con los que se h a b í a encontrado 
este S ind ica to s lo largo de s u 
existencia, h a s t a l legar a s u r e 
g u l a c i ó n ac tua l . E n este punto 
expuso sus ideas personales sobre 
l a nueva r e g u l a c i ó n de l a s A s o 
ciaciones de Es tud ian tes y de l 
significado del S indica to de E s 
tudiantes dentro de l a v i d a or
g á n i c a de l a N a c i ó n . 

T e r m i n a d o e l an imado coloquio, 
D . J e s ú s L ó p e z Medel y D . C a r 
los Migue l y Alonso se re t i r a ron 
p a r a comenzar a desarrol lar e l 
programa previsto p a r a l a cele
b r a c i ó n de las y a a ludidas J o r -
V&ÚSA T & l m t ^ & s & i h ñ ¿ a L e t r a 
dos J u r í d i c o s S ind ica les . 

L o s ocupantes del autocar a c c i 
dentado cont inuaron a l g ú n t i e m 
po d e s p u é s v ia je a E l F e r r o l de l 
Caud i l lo en u n autocar de S a n 
tiago. 

D e l suceso I n s t r u y ó dil igencias 
el Destacamento de T r á f i c o de 
Carre teras , de esta c iudad. 

C e n t r o S o c i a l d e 

S a n M i g u e l 

E s t u d i o s n o c t u r n o s 
p a r a a d u l t o s 

Concedido por l a Comisar ia Ge-
nera l de E x t e n s i ó n Cul tura l del 
Minis ter io de E d u c a c i ó n Nacional , 
u n Centro de Estudios Nocturnos 
pa ra adultos por i a presente so 
pene en ennocimiento de todas l as 
personas mayores de los 18 a ñ o s 
que pueden pasar por l a Secreta
r í a de este Centro S s n Cayetano, 
16 y 20 bajos, a f i n de incr ih i rse 

L a s materias que se desarrolla
r á n en dicho Centro Nocturno 

s e r á n las siguientes: 
P r e p a r a c i ó n pa ra l a conces ión 

de Certificado de E l u d i o s P r i m a 
r ios . 

Especialidades Adminis t ra t ivas 
( T a q u i m e c a n o g r a f í a , Secretariado 

y Auxi l i a res de E m p r e s a ) . 
E l horario de clases s e r á a par

t i r de las 20 a las 22 horas todos 
los d í a s laborables, menos los sá
bados. 

L a s clases s e r á n dadas po»* 
Maestros Nacionales y profesores 
diplomados. 

P a r a aclaraciones, dirigirse a l a 
S e c r e t a r í a del Centro Social . Puol 
den asist ir de toda la comarca de 
Santiago, puesto que este Centro 
Noodximo tiene c a r á c t e r comar

ca l 
Plazo de a d m i s i ó n hasta el 31 

otó mayo de 1965. R l Director del 
Centro. 

t z d j m m m 
P R E C E P T O P A S C U A L E N E L 

H O S P I T A L M I L I T A R 

Se h a celebrado en e l Hospi tal 
Mi l i t a r , l a solemne func ión del 
Precepto Pascua l . Ofició l a M i s a 
el Beneficiado tenor de l a B a s í 
l i ca , don Manue l V á r e l a P é r e z . 

Presidieron el acto, e l Coronel 
Comandante M i l i t a r de l a P l a z a , 
s e ñ o r Góanea Soler, el T e n i e n 
te-Coronel director del Es t ab l ec i 
miento, profesor G a r c í a G o n z á l e a 
y otras personalidades. 

L o s invitados y los internos fue
ron obsequiados con u n e s p l é n 
dido desayuno. 

L A P R O C E S I O N D E S A N J U A N 
B A U T I S T A D E L A S A L L E 

Indicac iones e i t inerar io 

L a C o m i s i ó n organizadora d s 
esta p r o c e s i ó n , ruega y agradece 
a cuantas personas deseen as is t i r 
a l a misma, tengan en cuenta l as 
indicaciones siguientes: 

L a s s e ñ o r a s se r e u n i r á n en l e 
ca l le de G a r c í a B lanco para for
mar en dos filas d e t r á s de los c k 
r í a l e s que v a n en cabeza. 

L o s alumnos de los colegios " L g 
Sa l l e " y de " L a Inmacu lada" for
m a r á n a c o n t i n u a c i ó n por lo que 
d e b e r á n estar en e i patio grande 
de i as Escue las a l as once y me
dia en punto, haciendo Ja entra
da en e l mismo por l a calle d i 
G a r c í a B lanco . 

L o s Ant iguos A l u m n o s , a l fine-» 
¡ i za r l a Santa M i s a b a j a r á n a l pa
t io p e q u e ñ o para formar d e t r á s 
de los a lumnos de los colegios 
a r r i ba ci tados. 

L o s d e m á s s e ñ o r e s que acom
p a ñ e n en este desfile procesional 
se r e u n i r á n en l a calle de C o n 
c e p c i ó n A r e n a l para formar i 
c o n t i n u a c i ó n . 

E l i t inerar io s e r á el siguiente! 
Ca l l e G a r c í a B l a n c o , C o n c e p » 

c i ó n A r e n a l , Fuente de San A i v i 
tonio, H u é r f a n a s , C a l d e r e r í a , Cia«! 
co Cal les , Preguntoiro, C e r v a n t e s 
A l g a l i a de A r r i b a , San Roque . 

P a r a hacer l a entrada en el Co* 
Jegio de L a Salle en donde se 
c a n t a r á el himno a l Santo F a t r c * 
no Fundador del Ins t i tu to de loal 
Hermanos de las Escue las Cr i s^ 
t ianas. 

H a b r á u n puesto de venta de 
retes en le eefóe de G a r c í a 
B l a n c o . 

Biblioteca de Galicia
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P r i m e r a n i v e r s a r i o d e l 

f a l l e c i m i e n t o d e D . J o s é 

G o f i i A i z p ú r u a 

^ . José G o í ü 

Hoy, día 16 de Mayo, hace ufi 
año que falleció don José Goñi 
Aizpúrua. Una corta pero agu
da enfermedad, contra la cual 
nada pudieron los cuidados m é 
dicos que le fueron administra
dos, determinaba el fatal desen
lace. Los designios del A l t í s i m o 
señalaban que a don José Gofii 
Aizpúrua le llegaba la hora de 
pasar a disfrutar del descanso 
eterno en su Gloria, premio a las 
almas buenas, a las personas to
do generosidad* 

E s a certidumbre de que las 
nobles virtudes del Sr. Goñi iban 
a merecer el premio de un des
canso en la Paz del Señor ha 
servido para que nosotros, los 
que fuimos sus subordinados, los 
que hemos sido sus compañeros 
aunque en distinta escala profe
sional, en esta Casa de "Edito
rial Compostela", p u d i é s e m o s so-
brellevar con mayor resignación 
una pena que, sin embargo, pe
netró punzante en nuestra con
ciencia. 

Todo fallecimiento propende 
al dolor de los familiares y de 
los amigos del ser querido que 
acaba de expirar. E n aquella oca» 
s ión, hace ahora un año , los pe
riodistas compostelanos, todo el 
personal de los per iód icos de 
Santiago identificados por entra* 
fiables v í n c u l o s con él , experi
mentamos la dolorosa sorpresa. 
No esperábamos la aciaga noti
cia que martillearon los teletipos 
y que familiares del Sr. Goñi nos 
daban también por t e l é fono , con 
el calor de la pena reflejado en 
las palabras. 

Perdíamos a t o d o un gran 
maestro del Periodismo. Signifi
caba aquello la pérdida implaca
ble, para siempre, del excelente 
director. E r a el p e r d e r para 
siempre al consejero, al amigo, 
"alma mater" de "Editorial Com-
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postela, S. A." , que tuvo en don 
José Goñi a su principal propul 
sor. 

Una s e r e n a res ignación no 
exenta de la inmensa tristeza 
que inundaba el c o r a z ó n de 
nuestra familia periodíst ica — l a 
familia que en la Prensa compos-
telana había creado don José Go
ñi—. nos hizo fuertes ante aque
lla cruel evidencia de que el se
ñor Goñi acababa de fallecer en 
su casa de Madrid, rodeado del 
car iño de su bondadosa esposa 
y de sus hijos. 

También hoy, en la distancia 
del año que se cumple, vuelve 
a tomar cuerpo aquella ínt ima 
pena. Se presenta en todos nues
tros actos, dentro de la Redac
c ión , de la Adminis trac ión y T a 
lleres, donde el recuerdo de don 
José Goñi sigue perenne. Nadie 
le hemos olvidado y en esta tris
te e femérides le reco r d a m o s, 
además , con una orac ión en los 
labios, en la intimidad de nues
tra habitual tarea. 

L a figura de don José Goñi 
Aizpúrua lo l lenó todo en esta 
casa de E L C O R R E O G A L L E G O 
y " L a Noche", dos per iód icos que 
han sido obra suya; su elevado 
concepto del periodismo, la ca
pacidad de organización, el estilo 
de su pluma todo agilidad y agu
deza, de verdadero maestro de 
la profes ión. A l lado de esas pe
culiares dotes suyas, estaban su 
desbordante s impatía , su rebo
sante cordialidad y el generoso 
modo de ser de un hombre que 
tenía para todos un trato amable 
y sincero. 

Don José Gofii Aizpúrua ha 
ocupado un lugar destacado en 
las esferas sociales de Compos
tela, ciudad a la que ha servi
do con entusiasmo, con ejemplar 
cariño, siempre en una l ínea de 
lealtad y ded icac ión . L a ha ser
vido desde las páginas de los pe
r iódicos compostelanos, abiertas, 
además, a todas las inquietudes 
de Galicia, cuyas causas nobles 
ha servido también con te són . 
Y queremos asimismo recordar 
la predi lecc ión que todos los 
problemas de E l Ferrol del C a u 
dillo tenían en él, en su esfor
zada e inteligente labor periodís 
tica, que nos marcó un ejemplo 
para toda nuestra vida profesio
nal. 

E n "Editorial Compostela" ha 
d e s e m p e ñ a d o ímportant í s i m o s 
cometidos, aparte de la organi
zac ión y la d irecc ión de ambos 
per iódicos . E n los ú l t imos a ñ o s 
de su vida t o m ó parte activa en 
toda la tarea del Consejo de A d 
ministración, a través de la cual 
dejó bien patentes esos entraña
bles afectos que sentía por los 
dos per iód icos de sus amores. 

E l a ñ o transcurrido desde sy 
muerte no ha desdibujado para 
nosotros su presencia física más 
que en lo material. Espiritual-
mente sigue con nosotros, por
que cuantos aquí continuamos 
en la brecha, queriendo ser dig
nos continuadores de su amor 
profesional, le evocamos tal co
mo él era: un periodista extra
ordinario, un verdadero conseje
ro de todos, un amigo entraña
ble, un caballero todo bondad y 
simpatía. 

A su memoria, este recuerdo 
indeleble que anida en nuestro 
corazón. Y a su viuda e hijos, 
todo nuestro afecto y condolen
cia, pues participamos directa
mente en la pena que les sumió 
la muerte de don José Goñi Aiz
púrua. 

L A S X J O R N A D A S 

L I T E R A R I A S 

Hace doce años todav ía España 
se estaba quieta bajo el sol. Des
p u é s del trasiego dramát ico de la 
Guerra Civ i l la tierra cicatrizaba 
aún la múlt ip le herida de sus zan
jas y trincheras, despegando la 
costra de escombros de sus ciuda
des derribadas. L a sangre muerta 
se posaba a duras penas mientras 
el flujo corriente de la vida rom
pía inút i lmente contra el valladar 
de fronteras hostiles que enton
ces nos cercaban. Cada español 
—cada escritor e s p a ñ o l — se es
taba en su casa, en su ciudad, 
quieto dentro de un como cerco 
provincial, que repetía fatalmen
te en ondas concéntr i cas en la in
terioridad de España las barre
ras exteriores, incomunicados y a 
lo más cuidando en el propio ties
to la ficé* de un futuro, descono
cido y esperado crecimiento. A s í 
los escritores de la postguerra no 
c o n o c í a m o s más que una España 
revuelta por la pólvora, cuya trá
gica e irreal imagen todavía nos 
trababa ¿1 paso, mientras vivía
mos literariamente de las rentas 
producidas aún por la imagen de 
España que nos dejaron los via
jeros del 98 y los novecentistas, 
cuando no nos desvivía la charan
ga de esa patriotaría fáci l que da 
primero al bombo para pasar lue
go al platillo a todo orgullo lo
cal o pequeña vanidad castiza 
bien satisfecha. Mas frente a la 
"España negra" y a la "España 
lila", España la real era ya dife
rente, lo estaba siendo y se pre
paraba a ser tan otra cosa que 
ninguna de aquellas rentas o rece
tas valía ya como moneda verda
dera. 

Entonces se nos ocurr ió que era 
necesario romper de una vez el 
sortilegio y lanzarnos en bloque a 
la aventura personal de conocer 
directamente la realidad nacional 
sobre la que se apoyaba nuestra 
vida; desprendernos de los tóp i 
cos patrioteros y de los viejos cl i 
c h é s literarios y acercarnos en 
grupos, libres guerrillas de fran
cotiradores, a cobrar la pieza vi
va de la realidad física y social 
de España, empezando por aque
llas provincias más apartadas de 
la c o m u n i c a c i ó n usual que irradia 
de las cinco o seis grandes c iu
dades capitales y a la vez menos 
favorecidas por el e s cas í s imo tu
rismo que por aquellas fechas nos 
visitaba. 

Quisimos ejercitar esa enamora
da descubierta por las tierras de 

España no en solitario, como lo 
hicieron los viajeros de la genera
c i ó n del 98, sino en comunidad 
profesional; en primer lugar, por
que esa era el modo de ejercer 
—entre escritores de distintas la
titudes y actitudes e s p a ñ o l a s — la 
convivencia, la c o m u n i c a c i ó n y el 
d iá logo que tanta falta nos estaba 
haciendo a todos. Y en segundo 
t é r m i n o , porque sabemos que la 
realidad de España es plural y ne
cesita de muchos ojos y de mu
chas voces para no producir otra 
vez una imagen suya unilateral o 
una sonata monocorde. 

Las primeras Jornadas Literarias 
— a ñ o s 1934, 55 y 56— fueron 
por eso más nutridas — y también 
m á s improvisadas y aguerridas— 
que las posteriores; grupos de cin
cuenta y sesenta escritores, jóve
nes y manos jóvenes y no pocos 
maestros, a los que se unieron 
siempre algunos pintores y escul
tores deseosos de vivir al un í so 
no la misma experiencia. U n nú
cleo importante de esos ilustres 
nombres iniciales de nuestra em
presa intelectual se repite ahora 
en la lista de la treintena de par
ticipantes de estas X Jornadas 
dándo le la necesaria continuidad 
y sentido; y a él se unen otros 
que la prolongan y renuevan. 

As í hemos recorrido, en diez 
Jornadas, la Mancha, la Alta E x 
tremadura, la Rioja, el Maestraz
go, la Baja Andaluc ía , Lérida, Las 
Islas Canarias, Lugo... y aún ha 
habido lugar para que le salieran 
a las Jornadas, c o m o hijuelas, 
otros dos viajes fuera de serie, por 
la Tierra de Campos y por Sego-
via. Estas Jornadas se han hecho 
siempre en alegre confraternidad 
con las provincias mismas que nos 
recibían generosamente, abriéndo
se gozosas a nuestro conocimien
to, deseosas de que en el primer 
plano de la actualidad nacional 
apareciese por tan directa vía la 
presencia, tantas veces olvidada, 
de sus pequeños pueblos escondi
dos, de su belleza o su necesidad 
oculta en las rutas apartadas. Des-
de la España Central alguien ha 
bía haciendo siempre posible es
ta fecunda irradiacción por la E s 
paña provincial: la De legac ión Na
cional de E d u c a c i ó n , el Ministe
rio de E d u c a c i ó n y ahora el Ate
neo de Madrid y el Ministerio de 
Información han ido poniendo los 
medios materiales para la sucesi
va puesta en marcha de esta em
presa española que, por ser libre 

y real, asume siempre también 
por si misma las regiones sobre 
las que se proyecta, como ahora 
Burgos, Patencia, León, Lugo y 
Santiago. 

E l primer fruto de estas expe
riencias ha sido, como escribía
mos hace unos años , el de apartar 
de nuestro horizonte intelectual 
toda veladura libresca o tópica 
capaz de empañar la imagen con
temporánea de España, haciendo 
a ésta verdaderamente actual, real 
y conveniente. Luego, cumpliendo 
nuestro oficio, hemos voceado to
dos esa experiencia por el ancho 
entramado difusor del p a í s : l i 
bros, revistas, per iódicos , emisio
nes radiofónicas , guiones cinema
tográficos han repetido amplia
mente ese pregón que cada uno 
de nosotros subraya a su manera, 
de acuerdo con sus propios me
dios y determinaciones profesio
nales, pero con el ún ico y grande 
objetivo de que España sea cono
cida de si misma de una a otra 
punta del mapa peninsular. Que 
ese pregón ha sido contagioso lo 
demuestra el enorme auge que la 
literatura viajera, como género , ha 
experimentado en los ú l t imos años 
partiendo de la s i tuación prácti
camente a cero de los años cua
renta. D e s p u é s —y desde hace 
bien poco— la apertura de la co
municac ión con el mundo ha mul
tiplicado por el coeficiente enor
me del turismo esa experiencia de 
amor, de conocimiento y convi
vencia que unos cuantos escritores 
empezamos modestamente h a c e 
ahora doce años; y, lo que es más 
importante, el vast í s imo y capital 
movimiento de las migraciones in
teriores, trasegando en masa la 
poblac ión española , ha roto defi
nitivamente la estructura estát ica, 
la quietud paralít ica de la vieja 
España. Las Jornadas Literarias 
han sido como un anticipo inte
lectual de ese movimiento inexo
rable. 

Y ahora, al cumplirse estas X 
Jornadas, los escritores venimos 
en peregrinación por el milena
rio Camino de Santiago, llevando 
hasta el sepulcro del A p ó s t o l , co
mo un voto esperanzado recogi
do de cada rincón de la tierra na
cional, esa nueva invocac ión que 
pudiera muy legitimara e n t e ser 
también el lema de todas nuestras 
Jorn a d a s Literarias: ¡Santiago, 
abre España!. 

Gaspar Gómez de la Serna 

A l e m a n i a c o m p r a u n a v i ó n 

« J u n k e r » , p o r q u i n c e p e s e t a s 
BONN, 15.- (Del corresponsal de Efe) 
E l próximo día 22 Uegará a Emm¡ge« lo^i^ ̂  

na a Munich un avión (Junker) del Ejército di a- Cerca" 
ñol, que nuestro Gobierno, a través del correspond • ^ 
ferio vende al alemán por la cantidad de un maro { -
setas), para ser exhibido el día 25 en la Exposici' TCepe* 
cional de Tráfico, que tendrá lugar en la capital IT rna' 

EKJunker), considerado por los organizadores^3' 
láxima atracción, puesto que en este país hace tiemm!0ln0 la 

hay ninguno, viene a ser como una muestra sobrevi * n o 
los tiempos heroicos de la aviación. El aparato Uepará^T6 de 
por una tripulación española.-- (Efe) . P̂ otado 

C l a u s u r a d e u n c u r s o p a r a 

t r a b a j a d o r e s e m i g r a n t e s , 

e n M a d r i d 

P r e s i d i e r o n e l M i n i s t r o d e T r a b a j o 
y e l A r z o b i s p o d o c t o r M o r c i l l o 

M A D R I D , 14. — E l ministro de 
Trabajo, ¡señor Romeo Gorría, y 
el Arzobispo de Madrid-Alcalá , 
doctor Morcillo, han presidido es
ta tarde l a clausura de los cursos 
para trabajadores emigrantes en 
la Escuela de Capacitación So
cial de Trabajadores, del Minis
terio de Trabajo. Les a c o m p a ñ a 
ron en l a presidencia los directo
res generales de Empleo, señor 
Vil lar Mir, y del Instituto E s p a 
ñol de Emigración, señor Alvaro 
Regr i ío ; director del centro, señor 
Rodríguez Sa lmerón; secretario 
general técnico del I . E . E . , señor 
Serrano Carvajal , y un represen
tante de la Comisión Catól ica de 
Emigración. 

E l Arzobispo de Madrid-Alcalá 
y el Ministro de Trabajo hicie
ron entrega a los alumnos de los 
certificados de los cursos regui-
dos, 30 mujeres que irán a Suiza 
para emplearse en actividades de 
hostelería, y 100 hombres, que 
marchan a Alemania a trabajar 
en empresas e lectromecánicas y de 
siderurgia. Los eursos duraron 
cuatro semanas, con clases dia
rias, y han recibido los alumnos 
enseñanzas convenientes a las 
respectivas actividades de estos 
emigrantes, asi como las especia
lidades del idioma correspondien
te, junto a l a preparación en las 
costumbres de aquellos países, re-

t 
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R U E G A N una o r a c i ó n por su alma y la asistencia a la misa que, por su eterno descanso, se dirá en el altar mayor de 

la iglesia de San Francisco, el domingo, día 23, a la U N A de la tarde, favores que agradecerán. 

Santiago, 16 de Mayo de 1965. 

g ímenes de vida y trabajo, regla
mentac ión y régimen de seguri-
dad; derechos y deberes en gene
r a l e instrucción sobre el sistema 
de protección que el Instituto Es
pañol de Emigración ha creado en 
beneficio de los españoles que tra
bajan en el extranjero. 

H A B L A E L ARZOBISPO 
" U n a vjz más —dijo el doctor 

Morcillo—, he podido apreciar las 
virtudes del hombre español en 
los c stintos viajes realizados por 
el mundo. E n Filipinas, concreta
mente, los emigrantes españoles 
tienen fama de hombres muy tra
bajadores, fieles a su palabra. Su 
s i tuación económica y social es 
buena, se la han ganado gracias 
a su esfuerzo personal". 

E l doctor Morcillo resaltó que 
todo hombre tiene derecho a ele
gir el lugar donde quiere traba
jar . "Vosotros también podéis ha
cerlo". "Todo español que va al 
extranjero piensa siempre en vol
ver. Tengo que felicitar al Minis
tro de Trabajo y a sus colabora
dores por poner en marcha esta 
obra tan necesaria; pues, creo 
que esta preparación se hace so
lamente en España. Los conoci
mientos que habéis adquirido se
r á n para vosotros un preciso ins
trumento. Pensad que no vais so
los, porque encontraréis organis
mos de España en cualquier país 
del mundo, como son las cape1-
l lanías . Dentro de nuestro cora
zón os tendremos siempre. Yo os 
pido que no perdáis nunca el re
cuerdo do vuestras familias y de 
vuestros amigos, porque será el 
que tire de vosotros cuando os 
encontréis solos; no olvidéis nun
ca que sois católicos, que vuestra 
Patria ha sido católica desde ha
ce muchos siglos. Por eso os di
go: conservad vuestra fe católi
ca". 

P A L A B R A S D E L MINISTRO DE 
T R A B A J O 

E l señor Romeo dio las gracias 
al Arzobispo de Madrid por sus 
palabras y asistencia y afirmo 
que la tesis cristiana de la emi" 
gración es la que siempre ha de
fendido su Ministerio. Asmusmo 
dijo que el hombre puede elegir 
su lugar de trabajo y que las 
fronteras están abiertas para ei 
que (fesee colocaíse en el extran
jero. Todos los organismos espa
ñoles en el extranjero están a ex
posición de los trabajadores es 
pañoles , p:.ra ayudarles en caso 
de infortunio. — (Cifra). 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 
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R U E G A N una oración por su alma y la asistencia a la misa que, por su eterno descanso, se dirá en eí altar mayor de 
ta iglesia de San Francisco, id domingo, d ía 23 del corriente, a la U N A de la tarde, favores que agradecerán. 

Santiago» 16 de Mayo de 1965. 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a S a n d e B a r r e i r o 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S SACRAMEN

T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D . E . P . 

Su esposo, Jesús Várela Pampín (enfermero del Sanatorio de Conio); su hija, Enc^r^al 
padres, Juan Sande (director de Caritas Parroquial de Conjo y tesorero de Hombres de A. 
y Josefa Barreiro (enfermera del Sanatorio de Conjo); hermanos, Engracia, Antonio, 
y Madre Carmen de Jesús Eucarist ía (Religiosa Misionera del Divino Maestro, ausente); ü 
manos po l í t i cos . Amador Salgado y Jaime Vázquez; t ío s , primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una orac ión por su alma y la ^ s t ^ g t a 
a la c o n d u c c i ó n del cadáver hoy, domingo, a la U N A de la tarde, desde su^ domicilio n 
la iglesia parroquial de Santa María de Conjo, donde se celebrará el funeral de cuerp0 J L s 
senté y a cont inuac ión recibirá sepultura en el cementerio de dicha parroquia, P01 c y 
favores anticipan gracias. 

Casa mortaona: Penftée • F á t i m s . Santiago, 16 de Mayo de 1965. 
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D e s d e h a c e c i n c u e n t a a ñ o s n i n g ú n I ESTODIUSJ O L K L O R I C O S ARAGMESES : i 

M o n a r c a i n g l é s v i s i t a A L E M A N I A 

L a s i t u a c i ó n a c t u a l d e l m u n d o e s m u c h o 

p a r a e l e n t e n d i m i e n t o e n t r e l a s d o s 

Rerlín será una de las ciudades del itinerario alemán de la Reina Isabel de Inglaterra. -(FOTO 
EUROPA PRESS) 

E l próximo 18 de mayo, la 
Reina de Inglaterra in ic ia rá 
una visita oficial a Alemania , 
y el día 27 del mismo mes l le
gará hasta Berl ín. Las fuertes 
controversias qu« han surgido 
al prepararse esta visi ta han 
e s t a d o a punto de impedir 
que se llevara a cabo. Es t a s 
han sido unas controversias 
que para aquellos que goean 
de buenc memoria no han te
nido nada de e x t r a ñ o . B a s t í 
sólo con repasar la historia de 
los últimos años , con recordar 

la escasez con que estas v i s i 
tas se han producido. Cuando 
la Re ina Isabel llegue a A l e 
mania se c u m p l i r á n exacta
mente cincuenta y c u a t r o 
a ñ o s desde que otro miembro 
de la Casa R e a l inglesa rea l i zó 
otro viaje s imi lar . E s ahora 
u n buen momento para recor
dar aquella vis i ta . 

L o s monarcas ingleses se han 
mostrado siempre muy remisos en 
vis i tar oficialmente Aleman ia . F u e 
en 1909 cuando tuvo lugar l a ú l -

I 

j U N V I E J O C A M P E O N 

Ju re ra de(IElohntrra)" ~ Este es 61 S,obo " M a r s " , vencedor e,n la | 
ias ^ rcan ias de J r 8 a " , ? d a p4)r la B r c ; en H a r c o u r í , en 
l eSD^I íus , u„ vPf! C1Udad- E í t u v o P ' 1 " d « P " - frane s C h r-
en Pl«no vueloetpran.0 de 74 a ñ o s ' COÍi 521 ^ . . s i o » . - l - . r s - . 
iMat0' francés \ Z , bar^ui l ,a ^ ^ tripulantes: Dmnu*, el 

í:eSqUÍ y e l Periodista b r i t á n i c o J e » m y Hornsby. ( F o t o E u r o p a Press) ' 1 

t i m a v i s i t a y l a anter ior se re
monta a 186 a ñ o s antes, cuando, 
en octubre de 1723, Jorge 1 v i s i 
t ó P r u s i a . E l mot ivo de aquel v i a 
je a Be r l í n fue fomentar el ma
t r imonio de dos miembros de su 
famil ia con dos de la Casa R e a l 
prusiana. Aque l l a v i s i ta se ca rac
t e r i z ó por l a amabi l idad con que 
se r e c i b i ó a Jorge I . U n a a n é c d o 
ta de aquella v is i ta cuenta que 
en uno de los banquetes oficiales 
que se le ofrecieron, t ras dos ho
ras de permanecer a l a me*% el 
R e y ing l é s fue a parar bajo e l la , 
af parecer "por haber bebido ex
ces iva cant idad de v i n o " . 

A pesar de las buenas relacio
nes que p o d í a n haberse c r e í d o 
con esta v i s i t a , la s i t u a c i ó n se 

p l a n t e ó de una forma totalmente 
d is t in ta . L a s razones se pueden 
encontrar en las dos guerras mun
diales, en el estado de t e n s i ó n 
p o l í t i c a entre ambas naciones y 
la f r ia ldad famil iar entre las dos 
m o n a r q u í a s . 

Cuando en 1909 tuvo lugar l a 
v i s i t a a Ber l ín de E d u a r d o V i l , l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a era realmente 
di f íc i l . E n toda E u r o p a apa e c í a a 
signos de que los á n i m o s estaban 
punto menos que h i rv iendo. L a s 
grandes potencias se pegaban co
dazos mutuamente mientras t rata
ban de establecer esferas de i n 
f luencia . L a po l í t i ca de estas po
tencias se encontraban real izando 
una serie de maniobras que les 
l levaba irremisiblemente a una s i 
t u a c i ó n difíci l , de l a cua l era i m 
posible que se volv ieran atíá,«», y 
dos de estas grandes potencias 
eran, c laro es t á , Ingla terra y A l e 
mania . L a s rencil las que entre 
ambos se s u c e d í a n iban l l e v á n d o 
les paulitanamente hac ia l a hos
t i l idad 

Aleman ia sospechaba de l a re
ciente amistad entre Ingla terra v 
F r a n c i a , las dos naciones que ha
b í an sido a lo largo de varios s i 
glos enemigos tradicionales. L a 
firma entre ellas de la "Enten te 
C o r d i a l e " se le a p a r e c í a a A l e 
mania como algo dirigido direc
tamente contra el la . T e n í a toda la 
r a z ó n . 

E l Ka i se r , a pesar de todo no 
c re í a que Inglaterra h ic iera nada 
dff ini t ivo para ayudar a su nuevo 
aliado en caso necesario. Poro 
cuando Alemania y F r a n c i a se t n -
frentaron en sus pretensiones so
bre Marruecos y la s i t u a c i ó n 
estuvo a punto de transformarse 
en una guerra, Inglaterra se puso 
resueltamente al lado de F ranc i a . 
L a d e s e s p e r a c i ó n del Ka i se r l l ^ ó 
a su punto culminante cuando 
R u s i a se u n i ó a los dos aliados 
para convert i rse en el tercero de 
la part ida. Alemania estaba p r á c 
t icamente rodeada de p a í i e s hos
t i les . 

Por su p a r t e , en I n g l a í e r r a 
exist ía t a m b i é n una notable pre-
ocup i i c ión a la vista de la expan
sión a l e o n a en el aspecto m i l i 
tar y, especialmente, en el naval . 
Es to f«e lo que d e c i d i ó a Eduar 
do V I I —el filodeportísta m ^ a r » 
ca , cuyo nombre SÍ °.'ko Wuiommo 
de r i c o , s i m p á t i c o , desenvuelto— 

m a s p r o p i c i a 

n a c i o n e s 
a real izar e l viaje a Ber l ín para 
ejercer toda su posible inf luencia 
frente a su sobrino. 

£ 1 Ka i se r , en honor a la ver
dad , hizo cuanto pudo para con
ver t i r aquella v is i ta en un a u t é n 
t i co acontecimiento, no so lamen
te en lo concerniente a la oompa 
oficial , sino t a m b i é n en cuanto a 
su propia persona se referia. 

L a s habitaciones para el rey 
E d u a r d o y la reina A le j and i a fue
ron decoradas con pinturas, foto
gra f í a s y l ibros que les recorda
ran escenas de in t imidad fami

l i a r . En t r e el las se i n c l u í a n cua
t ro miniaturas t i tuladas " V i c t o -

l i a s navales b r i t á n i c a s " . 
T o d o el mundo estaba intere

sado en que la v is i ta fuera un 
é x i t o . Cuando los dos monarcas 
se encontraron por pr imera ve^. 
para revistar las tropas que les 
r e n d í a n honores, e l rey Edua rdo 
l levaba el uniforme del P r imer 
Regimiento de Dragones de P r u 
s i a , del cua l era Corone l en Jefe 
honorar io . E l Ka i se r , por su par
te, l u c í a el uniforme de Mar i sca l 
de Campo i n g l é s . Pero esta de
m o s t r a c i ó n de amistad no produ
jo los efectos dtseados. L a Prensa 
alemana no dio ninguna impor
t anc ia a la vis ta y l a mayor parte 
de ios p e r i ó d i c o s convir t ie ron las 
ceremonias l lenas de pompas en 
unas pocas l í neas , s in n i n g ú n 
ca lor . 

D e s p u é s de la v is i ta , el corres
ponsal de Reuter , fue autorizado 
a r e s e ñ a r que el encuentro de 
ambos monarcas " h a b í a produci
do un excelente efecto en las re
laciones anglogermanas y el Rey 
estaba satisfecho del é x i t o de la 
v i s i t a " . Pero S i r F rede r i ck P o n -
sonby, tesorero real por aquel 
entonces, r e l a t ó l a v i s i ta en t é r 
minos totalmente contrar ios , i n 
dicando que su efecto h a b í a sido 
completamente nulo . 

T r a s esta v is i ta se sucedieron 
ot ras de c a r á c t e r extraoficial , en 
las , que se encontraron diversos 
miembros de ambas familias rea
les, pero e l precedente de este 
fracaso fue mot ivo suficiente pa
ra que i n c l u s o ahora , muchos 
a ñ o s d e s p u é s , quede adn un res
quemor, que los acontecimientos 
p o l í t i c o s y b é l i c o s no han hecho 
s ino aumentar. Esperemos que la 
re ina Isabel , a l pisar e l suelo ale
m á n , tenga mucho m á s é x i t o que 
su t í o en su m i s i ó n oficial y pro
tocolar ia . L a s i t u a c i ó n es, ahora, 
mucho m á s propia. 

D E N N I S H A R T 
(Copyright E u r o p a Press -

London Express ) 

Z A R A G O Z A . — Se celebran en esta c iudad las I Jo rnadas de Estudios Fo lk ló r i cos Aragoneses, en l as 
que par t i c ipan grupos de toda l a r eg ión . Momento de l a a c t u a c i ó n del grupo de baile y jotas de 

E d u c a c i ó n y Descanso de Terue l .— (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

O I V U I G A C O V M E D I C A 

L o s r u i d o s , u n o d e n u e s t r o s 

p e o r e s e n e m i g o s 

P o r e l D r . O C T A V I O A P A R I C I O 
Desde n i ñ o s todos conocemos l a 

f l a m a encantada del m a g o 
H a m e i m . T a l leyenda, que en l a 
i n í a n c i a c r e í m o s a ojos cerrados, 
modernas investigaciones en e l 
campu de los sonidos e s t á n de
mostrando que no es u n cuento 
mas . E n 'os labotatorios ui tra-
somcos se h a n matado ra tas y 
ratones en unos segundos por l a 
a c c i ó n de ios supersonidos. 

E n l a é p o c a ac tual , a ios hom
bres les e s t á sucediendo l a m i s m a 
tragedia que a los ratones de H a -
mel in . Encantados por e l ' r res is -
tible inf lujo de l a civi l ización, de 
l a maqu ina r i a y de l a t é c n i c a , v i e 
nen siendo v í c t i m a s de su i n a r 
m ó n i c a s i n f o n í a de ruidos. 

Y a h a quedado suficientemen
te demostrado que los ruidos son 
u n a fuente inagotable de males. 
L o s ruidos no afectan sólo a l oido 
sino t a m b i é n a l a p r e s i ó n s a n 
g u í n e a y a l s istema mascular . L a 
p r e s i ó n a r t e r i a l se desequilibra, 
las contracciones del e s t ó m a g o se 
hacen e s p a s m ó d i c a s , e l r i tmo ca r 
d í a c o y l a r e s p i r a c i ó n se modif i -

« 
V I R G E N 

i -

» , 

D E F A T i 

F A T I M A (Por tugal ) . — M á s de medio mi l lón de fieles se concen
t ra ron en el Santuar io de l a Virgen de F á t i m a durante la noche 
del 12 a l 13 de mayo, en la vigil ia de la festividad de Nues t ra 
S e ñ o r a de F á t ú e a . Durante la festividad, en una solemne ceremo
n i a , el Cardenal C e n í o hizo entrega a la Vi rgen de l a " R o s a de 
O r o " concedida ñ o r el Papa. As i s t i ó a l a ceremonia el Jefe de l 
.Estado p o r t u g u t » con. las primeras autoridades de! vec ino país* 

c a n . E n suma, el ruido a c t ú a so
bre l a r e s p i r a c i ó n , los latidos del 
c o r a z ó n , l a d iges t i ón y las aso
ciaciones neuromusculares. L o s 
ruidos intensos determinan reac
ciones generales no especificas que 
in teresan el s istema neurovege-
tat ivo y endocrino y producen 
enfermedades. 

L o s alardes a c ú s t i c o s de nuest ra 
c iv i l izac ión t é c n i c a son los c u l 
pables de muchas ú l c e r a s de e s t ó 
mago, de bastantes inapetencias, 
de no pocas enfermedades del co
r a z ó n , de frecuentes ataques y de
presiones nerviosas, de agotadores 
insomnios. I « ruidos producen 
muchas sorderas y conducen a l a 
locura a las personas predispues
tas, p r o v o c á n d o l e s complejos de 
p e r s e c u c i ó n . E n algunas ocasiones -
son has ta responsables de l a muer 
te. 

U n a encuesta nor teamericana 
h a demestrado que los n i ñ o s c r i a 
dos en los barrios ruidosos a l c a n 
z a n u n desaroilo in te lectual u n 
veinte por ciento infer ior que e l 
normal , t a m b i é n m á s deficiente 
que s i de los criados en barrios 
tranquilos. 

Aquello de servidumbre de l a 
corte y a labanza de l a aldea, no 
e s t á en n i n g ú n momento mejor 
aplicado que aqu í . Todo esto suce
de en las grandes ciudades, en l as 
urbes ruidosas en donde v i v i -
vecino, ei p r e g ó n del vende
dor ambulante que vocea s u 
m e r c a n c í a , l a c o p l a de l a 
cftacha de enfrente, los petardos 
de los gamberros de l a calle, e l 
lamento desconsolador de u n n i 
ñ o , e l ruido del ascensor, e l r u n 
r ú n de l a aspiradora, de l a ba t i 
dora y ei d«2 l a fregadora, e l es-
tr indente chirr ido de los desven
cijados t r a n v í a s , los motores de 
u n ta l le r p r ó x i m o , l a perforado
r a que ta ladra el pavimento de 
l a v ía púb l i ca siempr* en obras, 
el eonfusu y trepidante rumor que 
se eleva de l a calle, en que se 

mezclan gritos, r isas , frenazos de 
autobuses y coches, y el escape 
l ibre de mi l la res de motocicletas 
con m a t r í c u l a b lanca y verde. . . 
Esto es: e l bronco alar ido del i n 
fierno deobordado sobre l a t ie r ra . 

E n l a v ida de las grandes e 
industriosas ciudades, en los c a m 
pos dr» ba ta l la y en las f áb r i ca s 
donde se produce febrilmente, las 
personas v iven muchas veces obli
gadas a soportar ruidos muy fuer
tes, cuya potencia h a sido medida 
en decibeles. 

E l n i v e l sonoro de u n a vivienda 
en ca lma e s t á situado entre los 
20 y 30 decibeles, u n a conversa-
s a c i ó n n o r m a l adquiere co
m ú n m e n t e u n a intensidad de 
40 a 60 dbs. y u n discurso, 
50 dbs. Los ruidos de u n a of ic ina 
y de u n a cal le u n poco a le jada 
del centro, oscila entre los 40 y 
60 dbs. A l incrementar e l t r á 
fico, con a u t o m ó v i l e s en m a r c h a , 
frenazos r á p i d o s y a r rancadas de 
autobuses, camiones y t r a n v í a s . 

e l n i v e l sonoro sube de 60 a 80 y 
90 dbs. 

U n a cal le ruidosa de M a -
de " M e t r o " , u n t ren que pasa, 
d r id ( l a G r a n V í a ) , una e s t a c i ó n 
representan 100 decibeles de ruido. 
U n atardecer en l a Pue r t a del So l 
o 3n i a P l a z a de C a t a l u ñ a , de 
80 a 90 decibeles. U n a mejora sen
sible representa l a p r o h i b i c i ó n 
del c laxon, cuyo enmudecimiento 
reduce los ruidos callejeros en 10 
o 15 decibeles; pero t o d a v í a no se 
h a suprimido el ruido de u n a mo
to a las dos de l a madrugada, s u 
biendo p"1* l a cuesta de Atocha , 
en Madr id , o por l a calle de B a l -
mes, en Barce lona , e s c á n d a l o noc
turno que despierta a mi l la res de 
durmientes. 

P a r a lucha r cont ra esto ex i s 
te u n a so luc ión ; ei empleo obl i 
gatorio del silenciador en los mo
tores de exi losión, que, en todo 
caso, beneficia a todos, incluso a 
los motoristas, y a que, s e g ú n l a 
F e d e r a c i ó n F r a n c e s a de Motoci-
ciclismo, u n buen silenciador ape
nas quita potencia a los motores 
de cuatro tiempos, y ' en cnanto 
a los motores de dos tiempos, a u 
men tan ligeramente su potencia J 
disminuye su consumo 

H e r e d a u n a f o r t u n a 

d e j a d a p o r e l V i r r e y 

d e l P e r ú , 

a r q u é s d e L l o d a 
C A S A B L A N C A , 15. — U n fo

t ó g r a f o £3 Casablanca, casado j 
padre de seis hijos, l lamado G a 
briel F e r r a n d o Pastor G a r c í a , da 
45 a ñ s de edad, y que has ta aho
r a ganaba 600 d i rhmas acaba de 
ser declarado recientemente como 
el heredero de una considerable 
fortuna, valorada en 200.000 m i 
llones de francos antiguos, en 
lingotes de oro y piedras precio
sas, dejada por el virrey del P e 
r ú , Vicente Pastor G a r c í a , m a r 
q u é s de L loda , fallecido en e l s i 
glo X V I I I . 

D e s p u é s de varios a ñ o s de con
troversias sobre los posibles he
rederos del vi r rey, a lo cua l pre
t e n d í a n muchos aspirantes, s i en 
do seleccionados f inalmente t-ea 
de ellos, Gabr i e l Fernando P a s 
tor fue quien fac i l i tó pruebas 
m á s seguras de su r e l ac ión f a 
m i l i a r con el acaudalado vi r rey . 

E l notario de Alicante , S r . S a n 
tos, se h a trasladado a Casab l an 
ca , p a r a anunc ia r a l afortunado 
heredero l a buena no t ic ia ; des
p u é s de ul t imadas las gestiones 
indispensables, c o b r a r á g ran par 
te del tf-soro que se encuent ra 
desde hace muchos a ñ o s e n e l 
B a n c o de Ing la t e r r a . — ( E f e ) . 
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N O T I C I A R I O 

C I N E M A 

T O G R A F I C O 

E S T E V E R A N O , aprovechan
do l a s vacaciones del ac tua l m i s 
ter del In te r , se piensa in ic i a r 
é l rodaje de l a pe l í cu l a que 
p r o t a g o n i z a r á Helenio Her re ra , 
fjas ú l t i m a s declaraciones del , 
famoso entrenador de fú tbo l es • 
que e s t á encantado en esa nue
va faceta de su act ividad y que 
no tiene inconveniente en de-
tírle a d i ó s a los campos de f ú t 
bol s i a q u í en e l cine tiene 
«uer te . 

J O H N E R I C S O N ( A L E M A N 
de nacimiento) , uno de los a c 
tores m á s populares de l a te
levisión americana, se encuen
t r a en Madr id pa ra rodar l a 
pel ícula "Agente 003, O p e r a c i ó n 
A t l á n ü d a " . E n t r e sus pr inc ipa

les pe l í cu las conocidas e$t E s 
p a ñ a f iguran " R a p s o f l ia 
'"Fuego Verde" , " E l P r í n c i p e es
tudiante" , " C o n s p i r a c i ó n de s i 
lencio". S u r eve l ac ión c inema
t o g r á f i c a fue en " T e r e s a " , de 
soldado joven, con P ie r Ange
l í ; fue seleccionado entre 800 as
pirantes. 

E L G A L A N D E C I N E J O H N 
C r A V I N , a a t m á s de dedicarse 
» sus pe l ícu las , d e s e m p e ñ a u n 
puesto importante y no dema
siado concreto. Po r lo que ase
guran algunos per iódicos , d ga 
l á n de Hollywood, tiene u n 
puesto confidencial en e l ser
vicio exterior de los Estados 
Unidos. Po r eso v i a j a tauto por 
I b e r o a m é r i c a , 

E L P R O D U C T O R M E J I C A 
N O Antonio Matouk, que aho
r a anda buscando 24 estrellas 
de pr imera magnitud pa ra su 
p r ó x i m a pe l ícu la , "Presag io" , 
h a dicho que piensa hacer u n a 
gran pel ícula , bajo el t i tulo de 
" T e q u i l a " en ese pueblo de J a 
lisco. No le h a n gustado los 
filmes hechos has ta ahora so
bre Guada la ja ra , l a m a y o r í a 
redados en estudios, y piensa 
trasladarse a los escenarios n a 
turales. 

H A C I A T I E M P O Q U E el d i 
rector de cine Nieves Conde no 
rodaba. A h o r a se le h a presen
tado u n a buena oportunidad y 
no quiere dejar la desaparecer. 
V a a dir igir " S o n i d o " con e l 
g a l á n Ar turo F e r n á n d e z y l a 
a lemana I n g r i d P i t t , que a n 
tes h a b í a hecho " L o s duendes 
de A n d a l u c í a " , bajo l a direc
ción de A n a Mar i sca l . 

S E A S E G U R A Q U E N A T A -
L I E W O O D va a contraer m a -
trimonio. Pero no v a a ser u n 
matrimonio de estrellas. P á r e 
se qtte e l marido de Natal ie se
r á u n r ico indust r ia l venezo
lano. 

" U N A C A S A E N E L P I N 
D E L M U N D O " , es e l t í t u l o de 
l a pe l í cu la que v a a volver a 

presentar a l monstruo F r a n -
kenste in en é l cine. T a m b i é n se 
dice que s u protagonista s e r á e l 
propio B o r i s K a r l o f f , pese a es
te h a b í a asegurado que no v o l 
v e r í a a t rabajar en pe l í cu la s de 
miedo. 

L A A C T R I Z I T A L I A N A V i r -
n a L i s i , h a ent iado en u n a Ór
bita m u y beneficiosa. P o r lo 
pronto, h a f irmado contrato pa 
r a rodar siete pe l ícu las , todas 
t a escenarios americanos. Pero 
antes de marcharse p a r a e l 
Nuevo Continente V i m a tiene 
| u e interpretar " U n a s e ñ o r i t a 
para e l pr incipe" , en los estu
ltos i tal ianos. A c t u a r á «mt V i e -
tario Gasi ísan. 

D E S I C A . E L R E S U C I T A D O 

« Q U I E R O V O L V E R A S E R 

E L D I R E C T O R Q U E F U I » 

S O L O D I R I G I R E M I S P R O P I A S P E L I C U L A S D E 

A C U E R D O C O N P R O P I O S P U N T O S D E V I S T A 
V i l t o r í o de S i ca , uno de los m á s grandes e irregulares direc

tores de cine i tal ianos se dispone ahora a colocarse de nuevo a 
l a a l tura donde le s i tuaron films como " L a d r ó n de b ic ic le tas" , 
" E l l impiabotas" o "Umber to D " . P a r a lograr este p r o p ó s i t o ha 
puesto manos a l a obra en l a d i r e c c i ó n de una nueva pe l í cu l a t i 
tulada " U n mundo nuevo". 

—Durante demasiado tiempo —me ha dicho—- me he dedi
cado a malgastar mi talento en films intrascendentes. H a llegado 
e l momento de volver a ia real idad, de volver a proyectar de 
nuevo mi espejo hac ia los problemas esenciales de l a v ida . 

S U M E J O R F I L M 

Mientras observa la p r e p a r a c i ó n de ia p r ó x i m a escena de " U n 
mundo nuevo", l a p e l í c u l a que será , s e g ú n ha afirmado el pro
ductor Sal tsman, el mejor film de S ica , é s t e sigue c o n t á n d o m e : 

— H e estado despistado durante demasiado tiempo. E n parte 
esto ha sido debido a mi amistad con Sofía L o r e n . E l l a q u e r í a 
que yo dir igiera y a mí me gusta hacerlo, pero esto me ha apar
tado de los verdaderos films que yo deseo hacer . L a s p e l í c u l a s 
que he hecho con e l l a — " D o s mujeres", " B o c c a c c i o 70" , " E l oro 
de N á p o l e s " — eran excelentes para u ñ a ac t r iz pero no para un 
director . A h o r a , d e s p u é s de "Mat r imonio a Ja i t a l i ana" todo esto 
se ha terminado. V o l v e r é a dedicarme a mis propios films. 

A I nombrar el t í t u l o de esta pe l í cu l a , e l tono de su voz se 
hace s a r c á s t i c o . P a r a él parece no tener excesiva importancia e! 
que conquistara un Oscar . Pero todo tiene su e x p l i c a c i ó n . 

— E s t e film c o n s i g u i ó hacerme enfurecer. Cuando le pusieron 
el t í t u l o estaba c laro que lo ú n i c o que se p r e t e n d í a era aprove
charse d e l é x i t o conseguido por " D i v o r c i o a la i t a l i ana" y esto 
es algo >ue no encaja con mi forma de ser. Pe ro mí o p o s i c i ó n no 
s e r v i ó absolutamente para nada. 

L a c o n v e r s a c i ó n , cas i un m o n ó l o g o , prosigue s in in terrup
c i ó n a pesar de que D e S i c a no descuida su trabajo y va supervi 
sando meticulosamente todos los detalles de la escena. N o cabe 
duda de que cuando se empiece a rodar todo e s t a r á a su entero 
gusto. 

—Resu l t a realmente difíci l para un director el conseguir 

mantener intactos sus propios puntos de vis ta . Fí jese en H o l l y 
wood. U n director levanta con esfuerzo sus propias creencias, se 
v a a trabajar allí y las pierde sin r e m i s i ó n . Y o s ó l o conozco a un 
hombre que haya conseguido mantener allí sus propios puntos de 
vis ta : Char les Chap l in . E l s igu ió siempre a c o r d á n d o s e de los pro
blemas de l a humanidad, y esto es realmente un milagro en me
dio de aquella especie de j a r d í n del E d é n de autopistas, refrige
radores, piscinas y n i n g ú n contacto humano. 

— U n a vez estuve allí —confirma— contratado por H o w a r d 
Hughes. Durante dos meses p e r m a n e c í en un hotel lleno de pis
c inas y plantas tropicales. Nunca me dijeron que hiciera nada v 
nunca le vi a él . A l final me c a n s é y me fui. Y o sé de actr ices que 
han merecido un trato s imilar por parte de cualquier productor, 
aunque al fin y al cabo a ellas Ies mandaban ramos de rosas y 
a mí no 

A C T O R Y D I R E C T O R 

líe lleno a su tarea, nuestra c o n v e r s a c i ó n se reanuda en el bar 
mientras tomamos un breve refrigerio. E l tema gira ahora en 

torno a una pregunta mía . 
V — ¿ Q u é siente un director como usted cuando trabaja como 

D e s p u é s de una pausa en la que V i t t o r i o de S ica se dedica 
— E s posible que sea u n f r u s t r a c i ó n , aunque cuando advierto 

que el director se e m p e ñ a en que é s t a sea excesiva, intervengo 
discretamente como un viejo h i p ó c r i t a q u é soy. A l fin y al cabo 
el hecho de ser un actor es una gran ventaja en mi labor como 
director. E s una experiencia que me permite conocer perfecta
mente los problemas de los actores que trabajan a mis ó r d e n e s . 
A l fin y al cabo mi car re ra e m p e z ó como actor y actualmente 
puedo interpretar tanto a un l a d r ó n como a un Papa. 

— D e vez en cuando —agrega— me gusta recordar los i n i 
c ios de mi ca r r e ra como actor. Cuando e m p e c é a trabajar t en í a 
23 a ñ o s , pero no me dejaron interpretar papeles de ga lán porque 
era excesivamente feo. Desde entonces, y de esto hace ya bastan
tes años , me he dedicado a los papeles de c a r á c t e r . 

E l refrigerio ha terminado y Vi t to r io de Sica , con unas ansias 

Vitprío de Sica, el resucitado. - (Foto EUROPA PRESS), 

de trabajo que parecen confirmar sus palabras de un retorno al 
buen camino a r t í s t i c o , se dispone a proseguir su labor. Su últi. 
ma frase e s t á cargada de esta fina i ronía de que a él !e gusta 
alardear: 

— Y , ahora, si usted me lo permite, este pobre italiano vol. 
ve rá de nuevo a su trabajo para intentar pagar sus deudas... 

E l rodaje de " U n nuevo mundo" avanza rá , sin duda, rápida* 
mente y pronto podremos ver los resultados logrados por este 
nuevo De Sica que ansia ser otra vez lo que antes fue. 

( E U R O P A P R E S S - L O N D O N E X P R E S S ) 

M i c h a e l s e r l a m o s o 

H a s t a a h o r a l o h a s i d o p o r 

s u e x t r a v a g a n c i a y p o r 

h a m b r e q u e h a p a s a d o 

E n el pr imer capitulo de l a 
vida de muchos grandes perso-
aajes se mencionan los gigan
tescos esfuerzos que tuvieron 
|ue hacer pa ra l legar a l a ce-
ebridad. Se enumeran los v a 
rios y humildes oficios por los 
iue a t ravesaron has ta encon
trar l a gran oportunidad de su 
r ida o e l momento en que pu 
dieron demostrar su talento a 
la humanidad. 

Así se sabe de grandes pol í 
ticos que fueron vendedores a m 
bulantes; y de pintores que se' 
dedicaron a camareros; y gran
des literatos que durante a ñ o s 
iólo fueron modestos oficinis
tas. 

M I C H A E L Y S U 
O P O R T U N I D A D 

A h o r a nos encontramos con 
u n caso a l a inversa. E s e l 
hombre que tiene conseguida 
la fama, sólo por su apellido, 
por su procedencia y que quiere 
llegar, qu i zá a l a celebridad s i n 
valerse de ese p e l d a ñ o que a 
tantos mortales les cuesta su 
dores conseguir. 

Se t r a t a de Michae l Chap l in , 
el h i jo del m á s famoso de los 
cómicos del cine universa l . M i 
chael, a sus 19 a ñ o s , h a cono

cido una vida agitada, d i i íc i l y 
en algunos casos, incluso m i s é 
r r i m a . 

A l muchacho —no se sabe 
bien por q u é ventolera le dió por 
aparecer conpelambreras y dedi
carse a excentricidades, y v a 
gabundeo. Naturalmente que lo 
que p r e t e n d í a e ra ganarse l a 
v ida por su cuenta s i n que con
t a r a pa ra nada el famoso ape
ll ido paterno. Pero se fue dema
siado lejos. Porque Michae l pre
t e n d í a ganarse l a v ida , s in t r a 
bajar siquiera. N i el oficio de 
lavaplatos iba bien con él. Y 
claro, a s í es difícil, no y a l l e 
gar a l a celebridad, sino n i s i 
quiera l legar a l d í a siguiente 
con vida. 

Pero Michae l acaba de tener 
u n a oportunidad h a conseguido 
u n estupendo trabajo remune
rado. V a a t rabajar en u n a pe
l í cu la casi hecha a su medida. 
£ s l a oportunidad por l a que 
d a r í a n parte de su v ida m u 
chos j ó v e n e s actuales con as
piraciones a r t í s t i c a s . 

Michae l C h a p l i n no h a pro
bado t o d a v í a de u n a m a n e r a 
cficíessnte s u talento. Pero e l 
productor que h a oido el esta
do lamentable en que se encon
traba el joven C h a p l i n no h a 
dudado e n sacar de é l partido. 

H a e s t a d o m a n t e n i d o p o r l a 

b e n e f i c e n c i a p ú b l i c a y n o a c e p t ó 

l a s o p o r t u n i d a d e s q u e l e b r i n d ó 

s u f a m i l i a 

Esta es la estampa de turistas sin recursos que ha ofrecido 
hasta ahora Mlchel, hijo del famoso Chaplin. (Foto E . P.). 

Se le e l i m i n a r á n l as pelambre
ra s t e n d r á que asearse y, sobre 
todo, trabajar. 

.No es l a p r imera vez que se 
le ofrece una oportunidad. M u 
chas veces su padre, su madre 
y alguno de sus hermanos i n 
tentaron ayudarle, pero s in re
sultado. L ? bohemia y el v a 
gabundaje pudieron muchi» m á s . 
Qu izá antes era dist into: hoy 
Michae l tiene esposa y un h i 
jo y probablemente esto le h a 
b r á espantado el fantasma del 
mieuo a l trabajo. 

Qu izá sea esta l a verdadera 
oportunidad. S i tiene a l m a de 
ar t i s ta , u n segundo Chap l in s a l 
t a r á a las pantal las pa ra pasar 
luego a l a historia, como h a 
hecho su padre. 

Por lo pronto, l a Beneficen
c i a Socia l B r i t á n i c a le h a re t i 
rado l a ayuda y Michae l comen
z a r á a mane ja r dinero. 

H a y quien asegura que no se 
t r a t a de u n hombre normal y 
que por muchos caminos que se 
le pongan delante, Michae l no 

s a b r á decidirse por ninguno. Pe
ro tampoco esto está compro
bado. 

— M i hermano ha sido siem
pre u n extravagante--, dijo de 
él su hermana Geraldine, es» 
espigada muchacha que ya v» 
siendo conocida en todas las 
pantal las del mundo. 

L a pe l ícu la que tiene en sus 
manos se adapta precisamen
te a su ser ex t r año y contempo
r á n e o . T e n d r á que esforzarse 
bien poco para conseguir los 
efectos que se pretenden. 

E s posible que pronto, Micbae^ 
Chapl in , comience a ser famo 
so, pero no por la extravagan-
cia y el hambre que pase sm 
por su arte, 

Ralph SCOTT 

( E U R O P A PRESS) 

E N A S O L O , bella y r i s u e ñ a 
localidad del T r e v i g r a s » , se 
ruedan los eateriores de " E l p l a -
i l l o v o l a n t j f , donde Alberto 
Sor d i in terpreta tres papeles 
diferentes. Jun to a los tres. Sor -
di, S i l v a n a Mangan o, Eleonora 
Bossi-Drago y M ó n i c a V i t t l , E s 
a n a p r o d u c c i ó n de D i ñ o de L a u -
rantis, que dirige e l joven v e -
mtekmo. T i n t o Brass . 

D E S P U E S D E S E N D A S E T A 
P A S de rodaje en Hong K o n g , 
Malas ia y Nepal, v o l v e r á n a 
P a r í s los equipos de " L a s t r i 
bulaciones de u n chino en C h i 
n a " . J e a n P a u l Belmondo y 
ÍJ r su la Andress, forman l a p a 
r e j a protagonista de esta *dap-
t a c i ó n del l ibro de J u l i o Verne . 

E N U N H E R M O S O C A S T I 
L L O de l I n d r e se e s t á » rodan

do importantes escenas de una 
pe l ícu la que dirige Maur icc B o u -
tel, basada en l a obra de T h o -
mas de Quincey. E l asesinato, 
como u n a de las bellas ar tes" . 
Son i n t é r p r e t e s , B e r n a r d D h é -
r a n , Anthony Stuar t , Char les 
Moulin y J a c q u e l í n e Huet. 

S E V A A R E A L I Z A R E N E s -
candinavia u n a interesante e x 
periencia c i n e m a t a g r á f i c a : S u e -

cia, Noruega, D i n a m a r c a y F i n 
landia , r o d a r á n independiente
mente una t e t r a l o g í a que se t i 
t u l a r á "4 poi 4" . 

H A 1 E R M I N A D O E N A L E 
M A N I A "No me cuentes n a d a " , 
tercera pe l í cu l a de D ie t r i ch 
Haugk, que tiene como protago
nistas a l ie ldel inde Weiss, u n a 
de las m á s cotizadas "es t re l las" 
del cine germano, y e l nuevo 
g a l á n K a r t Michae l Vogler. 

*% E n u n a p e q u e ñ a loca l i 
dad se h a n casado K i m 

Novak y e l actor inglés , 
R i c h a r d Johnson. 

— N a d a hay nuevo bajo 
el sol. 

Truffant y Chabrol no 
h a n tenido m á s remedio 
que adaptarse a l cine co
merc ia l . 
- — Y no han decepciona
do. 

& Sepan lo que ^ f ^ t t e 
ne Moreau de 
Bardo t : " S u imperfee» 

bel leza". es la 
— Af i l ada" que 65 

moza. ^ 
Manso . a f l r m a ^ V 

t a r í a hacer otra k 
con Antonio. 
— Y será capaz de co» 

guirlo. 
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t i C O R R E O G A L L E G O 

[ N P I Q U E L A B R A D O 

Lino de Mcárírf presenta esU traje de chaqueta en p iqué la-
irado amarillo, 'de falda re ota y chaqueta corta, con fino 

cinturon. 

E N P I Q U E B L A N C O 

Vesfido chaqueta en piqué blanco de algodón. Chaqueta c ru . 
««ífl, con dos hileras de letones. Modelo, de Studio Dress, 

Ber . in 

* 1 6 - V - 1 9 6 5 % 

L a i n g e n u i d a d y l a s e n c i 

d i c t a n l a m o d a d e l p r ó x i m o V e r a n o 

Aunque los fr íos y las U u 
fias no quieren irse t o d a v í a 
la s telas frescau esllampa-
das, los jerseys de pe r lé , : 
sandalias y trajes de b a ñ o , 
aan inundado todas las t i en 
das. L a s mujeres, muchas de 
i l las con abrigos todav ía , se 
•anzan a l a cal le p a r a pre
para r el vestuario v é r a n i e g o . 
Los grandes modistos acaban 
le pasar las colecciones y 

tas revistas de modas salen 
a todo color con trajes de 
todos los estilos y cada cua l 
de colores m á s vivos y deto
nantes. 

E l Ins t i tu to Nacional Coor
dinador de l a Moda E s p a ñ o 
la tampoco se h a quedado 
a t r á s . H a dictado y a las d i 
rectrices que s e g u i r á l a mo-
de genuinamente e s p a ñ o l a 
este verano y a p r ó x i m o . 

N O V E D A D E S E N G E 
N E R O S D E P U N T O 

L o s g é n e r o s de punto, t a n 
clásicos, v a n a hacer furor 

en esta temporada. Se u s a 
r á n tanto pa ra trajes ente
ros, como pa ra jerseys. E l l o 
resu l l j , u n a novedad, y a que 
aunque siempre se h a n u s a 
do, ahora se l l e g a r á has ta e l 
l ími t e . P a r a esto las combi
naciones de colores y dife
rentes modelos, en todos ios 
estilos, predominan derttro 
de lo clásico. 

D e s a p a r e c e r á n los cuellos 
vueltos, t an agradables, en 
invierno, en los puliovers. 

I i 0 

que, por el contrario se tor
n a r á n en cuellos redondos, 
a l ras , o en escotes profun
dos; l a s mangas siguen s ien
do u n detalle que caracte
r i z a esta moda es que v a n 
metidos por dentro de l a 
fa lda, e incluso con c inturo-
nes, c i ñ e n d o l a silueta. 

L o s polos, que p a r e c í a ten
d í a n a desaparecer, reapa
recen algo cambiados. Es tos 

cambios a t a ñ e n pr inc ipa l 
mente a los cuellos, y a que 
f o r m a r á n escote, y t e rmina
do en puntas, c con escole 
s i n cuello y pata larga. L o s 
de siompre, se caracter izan 
por los p e q u e ñ o s cuellos r e 
dondeados y l as mangas l a r 
gas con p u ñ o s . L a s rayas de 
colores opuestos, contracta-
r á n con los colores lisos. 

Loí, estampados no s e r á n 
•uniformes ,todo lo cont ra
rio, pueden i r estampados 
u n a manga s i y l a otra no, 
o bien lisos enteros con u n 
ligero detalle en los p u ñ o s , 
6 bordeados de un tono m á s 
oscuro. 

Pero lo que realmente h a 
r á furor v a n a ser los p u 
liovers, con aspecto de blusas 
P a r a ello los g é n e r o s s e r á n 
de u n a m a l l a muy f ina y 
bordee dos de crochet, estilo 
antiguo. Es te estilo resul ta
r á m u y p r á c t i c o y a que ser
v i r á p a r a todas l as horas, 
con l a venta ja de que a y u 
d a r á a mejor soportar el 
calor. 

L I N E A I N G E N U A E N 
T R A J E S D E B A Ñ O 

Y a en invierno se vió en 
l a moda u n a l igera i n c l i n a 
c ión h a c i a l as l í n e a s inge
nuas, semejantes a los u n i 
formes de colegio. E s t a i n 
c l i n a c i ó n se a p r e c i a r á t a m 
b i é n en los t rajes de b a ñ o . 

L o s pantalones de los m i s 
mos t e n d r á n forma de 

sho r t " , que contribuye a 
est i l izar e l cuerpo. 

L o s dibujos estilo f i n de 
siglo, de l a temporada pa 
sada, d e s a p a r e c e r á n dejando 
paso a otros m á s discretos 
con r ayas solamente en e l 
escote y parte baja, 

L o s escotes s e r á n grandes, 
tantos en l a parte de l a es
palda como en el delantero, 
en forma de pico o redondos, 
pero con t i rantes finos. 

L o s falsos " b i k i n i s " , de 
vina sola pieza, estampados 
por a r r iba y abajo y lisos 
en el centro h a n sido in t ro 
ducidos t a m b i é n dentro de 
esta moda, as í como los c i n -
turones. 

L a s blusas del mismo es
tampado que el mail lot , p a 
r a l a sa l ida del b a ñ o reem
p l a z a r á n los albornoces. 

L a t ó n i c a general de esta 
moda, es que es muy senci
l l a pero siempre con u n de
tal le c a r a c t e r í s t i c a m e n t e fe 
menino y de buen gusto. E s 
u n a suerte que l a ingenui

dad y l a sencillez se h a y a n 
puesto de moda, y a que e v i 
t a r á n complicaciones a to

das las mujeres a l a hora 
de elegir vestuario. 

M a r í a E T C H E V E R S 

' 3 3 3 3 3 ^ 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 ^ 

p e s c a d o s c o n g e l a 

Estamos en l a e r a de los 
alimentos congelados, que e x -
ziulmos a veces de nuestros 
a ienús , poi parecemos poco 
nutr i t ivos. E l pescado, por 
ejemplo, aunque pierde s a 
bor, sigue teniendo el m i s 
mo valor de n u t r i c i ó n y re 
presenta una gran rebaja 
ien t ro de los presupuestos. 

M E R L U Z A A L A 
M A R I N E R A 

600 gramos de merluza, 1 
pasito de vino blanco, 2 c u 
charadas de aceite, 1 cucha 
rada de ha r ina , 1 zanahor ia , 
cebolla, ajo, laure l y sa l . 

Modo de hacer lo: Se cue
ce l a merluza con agua, sal , 
laurel , un vasito de vino b lan 

to, u n a zanahor ia y u n poco 
de cebolla. U n a ver hervida 
se saca en una fuente y se 
cuela el caldo. 

E n una s a r t é n con ei acei
te se fr íe un ajo, se saca y 
se dora el resto de l a cebo
l l a , se agrega l a h a r i n a y se 
le a ñ a d e poco a poco el c a l 
do pa ra ac la ra r l a salsa, que 
se tamiza m á s tarde. 

Se sirve l a merluza rocia
d a con l a salsa. 

P A S T E L E S D E 
M E R L U Z A 

500 gramos de merluza, 3 
huevos, 1 cepita de vino blan 
co, 1 cucharada de aceite, 1 
cucharada de agua, cuarto 
l i t ro de aceite, 100 gramos de 

miga de pan mojada en l e 
che, Z cucharadas de h a r i 

na , sal , nuez moscada, pere
j i l y pan ral lado. 

Modo de hacer lo: Se le 
qui ta l a piel y espinas a l a 
merluza. A i pica y se une 
con todos los ingredientes 
menos los huevos. Se pasa l a 
mezcla por m á q u i n a de picar 

cuando e s t é bien f ina se 
le pgregan dos huevos ba
tidos formando tortitas. E l 
otro huevo se bate con una 
cucharada de aceite y otra 
de agua. Se pasan las tor t i 
tas por el huevo batido y 
por pan ral lado. Se f r í en 
con aceite fuerte, d o r á n d o 
las por igual. E e s i rven ador
nada con perej i l y ruedas 
de l i m ó n 

' C O C K T A I L 

Vestido de cocktail en s a t é n de a lgodón amari l lo bordado 
con ;lores. Modelo James, de Capucci. 

F R U T A S P A R A S U C U T I S 

L a s v i t a m i n a s a y u d a n a m a n t e n e r l o s a n o y l o z a n o 

»« L ^ Pf^os » Pensar an-

« T Z \ a r o m a de « « • 

especian.f Un caPrich<> los 
tos '^ f18 . en produc-
, 0 C r S r a a.^8 d€ 
*» olfat„ an mas agradables 
^d^r v0 mas suaves' la ver-
tanto fri?0n estriba en que 
«enen ^ Como fllores con-
** bLSeriaS extremadamen-

^ trL^-2 . que **** hacef 
* comemos flort^ 

pero s in embargo es interesan
te poder conocer sus cua l ida
des. E l aroma de u n a flor par 
te de una esencia que segrega 
sus células . Es te a roma da a 
los productos u n a act ividad es
pecial. 

L a lavanda y el tomillo a c l a 
r a n l a piel, l i m p i á n d o l a de to
da impureza, y l a p r imera a c 
t i v a l a r e p r o d u c c i ó n de c i ca t r i 
ces; l a flor de azahar reducen 
l a actividad m í m i c a ; por lo t a n 
to es bueno para que l a c a r a 
no adquiera pliegues y arrugas 
ce una acc ión suavizadora, a s í 
que l a envejezcan; l a rosa ejer-
«« una acc ión suavizadora, a s í 

como la menta comprime ios 
vasos y e l imina manchas y 1» 
manzan i l l a es antif laroatorla. 

J U G O S N A T U R A L E S D E 
F R U T A S 

Ult imamente , a d e m á s , de los 
tratamientos especiales de cre
mas apropiadas a cada cutis, se 
recomienda las mascar i l las de 
frutas de confecc ión " c a s e r a " . 
E s indudable que estas masca
r i l l a s producen los efectos de
seados, pf-o sólo por unas ho
ras . Ante esta verdad debemos 
d e s e n g a ñ a r n o s , lo verdadera
mente bueno y sano son los 

tratamientos de a l i m e n t c i ó n a 
base de frutas en zumos o a l 
na tu ra l . De esta forma las v i 
t aminas a c t ú a n de u n a forma 
profunda y eficaz en el organis
mo y ayuda a mantener un c u 
t is sano y lozano. 

E n algunos casos el t r a t a 
miento interno puede reforzar
se con el externo, como ocurre 
con l a s cerezas, que por conte
ne r cobre ac t ivan l a r eacc ión 

pigmentar ia y dan un color 
bronceado a l a piel. P o r lo t an 
to, pa ra acelerar este broucea-
de, a d e m á s de los zumos de es
t a f ru ta , es conveniente dar u n 
b a ñ o de su jugo a l a piel. 

L a s fresas son hidratantes y 
por contener calcio benefician 
t a m b i é u las u ñ a s . 

Todos los f ru to» contienen 
u n a cant idad grande de v i t a m i 
nas, entre las que merecen des
tacarse l a A , l a B y l a C , con
tenida esta ú l t i m a en el l i m ó n ; 
l a B en l a uva, y l a A en el me
locotón . 

S i queremos tener un buen 
cutis, debemos, pues, aprovechar 
nos en l a p r ó x i m a es tac ión , pro
curando tomar choques de v i t a 
minas en forma de zumos de 
frutas y frutas naturales. 

Mal te A I 2 F U R U A 

Herrera y Ollero, de Madr id , presentan este traje redingote 
en grueso a lgodón labrado de color amari l lo , del que sobre, 

sale ¡a fc lda recta. 

* * * 
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E l M e n s a j e d e L a S a l l e 

P O R A N 1 0 N 1 0 S O L A N A C O R R A L ( F . S . C . ) 

De nuevo aparece ante nosotros 
l a figura de s a n J u a n Bautista 
de LO, Salle, santo eminente y 
pedagogo insigne que a l correr de 
ios uias ya sembrando en las a l 
mas juveniles, a través de su 
O ora, afanes de ciencia, de vir
tud, de perfección divina y de 
e levación humana. 

£1 perfil de santidad de J u a n 
Bautista de L a Salle quedó bien 
reconocido y ensalzado por l a 
Santa iglesia a comienzos de es
te siglo. S u faceta humana, de 
pedagogo, de inteligencia privile
giada escrutadora de le janías en 
los campos de la sociedad, de la 
ascét ica y de la ciencia p e d a g ó 
gica, es lo que ahora un equipo de 
doctores lasalianos - - teó logos , pe
dagogos, psicólogos— está hacien
do con amor entrañable . 

l ia figura de Juan Bautista de 
L a Salle surgió en Franc ia a me
diados del siglo X V I I , el mismo 
a ñ o en que Luis X I V e m p u ñ a b a 
el cetro francés , y poco a poco, 
después db verse envuelto en olas 
de incomprens ión en algunos sec
tores de su patria, fue e levándose 
hasta lograr ya en algunos aspec
tos la altura cenital. Algo así co
mo la luz en estas m a ñ a n a s de 
mayo remonta las lomas de nues
tros montes y toma asiento en l a 
cumbre del cielo azul. 

Juan Bautista de L a Salle lanza 
su mensaje apostól ico sobre aquel 
siglo en fiebre de guerras, con re
godeo literario y destellos de es
plendo, art íst ico y cultural. F u n 
da su Obra guardiana d suemensa-
je "cuando el rey —escribe un 
ilustre francés— deslumhrado ¡.or 
i a soberbia se atreve a desconocer 
los derechos del Sumo Pontí f ice , 
forma el proyecto de enseñar a l 
pueblo la doctrina cristiana en el 
mismo momento en que los que 
gobiernan a su pueblo empiezan a 
echar en olvido las verdades fun
damentales de la Rel igión. E l mo
numento que levantó con mano 
robusta, hasta ahora, con la ayu
da del cielo ha desafiado la revo
luc ión misma, dentro del cual vie
nen a cobijarse cada d ía millares 
de n i ñ o s en las cinco partes del 
mundo para aprender a conocer 
a Dios, amarle y servirle. Su m a 
jestuosa persona y apacible figu
r a corona de esplendor este fa 
moso siglo que le vio nacer, con 
obras m á s puras a los ojos de l a 
Iglesia que las de Bossuet y Fene-
lón, sus contemporáneas , m á s du
raderas a los ojos de los hombres 
que las de Luis X I V , y abre las 
puertas del siglo X V I I I , cuyos 
tristes descarríos cubre con el 
manto de su caridad y cuya fe 
desfalleciente sostiene y reanima 
por medio de la educac ión cris
t iana de los niño». 

P a r a no defraudar el querer di 
vino que le empujaba insistente
mente a total entrega en bien de 
los n i ñ o s y jóvenes carentes de 
Instrucción y de cristiana educa» 
ción, J u a n Bautista de L a Salle 
renuncia a su canonj ía del cé le 
bre cabildo de B e í m s , de donde 
en aquel mismo siglo h a b í a n sa 
lido ya m á s de una treintena de 
obispos, otros tantos arzobispos, 
y puesto la púrpura cardenalicia 
a veinte de sus miembros; de ese 
cabildo salieron cuatro ilustres 
varones ü ocupar la Sede de San 
Pedro. ¡Buena perspectiva para 
un canónigo de Beimsl Deja tam
bién en manos de los pobres sus 
cuantiosos bienes, y su prestigio 
y ciencia teologal las puso a l ser
vicio de los maestros y, especial
mente, de la niñez. L a Salle "es 
el primero que escribe para los n i 
ñ o s que no saben nada —dice uno 
de sus biógrafos—. Este doctor, 
este sabio teólogo no se desdeña 
de componer y escribir para el 
hijo del pobre los m á s pequeños 
y humildes textos que ejercen la 
m á s considerable influencia sobre 
l a civil ización entera". 

E n todas las elecciones, renun
cias, afanes y consagraciones mi 
nisteriales de L a Salle sólo se en
cuentra --como él mismo d i r á -
la mayor gloria de Dios, el mejor 
servicio de la Iglesia, su propia 
perfección y el bien de las almas. 
Con palabras de D'HuIst cuando 
era Rector de la Universidad C a 
tól ica de París , decimos: "Con
quistar almas, salvar la juventud, 
reedificar desde los cimientos una 
sociedad cristiana, reservar las 
preferencias y predilecciones de 
su caridad para los pobres y des
amparados, tal fue el ideal, el pen
samiento dominante que se apo
deró del joven Canónigo de Reims, 
que transformó en ardores de ce
lo y vino a ser móvil de su vida 
entera". Magníf ico programa. Pro
grama de un Santo. Ideal de un 
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hombre que con el foco potente 
de su fe recia i luminó las sendas 
humanas e hizo germinar en las 
mentes y en los corazones de 
Franc ia , primero, y después de 
todos los continentes, l a verdad y 
el amor. E l artista Gagliardi plas
m ó en bello cuadro esta sublime 
aspiración, ideal santamente aca-
rioiado por L a Salle. 

E l mensaje —doctrina y ac 
ción— que L a Salle dio al mun
do fue un mensaje pictórico de fe, 
de audacia, de renuncias, de ca 
ridad. Mensaje hecho realidad en 
su vida con recios caracteres en 
instituciones originales. Cierto %ue 
el mensaje de L a Salle cae en a l 
gunos sectores como piedra en l a 
go lleno de modorra estival. L a 
reacción llega: aplausos y regoci
jo por la derecha, sonrisa irónica 
y vituperio por la izquierda, des
preocupación en el centro.. Pero 
el Santo Canónigo de Reims y 
los suyos, en abrazo juramenta
do, no retroceden. Acosados por 
su ideal sublime siguen adelante, 
poniendo incendios de caridad y 
abnegación en todos los horizon
tes y realizando lo que alguien 
l l a m ó "Gestas Dei*. 

Juan Bautista de L a Salle "fun
da la ciencia de la enseñanza pe
dagógica elemental, descubre las 
prácticas que le son peculiares y 
formula los reglamentos que han 
de regirla. E l es quien hermana 
con admirable proporción la pie
dad y la acción, establece una 
const i tución tan perfecta que du
r a ya tres siglos sin alteración 
ninguna". E l es el creador de L-s 
escuelas normales —estamos en el 
siglo X V I I — . Pero su mayor glo
ria es y será el haber fundado el 
Instituto de los Hermanos de las 
Escuelas Cristianas, y a través de 
él haber dado espíritu y orienta
c ión práct ica a m á s de veinte 
congregaciones docentes, tanto de 
hombres como de mujeres. Pen
sando en este Instituto tan ori
ginal cuando nació , un presidente 
de República americana dejó es
crito: " L a Congregación del gran 
Santo Juan Bautista de L a Salle 
constituye una bendición para el 
mundo entero, porque provee a las 
necesidades universales de estos 
tiempos. E s el inmenso seminario 
del trabajo, de la ciencia, de la 
piedad, del m á s bello y fecundo 
esfuerzo para asegurar el progre
so intelectual de la n iñez j de l a 
juventud". 

L a Salle dio muestras de auda
cia y vis ión clara al romper mol
des viejos rutinarios. Hace brecha 
en la fortaleza anquilosada de 
costumbres educacionales. Vulgar 
riza el método s imultáneo en l a 
enseñanza elemental; pone la len
gua materna en la iniciación de 
los n iños a la lectura; simplifica 
y vulgariza la escritura. . 

Los principios de su pedagogía 
son de actualidad. L a Salle antes que 
los modernos pedagogos quiere ba
sar la pedagogía en la psicología; 
busca la individualización de la 
enseñanza; su pedagogía es emi
nentemente realista y práctica y 
la apoya sobre el estudio del me
dio; preconiza la participación de 
los alumnos en el gobierno de las 
clases.. 

L a atmósfera que L a Salle es
tablece en sus casas de educación 
está cargada de cristiana espiri
tualidad y de fe sobrenatural. 
Quiere que Cristo, el único Peda
gogo, sea el centro de la vida edu
cacional y del obrar cristiano. 
¡Buena lección para nuestro mun
do! Y junto a Cristo, Santa M a 
ría, la proclamada por Pablo V I 
Madre de la Iglesia. L a Salle 
nombró a María "Reina y Direc
tora de sus Escuelas". Vuelca sus 
afanes sobre los pobres, herencia 
riel Señor. Recomienda absoluta 
sumis ión al Papa y a la Jerar
quía en aquellos tiempos con bro
tes de herejía y de cisma, él mis
mo se llama y se firma "sacerdote 
romano", y por serlo tiene que 
Jnfrir menosprecios de los janse
nistas y aun de algunos superio
res eclesiásticos suyos. Quiere que 
su Obra germine en el campo de 
la m á s sana ortodoxia y de las 
luces m á s ciaras. Quería forjar 
una juventud como la que a ñ o s 
m á s tarde soñaría Pío X I I : J ó v e 
nes heroicos, dispuestos a todo por 
amor de Cristo y de la Iglesia; 
de ejemplaridad intachable y apos 
tólica que viva en clima de auda
cia, prontos a renunciar a la me

diocridad; corazones limpios que 
anden lejos de esa comitiva maca
bra de almas muertas o moribun
das que recorre nuestras calles. 
Juventud con fe orante que no se 
deje invadir por el peligro de hoy: 
el cansancio de los buenos. J u 
ventud aispuesta a conservar la 
gracia sa l i f i cante > cualquier 
precio, siempre y en todas partes. 
Juventud nueva y vigorosa en su 
lonazía y en su pujanza, con los S 
ojOs fijos en el porvenir, con 41 
Impulso i n c o « e n t e hacia metM 
m á s altas . . 

campos apostól icos donde é l t r a 
bajó. L o que hace tres siglos d i 
jo e hizo, a ú n tiene saber de ac 
tualidad. Y si hoy viviera, saluda
r ía alborozado la obra del Con
cilio en vías de conclusión. L a s 
directrices de L a Salle van muy 
en l a l ínea del actual Concilio. 
Y como entonces dijo a los suyos, 
a todos diría ahora: Vivid el dog
ma de la Iglesia, "condenad" lo 
que la Iglesia condena y aprobad 
lo que ella aprueba". 

Buen día el 15 de mayo, para 
poner ante la egregia figura de 
L a Salle que preside, vela y pro
tege al mundo lasaiiano, la m á s 
sana alegría y el deseo de seguir 
la estela blanca que él dejó en la 
Santa Iglesia en esa senda rumo
rosa llena de corazones juveniles 
y de almas entusiasmadas por la 
m á s bella empresa: la de poner 
en las veredas del mundo un poco 
m á s de luz, un poco m á s de es
píritu cristiano, un poco m á s de 
cristiano amor. . Y de hacerlo a l 
estilo de San Juan Bautista de 
L a Salle. 

(Ret i rado de ¡nuestras ediciones 
de ayer por fa l ta de espacio) 

G A L I C I A , j a r d í n 

d e E s p a ñ a » a t r a j o 

s i e m p r e a l o s p o r t u g u e s e s ' 

L I S B O A , 15.— " G a l i c i a , jardín de España, atrajo siempre 
a los portugueses por la benignidad de su clima, por ia exce
lencia de sus playas frescas o interminables, que el mar besa 
dulcemente, por la maravillosa tranquilidad de sus termas, la 
calidad de sus aguas mineromedicinales, por el sabroso ma
risco que se cría en sus bellas bahías , por sus apreciados vinos 
del Ribeiro, por el carácter de su pueblo y por el sortilegio 
de una lengua c o m ú n . L a Galicia de hoy, atrae cada vez m á s 
a los portugueses, que se rindzn con el mayor gusto". 

Así inicia el periodista José Estevo una crónica , con la que 
el per iód ico de la tarde "Diarlo de Lisboa" in ic ió ayer una se
rie de reportajes sobre el tema "Galicia sentimental", según un 
despacho de la agencia ANI .—(Efe ) . 

" L A R O S A D E P A P E L " 

L I S B O A , 15.— E n el á m b i t o del I I Fes t iva l In te rnac ional 
de Tea t ro de Lisboa organizado por l a Casa de l a Prensa, e l 
grupo d r a m á t i c o de la Unive r s idad del Tea t ro de las Nac io 
nes, se han interpretado dos obras de autores e s p a ñ o l e s : " E l 
R e t a b ü l k ) de D o n C r i s t ó b a l " , de Feder ico G a r c í a L o r c a , y l a 
" R o s a de Papel" , de Val le Inclán, que han sido elogiosamen
te acogidas por la prensa lisboeta, s e g ú n comunica la agencia 
A N I . — ( E f e ) . 

M a ñ a n a s e r á i n a u g u r a d a l a 

X X I V S e m a n a S o c i a l d e 

E s p a ñ a 

M A D R I D . — E l próximo lunes, 
día 17 de mayo, D. Casimiro Mor
cillo, Arzobispo de Madrid-Alca
lá, oficiará una misa del Espíritu 
Santo, en la iglesia de la Encar
nación, a las nueve de la mañana, 
con motivo de la inauguración de 
la X X I V Semana Social de Espa
ña, que este año tendrá como te
ma general "Problemas de la Con
centración Urbana". 

Seguidamente tendrá lugar la lec
ción primera sobre " E l hecho de
mográfico de l a s concentraciones 
u r b a n a s : corrientes migratorias", 
por D. Alfonso García Barbancho, 
catedrático de Econometría de la 
Universidad de Barcelona. L a lec
ción segunda, sobre "Concentración 
regional y comarcal de la pobla
ción española", estará a cargo de 
don Narciso de Fnentes Sanchiz, 
Registrador de la propiedad. 

Por la tarde, después de la ce
lebración simultánea de los semina
rios, tendrá lugar, a las ocho, la 
solemne sesión de apertura, con el 

E8tado de Sn c a Secretaría de 
dad y lectura de aAhL"-
ra de la carta de t ^ ? " 
Estado de Su S a n t i d ; / ? ! ? ^ -
Nmjcio de Su S ^ ' ^ ^ del 
beri. A continuación, la ^ Rl-
conferencia a cargo de D M ra 
González Martín. Obispo de a 0 
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cial" 
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446a—5000 
4470—8000 
4487—5000 
4492 5000 
4318—5000 
452a—5000 
4329—5000 
4530..t_5000 
4347—3000 
4353—5000 
4567—5000 
4610—5000 
4620 5000 
4627 5000 
4630..t JiOOO 
4612 5000 
4657 5000 
4679—5000 
473O..t-;i0()O 
4737—5000 
4791.—5000 
4817—5000 
4830. .t JiOOO 
4882—5000 
4897.—5000 
4909.—5000 
4930..tJ5000 
497a~ja)ooi 

«5028 5000 
6030..t_5000 
6045—5000 
6097 5000 
6130..t_5000 
6186.. _3000 
0199—5000 
6230..Í_50CO 
6262—5000 
6288.—5000 
6313—5000 
6316. 3000 
6330..t JiOOO 
6335—5000 
6360.-5000 
6374 5000 
6404 5000 
6430.. t .5000 
6530. .t JiOOO 
6536.—5000 
6o5a—5000 
6600—5000 
6630..t_5(K)0 
6630—5000 
6724 5000 
6730..t_5000 
6753—5000 
67%—3000 
6830, .t JiOOO 
6832.—5000 
6903.—5000 
8920—5000 
6930. .t JiOOO 
6954 5000 
8972—8000 
8994.-30000 

7002—5000 
7011—8000 
7027—5000 
7030. .t JiOOO 
7075—5000 
7105.—5000 
7130..t JiOOO 
7134—5000 
7152—5000 
7178—5000 
7217 5000 
7230. .t JÍ000 
7231. - 5 0 0 0 
7261 5000 
7273 5000 
7293.—5000 
7330.. t JiOOO 
7334—5000 
7369—5000 
7377—5000 
7430 .t JiOOO 

8020. 5000 
8030..t_5000 
8074—3000 
8127—5000 
8129.^50000 
813O..tJiO0O 
8131.—5000 
8134—3000 
8206—5000 
8215—5000 
8230..tJ»000 
8240.._5000 
8247—5000 
8270—5000 
8330..tJ>000 
8319—5000 
8375. 5000 
8391—5000 
8415—5000 
8430. ,t JiOOO 
85! 6.._5(K)0 
8522:—5000110988—5000 
8530,.t_5000 
8558—5000 
8597—5000 
8630..t_5000 
8638—3000 
8689—5000 
8706—5000 
87ia—5000 
8721—8000 
8730..t_5000 
8750 5000 
8799 5000 
8830..t_5000 
8851—5000 
8877—8000 
8911—5000 
8930..t_5ü00 
8945—5000 
z :m kíKj 

9695—5000 
9728—5000 
97m.tJ5000 
9740—5000 
9748._5000 
9784—5000 
980^—5000 
9830..t JiOOO 
9838 5000 
0880—5000 
9»30..tJiOOO 
9932—Ü000 

IOO:«UJ»ooo 
10036—5000 
10101—5000 
loim.tjiooo 
10171—5000 
10191—5000 
I022a_j¡000 
l0230..tJKMW 
10307—5000 
10313—5000 
10316—3000 
10330..tJKMKJ 
10313—5000 
10346—5000 
10384—5000 
10430..t_5000 
10434—5000 
10432—5000 
10478—5000 
l053a.t_5ÜO0 
I0574.,^5000 
10603—5000 
UHi30..t JiOOO 
1063a—.5000 
10648—8000 
10050—5000 
10W—J5000 
!068a—5000 
10730..t_ü00O 
! OH19—5000 
lom.tjiooo 
io!wa.tjjooo 
10948—5000 
10955—5000 

12512—3000 
12522—3000 
1233a.tJSO0O 
12531.—5000 
12365—5000 
1262a—3000 
I2ü30..t_5000 
12634—5000 
12641—5000 
12649—5000 
12096—5000 
I273a.t JiOOO 
12737—5000 
12778—5000 
12825—5000; 
I2a3«..tji000 
12924—5000 
!29:M)..t_5(KH) 
12937—;i000i 
12952—50001 
1298a—5000 

9024 5000 
9026.—5000 
9028 5000 
9030. .í JiOOO 
9032—5000 
9058—5000 
9080.._5000 
9112.. _5000 
913O..tJi0O0 
914a—5000 
9154 3000 
917a—5000 
9186..._5000 
9193. -5000 
9230..tJi000 
9264.. _ 5000 
9291.—5000 
9330 —5000 
933O..tJi0O0 
9342—5000 
9356—5000 
9408—5000 
9430. .t JiOOO 
9508—5000 
9530..tJiO0O 12022—3000 
9353 5000 12O3O..t_80O0 
9563—3000 12127—3000 
9388 —5000 12130..tJí000 
9594 5000 12152—5000 
960a—5000 12172—3000 
9626 3000 12230..t.3000 
9030.. t .5000 12278—3000 
9642—5000 1233O..t_500O 
9641—3000 1233a—5000 
963&—5000 1243O..1JSO0O 
9663.-3000 11454—3000 

11026—5000 
11036.4 JiOOO 
1104a—5000 
11061 5000 
11081—5000 
11114.—8000 
11130—5000 
lil30..t_5000 
11138— 3000 
11119.-30000 
11192—5000 
H230..t_5000 
11234—5000 
11289—3000 

11317—8000 

r m - J ' 
11374—5000 
11458—5-^ 
11440—5000 
11139— 6000 
11324—5000 
11530..» JiOOO 
l!5ia—5000 
11627—5(X# 
!1830..í_5000 
11661—8000 
11719—5000 
11730..t JiOOO 
1 1 7 4 6 — 5 ^ 11757—3000 
11796—5000 
l l830 . . t J iW 
11832—5000 
1185a—5000 
11885 5000 
11928—5000 
11930..t JiUOO 

13009—5000 
130m.tJi000 
13070—5000 
i:i07a—5000 
13082—5000 
13124—5000 
13l30..t_5000; 
13176—5000 
13204.—5000 
13230..tJi0O0 
13232—5000 
1323a—5000 
13261—5000 
13278—5000 
13288—5000 
13330..t JiOOO 
1334a—5000 
133ia—5000 
13371—5000 
1340a—50001 
134301.4 JiOOO 
13519—5000 
i 352a 5000 
13530..t JiOOO 
13535—5000 
13577—3000 
13592—3000 
13630..tJi000 
13654.._5000 
13666—5000 
13712—5000 
13724—5000 
13730. .t JiOOO 
1377a—3000 
138ia—5000 
13830..t JiOOO 
13831 5000 
13899—5000 
13930..t_50ü0 
13938—5000 
13975—5000 
13995—5000 

14010—3000 
14030..t JiOOO 
14065—3000 
14104—5000 
14107.—5000 
14I30..t_5000 
14146 —3000 
14177 3000 
1420a—5000 
14230..tJi000 
14260—5000 
14262—5000 
14275 —5000 
14330..t JiOOO 
14362—5000 
14364 5000 
14392—5000 
14391 5000 
14430..t JiOOO 
14488—5000 
14517—5000 
14530..t J5000 
14597 5000 
1462a—5000 
14630..tJ>000 
14676.—5000 
14691.—5000 
14730. .t JiOOO 
1474a—5000 
14786—5000 
14830..t_S000 
14930. .t JiOOO 
14934.—5000 
14937 5000 
14994—5000 

isoaa.tjwoo 
15037—3000 

15080—5000 
l5130..tJi000 
1518a—5000 
15198—5000 
I5230..tji000 
15247..1JÍOOO 
15294.—5000 
15298—5000 
15322—5000 
15330..t JiOOO 
15346—5000 
15359—5000 
15404—5000 
1543O..tj;o00 
Í5440 5000 
15523—5000 
l5530..tJi000 
15554—3000 
15376 —5000 
15598—5000 
I5i630..tj»000 
15640—5000 
15654 5000 
15670—3000 
15692—5000 
15715—5000 
15726—8000 
!5730..t,5000 
15741—5000 
15762.—5000 
15788—8000 
I5830..t JiOOO 
15839—5000 
15861 5000 
15878—5000 
15930..t JiOOO 
15936—5000 
15940.—5000 
15959 5000 
15980.—5000 
15981 5000 

16020—5000 
I603O..tJi000 
16070—5000 
16075—5000 
18118—5000 
16128—5000 
16130:* J5000 
16192.^5000 
leaoO—5000 
16230,.t_8000 
16263—5000 
1632a—5000 
16330..t_5C00 
16367—5000 
16421.—5000 
16425.—5000 
16430..t_5000 
I6485—g«00 
16527—5000 
16529—5000 
16530..t_!i000 
16362—8000 
16370.-300^ 
1 6 5 7 8 — W 
16379.—8000 
16384.— 

Í89—8000 
16618—8000 
16821—8000 
16636.4.5000 
18636—30^ 
16671—8000 
16874—¡««O 
16730..tJ>000 
16759. .̂ SOOO 
Í6764..^!i000 
16830. .t J«0«0 
16835.—5000 
16905—8000 
itíoia—8000 
16930..tJK)00 
18939.—8000 
16975.—.'MKJO 
1Ü995.-J3000 

17030. .t J1000 
17032—5ÍK)0 
17038—5000 
1713a.t_üOOO 
17150—5000 
17167—5000 
17191—3000 
1722a—5000 
17230..t JiOOO 
1723a—5000 
17239—5000 
17291.—5000 
17296—5000 
1733ÚL.tJS000 
1738a—5000 
17395—3000 
17404.-3000 

17430..tJ5000 
17481—50(K) 
17474—5000 
1749a—5000 
17503—5000 
17524—5000 
I753a.t_5000 
17532—5000 
17030. .t JiOOO 
1763a—5000 
17677.—5000 
17679—50ÍX] 
17691—5000 
17698-JiOOO 
17730-,tJ5000 
17745—8000 
17759—8000 
17771^-8000 
17830..t_5000 
17920—5000 
n m . t j i o o o 
17942—5000 
17m—5000 

18005—5000 
1803a.tJ5000 
18060—5000 
18101—5(M)0 
18l3a.tJ$000 
18158 .̂5000 
1823a.tJJ000 
18232.̂ -5000 
18255—8-300 
1826a—5000 
Í828&—^)00 
18325—5000 
l833a.*Ji0C0 
1843a.tJ8000 
18461—5000 
18491—3000 
18530..tJi000 
18341.—5000 
18566—8000 
18030..tJi000 
18652—5000 
18723—500© 
18730..tJKKK) 
1883a.4_5000 
18842.—3000 
18859—3000 
18865—5000 
18896—5000 
1893a.t_5000 
18948—5000 
18969—5000 

1903a—5000 
1903a .t JiOOO 
191 ia—500© 
Í9I30..4J5O00 
mm— sooo 
19175—5000 
19181—5000 
19189—3000 
19206—5000 
i 9230..t JiOOO 
19231.—5000 
1^42—8000 
19248—5000 
19275—5000 
19281—5000 
1928a—5000 
19293—8000 
19326—5000 
19330..t_5000 
19340—5000 
19430.t JiOOO 
19460—5000 
19462—5000 
19479 5000 
19530. .t JiOOO 
19376—8000 
19608—8000 
I9630..t_5000 
19676 8000 
19698—5000 
19730..tJiOOO 
19800—S0(X) 
19810—8000 
10817—5000 
19818—3000 
19824—5000 
19830 .t JiOOO 
1966a—3000 
19870—3000 
19894 3000 
19908—3000 
1993a.tJi000 
19061—8000 
19»7a—5000 
19998—3000 
1999*—5000 

20030..t_5000 
2005a—5000 
20067—5000 
2013a.t_5000 
20149.—5000 
20158—5000 
20189.—5000 
20230..tJS000 
2026a—5000 
20281—8000 
20330. .t JiOOO 
20345—5000 
2035a—5000 
2038a—5000 
20403—5000 
20405.—5W0 
20430. .í_5000 
20479.—5000 
20497—5000 
20820— 5000 
20529—5000 
20530. .t JiOOO 
20545.—5000 
2086a—3000 
20385—5000 
2039a—5000 
20626—5000 
20630..t_5000 
20688—8000 
20670—5000 
2069a—5000 
20730. .4JiOOO 
20764—8000 
20794—5000 
20821— 5000 
20830..t JiOOO 
20849—5000 
20867—5000 
20875—5000 
20800—5000 
20891—5000 
20908—5000 
20930. .t JiOOO 
20947—5000 
20986—5000 

21030..Í-500O 
2104a—3000 
21056—5000 
21084—5000 
21097 3000 
21101—5000 
21130..tJ6000 
21171—5000 
21200—5000 
21212.—5000 
21230..t JiOOO 
21239—5000 
21264—6000 
21271—5000 
21312—5000 
2133a.t_5000 
21371—5000 
21382—5000 
21381—3000 
21391—8000 
21395—5000 
21430. .tJ5000 
21434—5000 
81461..-JS000 
21488^5000 
21539. ,t JiOOO 
215».—5000 
21381—5000 
21630..t_5000 
216:14—8000 
21658—5000 
21678—5000 
216*)—5000 
21693—5000 
21730..t_50<M) 
21759—5000 
21765—5000 
21790—.W) 
21795—5000 
21798—5000 
2i830,.tJi00ü 
21835—5000 
21811.-JiOOO 
21907—5000 
21930..t_5000 
21978—3000 
21991—5000 

22230.t_8000 
22249—3000 
22269.—5000 
22^4.-5000 
22295—5000 
22307—5000 
22330..t_5000 
22399—5000 
22418—5000 
22426—5000 
2243O..t_5O0O 
22441 6000 
22529—5000 
22330., t JiOOO 
2260a—5000 
22630. .t_8000 
22641—8000 
22860—5000 
22672—8000 
22723 5000 
22730..t_5000 
22741—3000 
22783—8000 
22790.—3000 
22792.—8000 
22811—8000 
22830..tJ5000 
22830—5000 
22840—5000 
22881—5000 
22880.—5000 
22930..tJi00ü 
22944—8000 
22954.—5000 
22978—5000 
22997— 5000 
22998— 5000 

22016—5000 
22030..tJS000 
22083;—5000 
22061.—5000 
2209a—3000 
22130.!, ..5000 
22206—3000 

23030 .t_5000 
23041—5 
23071—5000 
23074—3000 
23097—5000 
23109.—5000 
23130. .t JiOOO 
23179.—5000 
23230..t_5000 
23239.—5000 
23241—5000 
23246 -30000 
23271—5000 
23281—5000 
23328 5000 
23330. .t JiOOO 
23401—5000 
23426—5000 
23430.. t JiOOO 
23431—5000 
23438—5000 
23446—5000 
23481—3000 
23317 5000 
23530.4 JiOOO 
23538—5000 
23547.—5000 
23586—5000 
23591—5000 
23030..t JiOOO 
23721—5000 
23730..tji000 
2377a—5000 
23786—5000 
23830. .4JiOOO 
23854—5000 
23870—5000 
23918—5000 
23930..tJiOOO 
23948—5000 
23957—5000 
23958 —5000 

24374—5000 
24598.-JiOOO 
24608—5000 
24630..tJS000 
24650—5000 
24716—5000 
24730.1 JiOOO 
24766—5000 
24785—5000 
24800—3000 
24808-30000 
24830..t JiOOO 
24836 —8000 
24881—5000 
24884—5000 
24870—5000 
24916—5000 
24930..t_5000 
24951—5000 

28930—5000 
26930..í JÍ009 
26931 5000 
26957—5000 

24016—3000 
24030..t JiOOO 
24130,.4JiOOO 
24134—5000 
24230. .4-5000 
21231—5000 
24261—500» 
24310—5000 
24330. .t JiOOO 
24333—5000 
24351—5000 
24387—3000 
24413—5000 
24421—5000 
24421—5000 
24430..t_5000 
24439—5000 
24450—8000 
2443a—5000 
24471—3000 
24488—5000 
24530..t_5000 
24531—5000 

23030..t.8000 
25080—8000 
25097— 5000 
25098— 5000 
25130—5000 
25130. .4JiOOO 
25137.—8000 
25177—5000 
25197.—8000 
2S230..t_5000 
25287—5000 
25289—5000 
25330..t_3000 
25369—5000 
25430..t_5000 
25441—5000 
25490—5000 
25501—5000 
25530..t_5000 
25538—5000 
25546—5000 
25563—5000 
25630.t JiOOO 
25634—5000 
25639—5000 
25730,.t_5000 
25735—5000 
26755—5000 
25778—5000 
25786—5000 
25799-5000 
25810— 5000 
25811— 5000 
25830..t_500D 
25850—5000 
25856—5000 
25897—5000 
25930..t_5000 
2594a—5000 
25985 5000 

26030..t_5000 
28061.—5000 
26129—5000 
26130..t_5000 
26149—5000 
^ ¡ 5 1 — 5 0 0 0 
26175—3000 
28191—5000 
26229—5000 
26230. .4JiOOO 
26232—5000 
28233—5000 
26267.-30000 
28322—5000 
20339..4JiOOO 
26360—5000 
26428—5000 
26430..tJiOOO 
26431—5000 
26441—5000 
26471—5000 
26488—5000 
26530..tJiOOO 
20605—^000 
Z0626—5000 
26030. .4JiOOO 
26639—5000 
26613—5000 
26669—5000 
26726 5000 
26730..4_5O00 
26762 —5000 
26776 —5000 
26791 —5000 
2883O..4_500O 
2685a -_5000 
26861—5000 
26871—5000 
26887—5000 
28917.—5000 
28927—5000 

27021—5000 
27030. .4JiOOO 
27051—5000 
27081.—5000 
27110—5000 
27124—5000 
27130..4_5000 
27186—5000 
27190—5000 
27221—5000 
27230. .4JiOOO 
27238—5000 
27260—5000 
27285 5000 
27268—5000 
27300.-5000 
27303.—5000 
273ia—8000 
27330. .1JiOOO 
27428—6000 
27430..t JiOOO 
27431—6000 
27435 —5000 
27437—3000 
27451—5000 
27458—5000 
27474 5000 
27476—5000 
27519.—5000 
27320—5000 
27530..4_5000 
27555—5000 
27585—5000 
27587—5000 
27630. .4JiOOO 
27671—5000 
27685—5000 
27730. .4JiOOO 
27745—5000 
27805—3000 
27830. .4JiOOO 
27876—5000 
27881 5000 
27901—5000 
27930. .4 _5000 

29503—8000 
29517.—5000 
29521—3000 
29530. .4JiOOO 
29630..t_5000 
29647.-5000 
29855—5000 
29656—5000 
297ia_5000 
29723.-JiOOO 
29730—5000 
28730. .t_5000 
29745—5000 
29770—5000 
29789.—5000 
SSSl 1.-5000 
29821—5000 
29830..4JÍOOO 
89876—5000 
29907—5000 
29930..4 JKWO 

60—5000 
29964—5000 

2802a—5000 
28025 5000 
28030..t'_5000 
28058—5000 
28097—5000 
28110—5000 
28115—5000 
28130..tJiü00 
28157—5000 
28230. .4-5000 
28316 5000 
28330. .t-5000 
2833a—5000 
28347— 5000 
28352—5000 
28391 5000 
28399 5000 
28418—5000 
28430.4-5000 
28530. .4-5000 
28348— 5000 
28576—5000 
28618 —5000 
28630. .4-5000 
28649.—5000 
2873O..tJi00O 
28830..t-5000 
28835 5000 
28930..t_5000 
28948—5000 

29030..t_500ü 
29053—5000 
29068—5000 
29®87—3000 
29098 5000 
29130..l_50Ü0 
29156 5000 
29181—5000 
29217—5000 
29230. ,t_5000 
29235—5000 
29241 5000 
29253 —5000 
29330. .4-5000 
29331—5000 
29374.—5000 
29405—5000 
29421—5000 
29430. .t_5000 
29438—5000 
29461—5000 

3OO3O..tJ50(» 
30057.-5000 
30060—5000 
30130—5000 
:W130..t_5000 
30216-5000 
30227—5000 
30238.-5000 
3023(UJiOOO 
30330..4J5000 
30338.-5000 
30356—5000 

SOiflUJHX» 
30521-5000 
30530..4.5000 
3O501—5OQO 
30624—5000 
30630..t_5000 
30639.—5000 
30703—3000 
3O730..tJi00O 
30738 -0000 
30743—5000 
30830..tJj»XM 
30832.—5000 
30838.—5000 
3O837.._500O 
30930..t-5000 
30938—5000 
30940—5000, 
30911—6000. 
30945-5000, 
30950-5000 

31016—5000 
31O30..4-500O, 
31033.-5000| 
31130..4_50üO, 
31136.-5000| 
31164.-5000 
3 166-6000 
31182-6000, 
3l230..t_5ü00. 
31271-5000 
31292-6000 
31321—5000 
31330..t-n¡¡00 

31421..-5O0O 
31430..t_oOüO 
31511-5000 
31530..t.M¡J 
3I533.-|000 
3153a.-WWJ 

31627.-̂ 000 

31636-W¡» 
3166a-MJJ 
31681.^000 
31682-->000 
31690.-50000 
31691— 
31724.-|0üJ 
31730..t,¿J 
31785 .^3 
3 1 8 0 a - g 
31826-500J 31830..t-5000 
31843-5000 
31846-5000 
31886-5000 
31920-5000 
3 1 9 2 2 - 3 
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E L C O R R E O O A U E G O 

It-K-K-K-íc-K-K-K-K-íc^-K-ít-K^-lt-n-n-iC' 

• | 1 6 - V - 1 9 6 5 I 1 1 

« E l p r o b l e m a d e l a T r a s l a c i ó n 

d e S a n t i a g o » 
r o n f c r e n c i a d e M o n s e ñ o r G u e r r a 

C a m p o s , e n M a d r i d 
n culto que se ee cree y que h a y a de dar bu 

MADRID. ~ A ^ s t o l en í r u t o , a u n partiendo de u n lugar 
tribut» a S ^ c S r l o r a l t r ibu ta- t a n remoto y lejano del que fue, 
C o m p < ^ . e L fnóstoles, incluso verdaderamente, e l de l mar t i r io 
r ^ r e n t S , h a dicho del Após to l . 
• s&a P e í í X 1 U a r de M a d r i d - A l -
* 0 b i r á S S r a Campos, en l a 
cal*. ^ • . f X p r o n u n c i ó estj 
^ ^ h r e e H e m : " E l proble 
^ T a ^ t ó c i ó n de Sant iago ' 

del ciclo que comenzó 
tó Aula Magna del I n s -

^ 1 Central de Cul tura R e h -
^ S u ' S o r . acerca de " S a n -

Desca r t a l a posibilidad del S e -
¿ Obispo campos, en l a pulcro de Pr i sc i l i ano por carecer 
cató. D1*. L e p r o n u n c i ó esta totalmente de fundamento y ser 
g e r e n c i a Q t^. <tE1 proi,ie- a rb i t r a r i a ; igualmente desecha l a 

t e o r í a de los "dioscuros" de A m é -
r ico Castro, a s í como l a de l a A n 
timeca, l a del c a r á c t e r a n t i - i s -
l á m i c o que se le h a dado por a l 
gunos a l a devoc ión de Santiago, 
p a r a decir que hay que buscar 
u n a r a z ó n de peso y anterior a l 
siglo I X , que las hay de peso y 
que en algo puede ser u t i l izada 
l a del P . P é r e z de Urbe l , aunque 

m —Compostela. Y después no pueda adi-iltirse m á s que co-
tiag0 minar con gran e rud ic ión mo u n a exp l i cac ión a l a d i fus ión 
de e x a ^ T ^ m á s importantes so- de l a devoc ión . E x p l i c a d e s p u é s 
l0S i Ueeadt- del cuerpo de S a n - l a de l a fuerza de l a not ic ia de l a 
bre ia es Flaviaj anaiiZa v a - p r e d i c a c i ó n y s u r e l a c i ó n con las 
S ^ h i . ms aspectos, pero dice que que existen y a en los siglos V , 
w míe dejar a un lado el a n á - V I , y sobre todc en el V i l . Y a s í l l e -
h • de l a documentac ión de c a - a l as que se conectan con l a s del 
^ . . T LieMri™ ñor m á s aue h a - siglo I X y luego l legar a l a 

que se refiere a que S a n 
tiago fue sepultado en " a r 
c a i n a r m ó n i c a ' y seguir g l es tu
dio c r í t i co y serio p a r a l legar has 

romenzó hablando el 
b r a m ó o s sobre el modo Je 

^ S a c i ó n del Cuerpo de S a n -
te rrawttw y después 

rócter histórico, por mas que 
ya mucha importante, por ser c a 
si toda discutible. 

Se refiei- seguidamente a l des
cubrimiento del seplcro en e l s i 
rio I X , necesidad de u n hecho 
Se orden psíquico para que esto 
ee produzca y para que de esta 
realidad haya referencia y é s t a 
se propague como algo en lo que 

T i r o t e o e n t r e « m a r i n e s » y r e b e l d e s 

D o m i n g o 

A G U D O I N C R E M E N T O E N L O S A T A Q U E S 

C O N T R A I N S T A L A C I O N E S E S T A D O U N I D E N S E S 

e n S a n t o 

SANTO DOMINGO, 15.— 
Fuerzas militares nohteameri-
canas dan cuenta de un agudo 
incremento en los ataques re
beldes contra instalaciones es
tadounidenses, en esta locali
dad. Durante la noche pasada, 
se registró un fuerte tiroteo, 
entre "marines" y rebeldes, de 
un lado a otro del río Omama. 

E l Departamento de Estado, 
en Washington, describió la si
tuación como peligrosa. 

Asimismo hubo un tiroteo 
entre las fuerzas de la junta mi

t a e l verdadero argumento de 
fuerza demostrat iva a ú n no h a 
llado, pero que h a y camino p a r a 
conseguir l j , qu i zá en los mismos 
vestigios locales de Compostela 

que lo confirman, pero que no h a n 
sido estudiados con ese rigor que 
e l hecho merece. F u e l a rgamen
te aplaudido por l a numerosa y 
selecta concurrencia. — ( C i f r a ) . 

litar y los rebeldes. Aquéllos 
abrieron fuego contra edificios 
en poder de los constitucionalis-
tas, desde una fábrica de hari
nas en la zona baja de la ciu
dad. Algunos almacenes de los 
muelles fluviales resultaron in-
oendiados, bajo el fuego de 
bazzokas, al parecer.— (Efe) 

P R I M E R C O N T I N G E N T E D E 
T R O P A S 

S A N T O D O M I N G O , R e p ú b l i c a 
Dominicana, 15. — H a partido para 
Santo Domingo e l primer contin
gente de tropas del Cuerpo Inter-
americano de Paz, destinado a l a 
Repúb l i ca Dominicana, procedente 
de Honduras. 

Este destacamento expediciona
r io integrado por doscientos hom
bres del ejérci to hondureno m á s 
una sección de veinte individuos de 
l a pol ic ía de Costa R i c a , salieron 
hacia l a Repúb l i ca Dominicana a 

bordo de dos grandes aviones de 
transporte que despegaron de u n 
a e r ó d r o m o cercano a Tegucigalpa. 

Etos efectivos en t r a r án en servi
cio inmediatamente. 

Ent re tanto, los asesores cas t re» , 
ees de l a Organizac ión de Estados 
Americanos ( O . E . A . ) , destacados en 
Santo Domingo, discuten actual
mente acerca de los deberes con
cretos de estas y otras tropas, pro
cedentes de distintos países hispa
noamericanos que van a ser en
viados a esta turbulenta nac ión In
sular antillana. — ( E f e ) . 

L A O N U A C C E D E A E S C U C H A B 
A A M B A S P A R T E S 

S E D E D E L A S N A C I O N E S 
U N I D A S (Nueva Y o r k ) , 15. — E l 
Consejo de Seguridad de l as N a 
ciones Un idas h a accedido a o í r 
a los representantes de los dos 
Gobiernos r ivales dominicanos: a l 
doctor G u a r o a Velázquez —repre
sentante permanente de l a derro
cada j u n t a de R e í d Cab ra l , que 
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31017 3000 
31025—5000 
51030. .4 .5000 
31065—3000 
31076—3000 
3113a.lJ>000 
51184—3000 
31210—Í5000 
31229—3000 
;i230..4JMK)0 

31256—3000 
51310—3000 

Wia^JKtOU 
51315—3000 
«ma .u iüoo 
51490—5000 
51510—5000 
51529.—3000 
)153ü..!3<KK) 
51603—5000 
51618—5000 

5162O..^JiOQ0„ 
51626 5000 
51630..t.5000 
51702 —5000 
51716—3000 
51730..t_50Ü0 
51754—5000 
51794—5000 
5l830..t.5000 

53003.3000 
53004. j-.3000 
53(XK;.4-5000 
53006..•-.3000 
53007.4-.5000 
53008 .«• .5000 
530051. .i-.3000 
53010.4- .3000 
53011.4-.3000 
53012.•-.3000 
)30ia4-.5000 
)3014.4-.5000 

53015..i-.3000 
)30164-.3000 
53017.4-,5000 
>3018.r.5000 
53019—5000 
Í30I5>.4-_5000 

53020 4-.3000 
53021.4-.3000 
530224-3000 
530234-3000 
53024 SOOO 
53024...--3000 
53025.4- 5000 
5302Ü..I-.5000 
53027. .i-.3000 
5302K.4--5000 
53025». ..-.3000 
530:i0..1.50íK} 
53030. .3000 
53031....5000 
33Ü324-.5000 
)303:i.4--3000 
53034. a'.3000 
530:15. .r-5000 
530;«>.4--5000 
130:l7.4--3000 

53O:W.4-.50O0 
530:151.4-3000 
53010.4-3000 
530.il.4-,3000 
:>30i¿4-Ji000 
;301:l..<-_3000 
;3O14..i-Ji0O0 
):1041.315250 

45KS41.—3000151843—5000 
49602—5000 51878 —5000 
49636..4.ÍÍOOÜ 51888—5000 
4963a—3000' 51929—3000 

51930..tJ>000 
51934—3000 
51965—3000 
315>68—5000 

1973—3000 

49636—5000 
49683 —8000 
49721 5000 
49730..43000 
49791 5000 
49830.. t .5000 
49853—5000 
49870.—5000 
49893—5000 52010—3000 
49905—5000 52023.-3000 
495106 - 5 0 0 0 52030..1-5000 
49930..1_5Ü00 32051—5000 
49946—5000 52055—3000 

52089—3000 
32l3a.t3000 
52230..! ,5000 

50030. .Í3Ü0O 52250—5000 
50062—5000 52269—5000 
50071—3000 52298—5000 
50079—5000 52323—3000 
50104—5000' 52330.! -5000 
50130..4.8(KK) 52397—5000 
30138—6000'52415—5000 
50189—5000 52436.43000 

53045 

50207—3000 
30220—5000 
30222—3000 
30227—3000 
50230. .43000 
50239—3000 
30263 —5000 
50272 —5000 
50276—5000 
50293 —5000 
3O330..4JÍÜ00 
30332—5000 
30382—SOOO 
30414—3000 
30430..43000 
30432—5000 
50440—5000 
30441—3000 
56469—3000 
5033a.l3000 
50579.—3000 
30603—5000 

52476—5000 
52480.—5000 
52302—3000 
52515—5000 
52530. .4.5000 
82559—3000 
32610—8000 
32618—3000 
32624 3000 
32630..1.5000 
32645—3000 
32724.—8000 
32730. .43000 
32746—5000 
52754—8000 
32810. .4.5000 
32849—3000 
32930. .4.8000 

33001.JC3000 
53002.c.5000 

33046*45250 
53046.0.5000 
53047.4! .3000 
53048..«-.5000 
5:104». .c.,3000 
53050. .c.SflOÜ 
5303I.4V..3000 
330524-.3000 
5:«)5a.c .8000 
53034.4V.3000 
3305a 4;..3000 
a,K)56.i-..3000 
33037.4'..5000 
33038—5000 
53058X-JJ000 
33039.4-_8000 
33060.4;.3000 
33(l6l..c3Ü00 
8S002.t-._8000 
33lMia.c3000 
83004. 3000 
830«a4-.8000 
5lKM56.(-..8000 
83067. ..-..3000 
53(m8,f3600 
53069. .«•.3000 
83070.4-..8000 
53071..C.8000 
ai072.0.3000 
33073 4Í..80Ü0 
33074.^3000 
53075. .c.5000 
33076.4-J5000 
53077..c_500O 
53078 .cJ5000 
33ü751..t;.3000 
53080.4-3000 
53081.4-3000 
53082.c3000 
33(«;l..c.3000 
53084. r .3000 
53085.4-JiOOO 
53086.4:3000 
33087..O.8000 
53088^3000 
530851.4'3000 
53090..Í-3000 
53091. jC.8000 
53092. c_5000 
53093. a-3000 
53094.4!3000 
33093. x 3 0 0 0 
3305)6. ̂ 3000 

53097—8000 
a3097. .c_5000 
5305)8 .c_3000 
5305)5). .c.5000 
33100. .c3000 
53112—3000 
53130..t .5000 
33147—5000 
53 ¡48—5000 
53152—3000 
53200—3000 
33214 3000 
53223—3000 
53230. .4.3000 
53312—3000 
53314—5000 
53330..43000 
53369—3000 
33372—3000 
53429—5000 
5343O..4_30O0 
33439—5O00 
53494—5000 
53522—3000 
5:1530..4J)000 
53541,—5000 
53583, ._5000 
53589—5000 
5:1612—5000 
53630. .4.5000 
53614—5000 
53654—5000 
33711 5000 
53723—5000 
53730.,! .5000 
33740—5000 
53754—5000 
53803—3000 
53830. .4.5000 
53868—5000 
53888—3000 
535)30, .4.3000 
53939—3000 
53933 —3000 
33977—5000 
53979—5000 

83446—3000 
53436 —3000 
55459—3000 
55330..4.5000 
55540—5000 
53344.—3000 
5357a—5000 
53378—5000 
55630.t.SOCO 
35643-^3000 
53644—3000 
55691—3000 
35711—5000 
55730—5000 
53730..!3000 
55783—3000 
35772 —3000 
55805.—SOCO 
55828—5000 
55830..! .5000 
53921.—3000 
55930. .4.5000 
33984,-3000 

540:10..43000 
5413a.t3000 
54140—8000 
54141.̂ .8000 
54131—3000 
34188—8000 
5428a ,43000 
3424a—SOOO 
54847—8000 
34m—ttOOO 
54267.-3000 
34336.43000 
54336 —8000 
34386—5000 
54430..43000 
54430.-3000 
34fm.t30Ü0 
34538—5000 
8438Í—5000 
546IS)..43000 
54037—3000 
34690.-3008 
34705—5000 
34713 —8000 
34717.-3000 
34730.,43COO 
347361—5000 
847411U6000 
84787—BC00 
34783-3000 
54888—5000 
34836.43000 
34871—5000 
34873—500D 
54890—5000 
54927,-5000 
54930—50Í» 
54930.,43000 
54956-13000 

35014—3000 
55029—3000 
55036.43000 
55053—8000 
33089.—5000 
33130.43000 
55230..t3000 
53247.—8000 
55263-3000 
5529a—5000 
55330. .43000 
35338—5000 
55430.43000 

56030. .43000 
56035—3000 
56051—5000 
56082—3000 
36111—3000 
56130..1.8000 
56133—5000 
56162—8000 
36169—8000 
36173—8000 
56191—5000 
36192—8000 
56230. .43000 
66313—3000 
58330..1.5000 
56343—5000 
56430. .1.5000 
56463—3000 
56522—5000 
mm.t30(K) 
56538 .5000 
5658.—5000 
56592—5000 
56619—5000 
56628 —3000 
56636.1.3000 
56640—3000 
36667—3000 

36671 3000 
56679—5000 
56711 5000 
56730..1.3000 
56736—5000 
56763 —3000 
56830. .1.3000 
56844 8000 
56859—3000 
56871 3000 
56930. .1.5000 
56947—3000 
58957 5000 
56998 —5000 

57787—5000 
57803—8000 
87823—3000 
37830.4.5000 
57889—3000 
57930. .43000 
57937.v_3000 
87942 —8000 
37985—5000 
57966—5009 

38027.—3000 
58030..1.5000 
58032 —50OQ 
58034—5000 
38088—3000 
58130..t3000 
58154—5000 
58201.-3000 
58225—5000 
58230..!3000 
58232—3000 
58265—5000 
38330..13000 
58381. •_8000 
38382—3000 
58430..1.5000 
38453—3000 
88330..1_5000 
58334—3000 
88396—8000 
38816—8000 
38636.1.8000 
98886—8000 
58886—3000 
58871—8000 
5871ft—5000 
88729—30)0 
58736.43000 
38735—8000 
58761—8000 
58779—3000 
58808—3000 
58812 —3000 

—3000 

38830..13000 
58835.—SOCO 
58864 5000 
38866—5000 
88886—5000 
58889.—5000 
58916-3000 
58930..! .5000 
58944—5000 
58948 5000 

57008-3000 
370;«0..t.í5O<l0 
37042-3000 
37063 .._30íM) 
87086-.8000 
37103..._8000 
37122—3UO0 
37i:W..4 .30001 
57183—3ÜÜ9 
37216*30001 
57230. ,13000 
37231,-5000 
37313—5000 
37328—3000 
57330,13000 
57388—3000 
57430„t3000 
37455—5000 
57470—5000 
5748a—SOOO 
57502—3000 
57506—5000 
57336,43000 
57574—5000 
57804.—5000 
37827.—5000 
37630.,43000 
57728 —5000 
57730.43000 
5774a—5000 
37759.-3000 
57766.—5000 

39009—3000 
59030. .13000 
39078—3000 
59111.-3000 
39130, .13000 
39164—5000 
59178 _30CO 
59230. .13000 
59388—3000 
59290.-3000 
593^6—5000 
59330..13000 
59407—3000 
39430—5000 
59430,.! .5000 
59436 —5000 
69460—5000 
59486—5000 
39403—3000 
39311 5000 
59815—5000 
59936.13006 
59551—5000 
39566—5000 
56367,-3000 
59570-3000 
39S29.—30CO 
39630. .13000 
59630.—5000 
39660.—3000 
59730..t3000 
59749.-3000 
59731—5000 
89787.—5000 
5979a—5000 
30807.—5000, 
59830. .1.3000 
59644.—5000 
89686—5000 
89902—5000 
59936.43000 
89942.—5000 
39962—5000 
38998—5000 

a h o r a es delegado del "Gobierno 
de R e c o n s t r u c c i ó n N a c i o n a l " , de 
Imber Bar re ras— , y e l doctor R u 
b é n B r a d e , que representa a l l l a 
mado "Gobie rno cons t i tuc iona l" 
de l coronel C a a m a ñ o . <» 

P A R A C A I D I S T A S N O R T E A M E 
R I C A N O S C O N T E S T A R O N A L 

F U E G O R E B E L D E C O N S U S 
CAÑONES 

S A N T O D O M I N G O , 15.— U n 
fuerte tiroteo ha roto l a precaria 
tregua establecida en esta ciudad, 
durante l a noche pasada y de nuevo 
en el d ía de hoy. 

Po r lo m e n o s un paracandista 

E E . U U . U T I L I Z A R A N A R M A S 
A T O M I C A S E N C U A L Q U I E R 
L U G A R D E L M U N J O C U A N -

D O C R E A N Q U E S E A 
N E C E S A R I O 

W A S H I N G T O N , lo — E l secre-
r io de Defensa, Robert M e Na-
n;ara, dec la ró a los miembros de 
l a C á m a r a de Representantes, que 
ios Estados Unidos «ut i l izarán ar-
m á s nucleares en cualquier lugar 
del mundo en el que creamos que 
es deseable ut i l izarlas en nuestro 
propio in te rés» . 

Aunque se t rata de una repeti
c ión d^ l a y a declarada po l í t i c a 
norteamericana sobre .2 u t i l i zac ión 
de l a bomba a t ó m i c a l a declara, 
c ión tiene i n t e r é s a l a luz de l a 
segunda prueba nuclear china.— 
E f e . 

D I S C R I M I N A C I O N R A C I A L 

C I U D A D D E L C A B O , 15 — L a s 
autoridades sudafricanas, no per 

norteamericano ha resullado her ido! m i t i r á n que los avioaes de l a do 
por los ataques por sorpresa que 
los rebeldes han realizado contra 
las posiciones estadounidenses. 

Durante l a noche se han oído ca
ñonazos a lo largo de las márge
nes del r í o Ozama, donde —según 
fie informa de fuente autorizada— ( 
los paracaidistas contestaron a l fue
go rebelde con sus cañones sin re
troceso de 166 mi l íme t ros . 

U n portavoz mil i tar norteameri
cano ha declarado que se h a b í a n 
producido —por lo menos— cua
renta y una violaciones de l a tre
gua durante l a noche y e l d ía de 
hoy. £ 1 d ía anterior fueron treinta 
y cinco. 

L a s violaciones consisten normal
mente en disparos de los francoti
radores, que son contestados por 
los norteamericanos. 

U n informador del Departamento 
de Estado manifestó que l a Emba
jada de los Estados Unidos no ha
bía tenido contacto con ninguno de 
los dos bandos en lucha y que no 
ten ía n i n g ú n plan para hoy. Con
f i rmó en cambio las informaciones 
de que el Embajador norteameri
cano, W i l l i a m Tapley Bennet, se 
hab ía entrevistado anoche con un 
representante de la 0 , E , A . , cam
biando impresiones con él sobre el 
equipo de observadores de las Na
ciones Unidas que l legará hoy y 
sobre otras materias. 

" L a p o s i c i ó n norteamericana 
—dijo no ha sufrido cambio y 
sigue siendo la de conseguir l a paz 
a t ravés de la O E A . L a conver
sación versó sobre la s i tuación po 
ií t ica y los medios y formas en 
que podemos ayudar". 

E l portavoz expresó t ambién l a 
creencia de que l a llegada del equi
po de l a O N U dif icul tar ía las ges
tiones de l a Organización de Esta
dos Americanos. Señaló que hab ía 
llegado un grupo de soldados hon-
d u r e ñ o s a Santo Domingo para in
tegrarse en la fuerza pacificadora 
interamericana y que estaban en ca
mino ciento sesenta n icaragüenses 
y veinte pol ic ías de Costa R i c a . 
( E f e ) . 

S I L E N C I A D A S L A R A D I O Y 
T E L E V I S I O N D O M I N I C A N A S 

S A N T O D O M I N G O , 15.— L a Ra
dio y Televis ión dominicana, que 
se encuentra en poder del "Presi
dente constitucional" coronel Fran
cisco Caamaño , quedó silenciada l a 
pasada noche, después de que los 
oyentes percibiesen el sonido de 
varios disparos, que pros igu ió du
rante cerca de cinco minutos. 

No se sabe qué fuerzas fueron 
las que causaron el incidente en la 
emisora.— ( E f e ) . 
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O e l o s 5 0 m i l l o n e s 

d e h a b i t a n t e s 

i t a l i a n o s s ó l o 

t r a b a j a n 

d i e c i n u e v e y m e d i o 
R O M A , 15, — D e los c incuen

ta mil lones de habitantes con que 
cuenta I t a l i a , el n ú m e r o de per
sonas que trabajan en t \ pa í s , 
b ien por cuenta propia bien en 
ca l idad de empleados, asciende 
s ó l o a diez y nueve millones y 
medio, de los cuales m á s de dos 
mil lones son funcionarios del E s 
tado, de las Diputaciones P r o v i n 
cia les o de los Ayuntamientos , lo 
cua l representa que todo aumen
to de sueldos y salarios repercuta 
gravemente s o b r e l a e c o n o m í a 
nac ional , s e g ú n e s t a d í s t i c a s ofi
ciales. — Efé . 

ta c ión del portaaviones n o r t é a m e , 
r icano «U.S .S . I n d e p e n d e n c e » ate
r r i cen en los aeropuertos de l a 
Ciudad del Cabo, s i é s t o s l levan 
a bordo aviadores o marinos que 
no sean de raza blanca europea, 
s e g ú n h a declarado el minis t ro de 
Asuntos Exte r io res óe l a Aepúb l i . 
ca de A f r i c a del Sur , M r . Hi lga rd 
Mul l e r . 

M r . Mul ler , h a indicado que esta 
p r o h i b i c i ó n se h a impuesto en ra
zón de que e l embajador de los 
Estados Unidos en Preror ia , mis-
ter Joseph Staterhwaite, i n s i n u ó 
que no aceptaba l a costumbre sud. 
afrioana de l a s e p a r a c i ó n social de 
las razas. — E f e . 

L A O R Q U E S T A N A C I O N A L 
D E B E L G I C A R E A L I Z A R A 

U N A J I R A P O R E S P A Ñ A 

B R U S E L A S , 15 — L a Orquesta 
Nacional de Bélgica , bajo l a direc
ción de A n d r é Cluytens, r e a l i z a r á 
una j i r a por E s p a ñ a y Portugal , 
donde o f r ece rá una serie de con 
ciertos, desde e l 17 de mayo a l 4 
de junio p r ó x i m o s . 

L a Orquesta, a c t u a r á en Barce
lona, Bi lbao, Santander, Pamplona 
S a n S e b a s t i á n , Vi tor ia , Madr id , 

Lisboa , Avei ro y Oporto. 

A S A L T A N U N B A N C O , 
B R A S I L 

E N 

P O R T O A L E G R E ( B r a s i l ) . T r e s 
enmascarados provistos de una 

metral leta cada uno, asaltaron una 
sucursal del Banco R í o Grande 
da S u l y se apoderaron de todo 
ei numerario depositado en aquel 
momento en l a caja fuerte 17 mi-
llones de cruzeiros. — E f e . 

A P A R E C E U N A B A L L E N A 
M U E R T A 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
15 — U n a ballena de doce metros 
de largo a p a r e c i ó muerta en una 
p laya de l a zona costera de T iga -
late, t é r m i n o municipal de Mazo 
de l a i s l a de S a n Miguel de á a 
Pa lma . — Ci f r a . 

C E R C A D E M I L M U E R T O S 
A C A U S A D E U N C I C L O N 

E N P A K I S T A N 

K A R A C H I , 15. — Hasta e l mo* 
m e n t ó , la lista oficial de muertos 
a causa del ciclón,, que devastó e l 
martes extensas zonas del Pakis
tán oriental, relaciona 957 víc t imas, 
pero se teme que el n ú m e r o de 
víct imas sea considerablemente m á s 
elevado, una vez que se conozcan 
las consecuencias del desastre en 
zonas alejadas a l a capital. 

-Cinco millones de personas per
dieron hogares a causa del ciclón, 
en^ zonas devastadas por vientos de 
más de 160 k i lómet ros por hora. 

( E f e ) . 

é s a m e d e l C a u l i l l o 

a l a v i u d a 

d e l D r . B a r r a p e r 
B A R C E L O N A , 15. — L a v iuda 

del profesor don Ignacio B a r r a -
quer r e c i b i ó u n telegrama de p é 
same de S . E . el Jefe del Estado, 
en que se dice: 

"Compar to con su dolor el de 
l a N a c i ó n por p é r d i d a de gran 
o f t a l m ó l o g o y" patriota. F ranc i sco 
F r a n c o " . 

As imi smo se han recibido en 
el domici l io mortuorio gran n ú 
mero de mensajes de coadolen-
c ia , procedentes de E s p a ñ a y de l 
extranjero, entre los p r i ñ e r o s , 
del Vicepresidente del Gobierno, 
c a p i t á n general M u ñ o z Grandes , 

y de todos los min is i t ros .—Cif ra . 
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V U E L T A C I C L I S T A 

A E S P A R A , 1 9 6 5 

C O N T I N U A E L « F E S T I V A L V A N L O O Y > > ; 

G A N O T A M B I E N L A E T A P A D E A Y E R 
S A N S E B A S T I A N , 16. — Los 

sesenta y dos corredores que que
dan en carrera h a n tomado l a 
salida a las 12,20 para cubrir l a 
p e n ú l t i m a etapa de l a Vuelta C i 
clista a España , S a n S e b a s t i á n -
Vitoria, de 214 ki lómetros, con 
tres puertos puntuables para el 
G r a n Premio de l a M o n t a ñ a . 

L a etapa, con tiempo lluvioso 
$1 principio, se h a desarrollado 
p lác idamente , como queda demos
trado con el bajo promedio regis

trado, bastante inferior a l marca
do por l a Organizac ión de l a 
Vuelta. 

Los tres puertas puntuables no 
fueron obstáculo para que los co
rredores se presentaran en pe lotón 
en la meta de llegada a Vitoria 
donde a l sprint se adjudicó el 
triunfo, una vez m á s , el belga V a n 
Looy. 

E l puerto de Llzarrusti , de ter
cera categoría fue coronado en 
primer lugar por S e g ú , seguido de 

J i m é n e z y Gabica. < 
El de Lizárraga, de primera c a 

tegoría fue coronado por Galera , 
seguido por Ventura D í a z y J i m é 
nez. 

El de Herrera, t a m b i é n de p r i 
mera categoría , fue escalado en 
primer lugar por J i m é n e z , segui
do de Bahamontes, Foulidor y 
Echeverría . 

Promedio, 32,481 ki lómetros . 

C L A S I F I C A C I O N E S 

« E s t a m o s d i s p u e s t o s a 
a r m a r l a g o r d a » ( G a b i c a ) 

V I T O R I A . (De nuestro enviado 
especial, Manuel T O U R O N ) . 

Con Bahamontes no« empareja
mos después de haber cruzado la 
meta de llegada a Vitoria, mien-

L o s g a l l e g o s 

e n l a V u e l t a 

) V I T O R I A . ( D e nuestro en
v iado especia l ) . 

J o s é B e r n á r d e z h a tenido hoy 
u n a a c t u a c i ó n extraordinar ia . 
M a r c h ó s iempre c o n los pr ime
ros y n o le despegaron en e l d u 
r o puerto de L a H e r r e r a , en e l 
que incluso llego puntuar den
tro de los diez pr imeros . B e r 
n á r d e z e s t á fuerte e i lus ionado 
l o m i s m o que R a ú l R e y , pese a 
h a b e r quedado descolgado, con
s iguiendo c o n E s t e b a n M a r t í n 
y otros c o m p a ñ e r o s un irse a l 
g r a n p e l o t ó n a d iez k i l ó m e t r o s 
d e V i t o r i a , entrando en e l m i s 
m o t iempo que V a n , L o o y , 

Copa Davis 

T r i u n f o d e l a 

p a r e j a e s p a ñ o l a 

C o u d e r - A r i l l a 

f r e n t e a l 

e q u i p o c h i l e n o 
B A R C E L O N A , 15. — L a part

ía e spañola formada por Couder 
y Ar i l la ha vencido esta tardo a 
la chilena integrada por Aguirra 
y Pinto, en «1 encuentro do do
bles c o r t e s p o n d i e n t » a la «Umi-
natoria entre lo« do« paíse* para 
Ja Copa Davis de Tenis. 

Este partido era e l tercero de 
los cinco dei encuentro y la pa
reja e s p a ñ o l a v e n c i ó por el tan
teo de 3-0. 

E l encuentro ha tenido una du-
f a c ión de 54 minutos, de ello» 19 
el primer set, 23 el segundo y 11 
el tercero. 

C o n esta nueva victoria, que 
pone la ventaja de España en 
tres victorias a cero, e l equipo 
español a eliminado vlrtualmente 
a l de Chile en esta c o m p e t i c i ó n , 
ya (jue solamente restan por i » -
garse dos encuentros y aunque 
los chilenos ganasen ambos. Be* I 
paña vencer ía por tres vtctorlas i 
a dos, — Alfti 

tras la gente le ovacionaba cari
ñ o s a m e n t e . Federico nos dijo: 

— H a sido muy duro el ú l t imo 
puerto. Y a habrás visto que in
tenté por todos los medios a mi 
alcance la escapada para conse
guir la suficiente ventaja para 
llegar a Vitoria destacado. No lo 
pudo conseguir, porque los de 
atrás tamb i én tiraron con fuerza. 

V a n Looy correrá la próxima 
Vuelta Cicl ista a España. 

E s t a es una noticia que nos ha 
facilitado la Organizac ión, des
pués de unas conversaciones que 
he tenido con el corredor belga, 
quien después de dar la vuelta 
de honor con el ramo de flores 
en la mano por esta octava vic
toria, que ha conseguido en la 
capital alavesa, nos dijo: 

—No hay posibilidad de des
hancar a Wolsfhohl. S in l a crono-
escalada del Pajares, en l a que 
no anduve bien, la victoria no se 
me h u b i e s e escapado. Y este 
triunfo es el que mayor i lus ión 

me hace, por el que vendré en 
una próxima e d i c i ó n de la ca 
rrera. 

Gabica in tentó varias veces l a 
escapada. E n u n i ó n de sus com
pañeros forzó muchas veces e l 
tren, tratando de escindir el pe
l o t ó n . Sin embargo los K a s no lo 
consiguieron y en la llegada, G a 
bica me dijo: 

— M a ñ a n a h a b r á ataques en 
bloque de los Kas . Tenemos que 
hacer algo y estamos dispuestos 
a armat la gorda. Y a veremos s i 
lo conseguimos. 

E l l íder, sonriente, amable, da
ba la vuelta de honor en la ave
nida de Eduardo Dato, ante una 
m u l t i t u d que le ovacionaba, 
cuando dec laró a los periodistas: 

—^Normalmente d e b o ser e l 
vencedor de esta Vuelta a Espa
ña. M á s d e s p u é s de que Poulidor, 
demostrando u n gran c o m p a ñ e 
rismo y una estupenda deportivi-
dad, aceptó mi liderato a partir 
de Barcelona. 

i i i i i 

¡ 4 L a t ® - x ! 

1 

L a t © x 
• P intura m a l » lavable, p a r a interiores 
• Amplia g a m a d a bellos y m o d e r n O s . c o l o r * » 

p f d a l o e n 

d r o g u e r í a s 

MHTUHAS SHBRWIN-WILUAMÍ. I 
D i s t r i b u i d o r : 

R I C A R D O Ñ O R E S C A S T R O 
F V ü l a a m í l , 5 4 E l F e r r o f d e l C a a d ü l o 

P L A S I F I C A C I O N D E L A E T A P A 

X . — V a n Looy .. . . . . . . . . . 6-34-18 
con bonif icación. 

2.— Spruyt 6-34-48 
con bonif icación. 

3 . — Alomar .; 6-35-X8 
4 .—Wui l l emin 6-35-18 
6.— Aimar .• 6-35-18 
6.— Suárez .: 6-35-18 
7.— V a n Schi l 6-35-18 
8.— Segu * 6-35-18 
9.— Wolsfhohl 4 6-35-18 

10.— O t a ñ o 6-35-18 
11.— B e r t r á n « 6-35-18 
12.— Echevarr ía 6-35-18 
13.— Pauwels 6-35-18 
14.—JUnkermann .. . . . . . . 6-35-18 

15.—Desmet . 6-35-18 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Promedio 37.361 K m s . 

' 1 .— Wolsfhohl 85-38-56 
2.— Poulidor 85-45-32 
3.— V a n Looy 85-47-51 
4.— Manzaneque 85-51-44 
5.— Echeverr ía 85-54-50 
6.— Gabica « 85-58-59 
7.— Junkermann 85-59-09 
8.— Wuillemin 86-01-00 
9.— G ó m e z Moral „..« 86-02-00 

10.— Bahamontes « 86-02-09 
11.— Aimar 86-02-09 
12.— Labaube 86-05-51 
13.— V a n S c h ü , 86-07-24 
14.— O t a ñ o 86-07-67 
16.—Verbeeck 86-10-34 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E L A M O N T A N A 

1.— J i m é n e z 44 puntos 
3.— Mart in 84 " 
3.— G ó m e z Moral . . . 31 * 
4 r - Poulidor 39 n 
5.— Bahamontes 26 " 

C L A S I F I C A C I O N P O R E Q U I 
P O S E N L A E T A P A 

1.— Mercier 19-45-24 
3.— Perry» , 19-45-54 
3.— Tedi * 19-45-54 
4 . — F o r d 19-45-54 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
P O R E Q U I P O S 

1.— Mercier , 257-01-48 
2.— Solo Superia .. . . . 257-36-29 
3 . — K a s 257-37-07 

P R E M I O D E L A R E G U L A R I 
D A D , M A I L L O T V E R D E 

1.— V a n Looy 245 puntos 
2.— Verbeeck 189 " 
3.— Gra ind 174 " 

L a meta volante de Estalla fue 
ganada por Hobán , seguido de 
S e g ú . 

E n l a clasif icación general v a 
primero Segú, con 22 puntos se 
guido de Gómez Moral con 12. 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
« N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

C o m e n z ó e l « G i r o » 

A n u n c í e s e e n 

L A N O C H E 

d e I t a l i a 
¡chele Dancelli, vencedor 

la primera etapa 
de 

E l 
P E R U S A , 

italiano 
( I t a l i a ) , 15.— ( A l f i l ) etapa, figura; 
Micíhiele Danoelli h a 1 -

ganado l a pr imera etf.pa del «Gi- 2 -
ro» de I t a l i a , de 198 kms , corr ida 3 -
entre S a n Mar ino y Perugia. 4.-

Hizo e l recorrido en 5-43-35. 5.-
Otro grupo de corredores se 6-

clasif icaron en igual t iempo: A d r i a 
nc Durante, I ta lo B : l i c U , Fel ice 7 -
Gimondi y Luciano Galbo, todos 8.-
i tal ianos. 9 -

E n l a c las i f icación oficial de l a 10.-

Dancell i , 5-43 35. 
Durante. 
Zi l io l i . 
Meal l i . 
Gimondi . 
FerréLi (todos en el mismo 
tiempo). 
Galbo, 5-43 39. 
Pog-giali 5-43-41, 
Colombo, id. 
Taccone id . 

[ i F E R R O L t iene ya dec id ida su 

i n e a c i ó n f r e n t e al S A L A M A N C A 
S e c o n f í a e n u n r e s u l t a d o t r a n q u i l i z a d o r 

S A L A M A N C A , 15.— ( D e nues
tro enviado especial, K I N S O ) . 

Mucho calor en Salamanca, aun. 
que no tan asfixiante como el Itu 
nes pasado en E l Ferrol . E l am. 
biente se soporta bien y si maña , 
na hace esta temperatura, que no 
excede de los 25 grados, según nos 
comunican aquí esto favorecerá 
al equipo ferrolano, m á s acostum-
fcrado a un clima m á s benigno. 

L a af ición salmantina, que se 
mostraba un poco desinteresada 
de su equipo, parece ser que a 
ú l t i m a hora .alentadas por lapren . 
sa de esta capital, ha reaccionado 
y es posible que mañana se regis-
tie un gran lleno en el campo de 
alSl Calvario», a pesar de que en 
principio se creyó que serían mu. 
oh os m á s los aficionados gallegos 

los que estuviesen animando al 
equipo ferrolano. 

A l paso por Zamora^ hacia Sa . 
lamanca, a donde llegamos sin 
novedad, hemos dharladc unos mo
mentos con los jugadores ferro, 
lanos, directivos y entrenador. To
dos ellos se encuentran muy ani
mados, Habían ido al río para to. 
mar un poco el fresco y luego de 
almorzar con ellos en el hotel 
donde se hospedan, continuamos 
viaje a Salamanca, donde saluda
mos a bastantes aficionados de la 
ciudad departamental y, en el mo. 
mentó de transmitir esta crónica, 
nueve de la tarde, están esperan, 
do las numerosas excursiones que 
se desplazan de E l Ferrol a la 
ciudad castellana. 

E l amibiente, como decimos, no 
es frío ni muciho menos, sino bas-

T E C N I C O S 
E S P E C I A L I Z A D O S E N P R O C E S O S D E P R O D U C C I O N I N D U S T R I A L , N E C E S I T A I M P O R 
T A N T E E M P R E S A S I D E R O - M E T A L U R G I C A D E A M B I T O I N T E R N A C I O N A L , E N C L A V A D A 

E N G A L I C I A Y E N P R O C E S O D E E X P A N S I O N . 

¿ E X I G I M O S ; 

— E d a d máxima, 35 años . 
- ' -Categoría Perito Industrial o similar. 
—Experiencia anterior. 
—^Posibilidad de desplazamiento corto al extranjero. 

O F R E C E M O S : 

—Conveniente remunerac ión a tratar según capacidad. 
—Las m á s modernas t é c n i c a s europeas. 
—Absoluta reserva para empleados. 

Escr ib ir detallando historial profesional y pretensiones a " T E C N I C O S " . Apartado 188. t a Coruffft. 

tante alentador pues la afición 
de Salamanca espera mucho da 
su equipo. H a habido muchos cam. 
bios la alineación y, según nos 
hemos enterado en ia Secretaria 
del Club, todos los jugadores, a ex. 
cepc ión de Polo, que vive en Ma. 
dr id , son producto ay la cantera 
salmantina,- es decir, que se ha 
dejado algunas de las figuras que 
ven ían actuando en el campeona
to liguero, porque su rendimiento 
no era todo lo suficiente y eíec-
t ivo para dar la íuerza que el 
equipo parece haber lomado ultL 
m á m e n t e . 

L a a l ineación del Salamanca se
r á la siguiente: Miguel; Pedraza, 
Huertas, A m a n d o ; Manolín, LO-
zano; Polo, Salazar. Occavio, fu-
vo y Mír . Y e l Perroy por 
¿arte , s e g ú n nos ha camumoado 
el s e ñ o r Andoin, formará con u 
ro; P e p i ñ o , Pegaso. Goroshola, 
Tudho de la Torre Zamarripa 
Roberto Lámelo , Ledo, Crispí j 
Arroyo, . -

ES encuentro dará 
la« cinco de la tarde y ̂ a m 
cotao es natural, que nuestro 
clng pueda lograr un ^ 
suficientemente tranquilo ^ 
encuentro de la ^ J f ^ o n e s , 

SOn T ^ T e s ^ ^ 
aunque aquí, ^ ^ ^ i o favo, 
b lén aspiran a un vesniiw 
rabie a su equipo favorito. 

Anunciándose íncre 
mentará sus ^ ^ ' f n e g o c i o Piospefara; 
¿ N u e s t r a sección 
ANUNCIOS POR ^ 
LABRAS satisfará ^ 
deseos. 

de 
PA-
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Compostela-Béjar, a las cinco y medía de la 

tarde en el E. Municipal de Santa Isabel 
los jugadores comjostelanos confían en ofrecer a sus seguidores una victoriosa actuación 

^ n e g a d o el momento esperado. 
^ y domingo, a ias cinco y me 

J de la tarde se rá e. primer en-
*tntro Compostela Pejar, corres 
d i e n t e a la e l lmina tom inicial 
^ a el asenso a ^ g u n d a Div i -

^ í o d o un acontecimiento se nos 
ofrece pues, a los -antiagueses y 
« toda la masa de aficionados de 
los pueblos de l a comarca, que 
sin duda alguna acud i rán a la apa. 
sionante cita entre el Compostela 
v el Béjar. 

Sobre la espectador, despertada 
por tan interesante ^noque y a les 
temos venido informando. No tu
vo necesidad el periodista de re. 
currir a fáciles tópicos . No son 
cecitsarioG, precisamente, cuando 
se trata de un partido por el s is . 
tana de eliminatoria, en e l cual 
se juega mucho a una sola baza. 
L a de hoy puede parecer favora
ble al Compostela por el solo he. 
cho de que juega en campo pro
pio. Nosotros entendamos que lo 
es, además, en razón de que e l 
cnce santiagués posee fuerza, cía. 
se y una preparación admirable. 
L a moral, el espíri tu de optimismo 
que surge precisamente de esas 
otras característ icas apuntadas, 

bastarían para avalar e l i n t e r é s 
del encuentro y las posibilidades 
que tiene el Compostela de perfi
larse en condiciones de ganar l a 
fjíminatoria en el parado de vuel. 
ta Es cuestión de que hoy, p r i . 
ujer «round» de la lucha, se pro
ponga —y acierte— sacar l a su í i . 
ciento ventaja para :r tranquilos 
a Béjar. 

Hay una animación sin l ími tes . 
Podemos asegurar que el ambiente 
colma cuanto pudiera desearse. E l 
aficionado está consciente de que 
el equipo local se ha propuesto 
reñir hoy la mejor de todas las 
batallas deportivas que haya te. 
nido a lo largo de xa b r i l l an t í s ima 
campaña de la Liga de clasifica-
c é n . 

E L B E J A R , S I N S E Ñ A L E S 
D E V I D A 

Y vamos con el Béjar. 
No hemos conseguido "captar" 

ni la más leve " s e ñ a l " de v ida del 
equipo que esta tarde reñi rá la 
apasionante cues t ión de ascenso 
al Compostela 

Todos nuestros intentos resul
taron fallidos. No fue posible lo
calizar su paradero. I m p l a b a el 
criterio de que salieron en las 
primeras horas de la m a ñ a n a , des
de Béjar, camino de Santiago... 
* que se quedar ían a las puertas 
de nuestra ciudad, un mucho ale
ladas por cuanto nos han dicho 
que pensaban establecerse en L a 
Bu. 

L a incógnita q u e d a r á despeja-
«a hoy cuando el equipo salte al 
terreno de juego. 

No creemos que haya obedeei-
oo a ninguna tác t ica preconcebi-
Ja, pues no t end r í a r a z ó n de ser 
tanto ocultamiento. E n plan in -
lormativo, nosotros queremos de-
Jar constancia de que pusimos el 
máximo mte ré s en ofrecer a nues
tros lectores alguna referencia de 

Protagonistas de este partido 
^ n 0 e l Compostela en el 

« t a d i o de Santa Isabel. 

C H A R L A E N T R E 
r ¡ ^ C 0 M P 0 N E N T E S D E L 
C O M P O S T E L A Y V A R I A S 

D I R E C T I V O S 

Ja s a T . 7 qUlpo ^ l e c t i v o s - en 
Eran L d L ^ 1 1 ^ 8 del I o « I social, 

S J ^ T * 5 Pepe Trav i e -
NÓche'T, deportivo ^ " L a 

Fue ínter? Semd0r de ustedes-
^ o l T ! ^ l a r e u n i ó n - H a 

ánimo de L n0Cfr el estad0 ¿ o 

timista^ * se mostraban op-

lsabel " a ^ . P u b h c o de Santa 
^ d e a b r i rnUnfal tarde' 
Par tas más .m0,S P ^ ^ e n t e 

E l nreSf da Divis ión. 
E l S ^ ^ p ^ 1 Club , doctor 

le5 hab ó brevpGarCÍa F e r n á n d e z . 
» Con franca I mente' con cal<>r 
8015 5a clave Tpatía- "Vosotro* 

que torfos teneaios é» 

alcanzar l a Segunda Div i s ión , Y 
yo estoy seguro de que tené i s la 
p r e p a r a c i ó n s u ü c i e n t e , la necesa
r i a moial , pa ra alcanzar esa me
ta" . Les h a b l ó d e s p u é s el secre
tario general, doctor Sixto Seco, 
quien r e c o n o c i ó la singular per
sonalidad que todos los jugado
res del Compostela tienen ac tual 
mente en G a l i c i a , porque const i 
tuyen un admirable conjunto ho
m o g é n e o . Les p id ió l a misma de-
port ividad de siempre y el mismo 
esp í r i tu de entrega total a la ca 
miseta que visten y a l a afición 
que les sigue de manera tan en
tusiasta. 

E l entrenador s e ñ o r Y a y o y su 
colaborador el masajista Sr . F a n -
d iño han dado cuenta del buen 
momento por que atraviesa el 
equipo. H a b l ó t a m b i é n J o a q u í n 
A lva rez , c a p i t á n del equipo. 

Fue , como queda dicho, un in 
tercambio de impresiones acerca 
de esta jornada de hoy, que en
c ie r ra enorme trascendencia para 
Santiago. 

D I E C I S E I S J U G A D O R E S D I S 
P U E S T O S P A R A E L A S C E N S O 

E l Compostela, que en su corto 
his tor ia l l lega por segunda vez a 
disputar e l ascenso a la Segunda 
Divis ión de L i g a , cuenta solamen
te con dieciséis jugadores en l a 
plan t i l l a . 

—Suficientes —me dijo Y a y o , 
ayer tarde—. Son los precisos p a 
r a dar l a batal la , porque todos 
son excelentes jugadores. 

Así núes , cinco muchachos h a 
b r á n de quedar inexorablemente 
en e l banquillo durante l a tarde 
de hoy. Pero nosotros sugerimos 
que cuando los once designados 
por Y a y o salgan a l terreno de j u e 
go y sean ovacionados por el p ú 
blico, entiendan que l a s . mismas 
muestras de a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o 
son pa ra los cinco que hayan de 

resignarse a permanecer de es
pectadores. E n real idad todos es
t á n conjurados en l a noble em
presa que hoy e l Compostel S o 
ciedad Deport iva l l e v a r á adelan
te, estamos seguros, con éxi to y 
sobre todo con el m á x i m o pundo
nor desde el principio has ta el 
f in . 

L a a f ic ión compostelana debe 
recibir a nuestro equipo con u n a 

atronadora ovac ión . E l l o s e r á u n 
acicate m á s , del que acaso y a no 
precisen, para lanzarse a u n a l u 
c h a como ellos saben hacer : buen 
fú tbo l , rapidez, v a l e n t í a . , , Y u n 
t e s ó n constante pa ra que el n o m 
bre del Compostela suene en esta 
ocas ión h i s t ó r i c a . 

A R B I T R O V I Z C A I N O 

E l encuentro s e r á dirigido por 

I 

la posible alineacíéo 
del Oompostela 

3. 

A n o c h e persist ía l a 
duda de la defensa 

Y a y o , entrenador del Compostela, esperaba poder faci l i tar
nos anoche l a a l i neac ión que p r e s e n t a r í a frente a l Béjar en el 
partido de hoy. 

L e hemos l lamado, como de costumbre, por t e l é f o n o a su 
residencia. 

—Siento no poder darle toda l a f o r m a c i ó n completa. Sigo 
con l a duda de un puesto en l a defensa y otro en la media. 

— ¿ Q u é puestos o q u é nombres? 
— U n defensa y un medio. L a cosa anda entre Pacucho y 

M a n í n . M a ñ a n a a pr imera hora de l a m a ñ a n a (por hoy) h a r é 
una prueba a ambos jugadores. 

C o n esa d c i j e i n c ó g n i t a , e l equipo probable de l a S, D . 
frente al Béjar es el siguiente: 

Sanmiguel; Pacucho o J o a q u í n A í v a r e z , F a l o , Pucho ; Joa
q u í n A l v a r e z o M a n í n , T a t a ; Paz , B a ñ a , T u c h o Sampedro, F i t o 
y Gar r incha . 

Todos los jugadores e s t a r á n concentrados con el entrena
dor y masajista desde las pr imeras horas de la m a ñ a n a . 

el colegiado vizca íno Pelayo S e 
rrano, un arbitro de bri l lante eje-
cu to rk . 

Indudablemente l a tarea a r b i 
t r a l puede t a m b i é n contribuir a 
l a l impia emoc ión de u n encuen
tro de t an extraordmario relieve, 
como este pr imer contacto. 

C o m p o s t e l a - B é j a r de ascenso a 
Segunda Div is ión . 

f T R I N O O L V I D A A L 

C O M P O S T E L A 

U n detalle elocuente de l a en 
t r a ñ a b l e nermandad que n a c r e a 
do el Compostela S . D , es el he -
c ñ o de que ayer t a m b i é n as is t ió a 
l a r e u n i ó n del entrenador, m a s a 
j i s t a , jugadores y directivos el que 
fue magnifico defensa del equipo 
compostelano, P i r i . 

E l admirable zaguero vino ex
presamente de L a C o r u L a pa ra es
tar a i lado de ios que h a s i a 
hace poco tiempo fueron sus com
p a ñ e r o s de equipo, en cuyas f i 

las c a u s ó ba ja por propia deci
s ión . 

Nosotros no olvidamos el p u n 
donor de P i r i , e l entusiasmo y v a 
lor con que l a pasada temporada 
l u c h ó en l a promoción, de ascen
so a Segunda Divis ión , contra el 
Ca lvo Sotelo de Andor ra ( T e r u e l ) . 

T a m b i é n hoy su presencia s e r á 
interesante, y a que i n f u n d i r á á n i 
mos a los once que designados por 
Y a y o salgan a d i r imi r l a intere
sante lucha contra e l B é j a r . 

D O S E M I S O R A S R A D I A R A N 
E L P A R T I D O 

E l encuentro v a a ser radiado 
en directo por Rad io Sa lamanca , 
emisora asociada a l a Sociedad 
E s p a ñ o l a de Rad iod i fus ión y por 
R a d i o Juven tud de B é j a r . 

E n a t e n c i ó n a sus colegas, R a 
dio G a l i c i a emisora compostelana 
de l a Sociedad E s p a ñ o l a de R a 
diodi fus ión h a puesto sus equipos 
a d isposic ión de ambas emisoras 
de l a zona sa lmant ina . 

A 2.628.000 Pts. asciende 
lida del Deportivo 

L A C O R L Ñ A.-- (De 
nuestra Delegación-

E l balance de situación pre
sentado por la directiva del 
Club Deportivo de La Coruña 
arroja un salde negativo de 
2.628.000 pesetas. Según los 
datos que constan en la memo
ria, en la temporada actual del 
Deportivo p e r d i ó 3.092.000 
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pesetas, de cuya pérdida hay 
que deducir 1,074,000 pesetas 
que había tenido de beneficio 
en la campaña anterior en la 
que había logrado el ascenso. 

Mañana a las 11, en el eme 
Coruña, la actuaj directiva, que 
preside don Antonio Gonzáiez, 
tendrá una reunión de caracte/ 
general con ios socios a fin de 
exponerles la marcha y proyec
tos del club. 

H A S I D O A P L A Z A D O E l P A R 
T I D O S A N D A N Y O L A - S A N T A 

L U C I A 

E l encuentro entre el Sandanyo-
l a , s u b e a m p e ó n c a t a l á n y el S a n 
t a L u c i a , c a m p e ó n gallego de ho
ckey sobre patines, h a sido ap la 
zado. Es te partido corresponde a l 
campeonato de E s p a ñ a de l a copa 
de S . E , 

P I T O D E B U T A R A O F I C I A L M E N 
T E E N E L D E P O R T I V O 

A i ex compostelanista y fabr i -
l i s t a Pi to , le h a llegado su opor
tunidad y m a ñ a n a d e b u t a r á en las 
f i las del equipo t i tu lar co ruñés . 
Es tamos seguros de su éxi to y le 
alentamos y animamos para que 
as í sea. 

Los pronósticos 
P a r a hacer u n p r o n ó s t i c o no 

hay nada escrito. Pero se escribe 
mucho sobre p ronós t i cos . Todo «I 
mundo e s t á í a c u l t a d o suficiente
mente a l a L o r a de los p r o n ó s t i 
cos. L o peor de los p r o n ó s t i c o s es 
que muy pocos acier tan. 

¿* 
Uno de los grandes alicientes 

que tiene e l fú tbo l es e l fa l lo de 
los p ronós t i cos . S i en e l fú tbo l y 
en ios pronjst icos hubiese lóg ica 
los Campeonatos p e r d e r í a n su 
verdadera emoc ión , pues l a m a 
y o r í a de las veces no se sabe 
quien es e l c a m p e ó n has ta l a ú l 
t i m a j o m a d a . 

* 
** 

Pese a los fallos que suelen te
ner ios p ronós t i cos hay partidos 
fáci les p a r a ei p r o n ó s t i c o , partidos 
difíciles y partidos que no t ienen 
g ran dif icultad pa ra el p r o n ó s t i 
co. L o pe t r del p r o n ó s t i c o es que 
los partidos de p r o n ó s t i c o fáci l se 
h muy difíciles en l a rea l idad 
y partidos de pronostico, difícil 
no lo son tanto en l a real idad. 

*»* 
E n las Apuestas Mutuas los m á 

ximos acertantes suelen ser perso
nas que no can. a i fú tbo l y a i » 
hora de confeccionar l a quiniela, 
lo nacen s in f i jarse en al ineacio
nes, puntuaciones y t á c t i c a s ofen
sivas y defensivas. Estos son los 
seño re s que acier tan ios catorce 
resultados por difíciles que parez
c a n antes do producirse. 

Coma para confeccionar u n pro
n ó s t i c o no h a y nada escrito, no se 
puede saber e l grado de error 
cuando se f a l l a u n p r o n ó s t i c o . P o r 
eso todo el mundo se dedica a I » 
aventura de hacer p ronós t i cos . £1 
temor a l r id í cu lo e s t á tiempre a 
salvo. 

Pronostican es fáci l . Acer t a r / » 
es m á s difícil, Pero pese a estas 
dificultades en dar con el p r o n ó s 
tico exacto, hay que in tentar c a 
da d í a en el p r o n ó s t i c o pa ra acer
tar . 

*« 
Nosotros hemos acertado m u 

chos p ronós t i cos en l a vida, pero 
hemos fallado muchos m á s . U n 
buen d í a hemos decidido no pro
nosticar m á s . Y entonces hemos 
inventado l a " t é c n i c a del f a r -
leo" . Y a q u í hemos tenido m á s 
aciertos que errores. P a r a mues
t ras sirve esta temporada. Pero 
t a m b i é n abandonaremos l a " t é c 
n ica del faroleo". 
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S A N T I A G O 

Información 
especial de 

alamanca-
Ferrol 

^¡I martes publ icará E L CO
R R E O G A L L E G O una m-
pl ia in formación gráfica y 
li teraria del encuentro q u e 
hoy juegan el Salamanca y el 
F e r r o l a cuyo partido, prime-
ro de l a l igui l la de ascenso 
a Segunda Divis ión, asistirá 
n u e s t r o cronista deportivo 
" K i n s o " , 

SANATORIO NEURO-
PSIQUIATRICO D E L 

Robleda de S. Lorenzo 
Teléfono 583392 

CONSULTORIO: 
HORREO 24-26 

Teléfono 581105 
SANTIAGO 

Los imponderables que tiene e l 
fú tbo l sen l a mejor jus t i f i cac ión 
pa ra el p ronós t i co fal lado. 

Por los imponderables, u n equi
po que t e n í a que perder gana e l 
partiuo y u n equipo que tenia que 
ganar, pierde ei partido. E n casa 
de empate el fal lo es y a m á s g ran
de, no g a n ó el que t e n í a que ga 
n a r n i p e r d i ó el que t e n í a que 
perder. E l empate es lo mas pe
ligroso, cuando se dijo que uno de 
los equipos t e n í a que ganar, y por 
tanto el otro t e n í a que perder. 

E n l a t é cn i ca ael p ronós t i co lo 
, mas fácil es decir quien s e r á e l 
| C a m p e ó n , pues el calculo se hace 

sobre un^s posibilidades de par 
tidos ganados, empatados y perdi
dos. E l equipe puede ser C a m p e ó n , 
pero no acertar los partidos que se 
dieron por ganados, empatados y 
perdidos, pero s i a l f i na l es e l 
C a m p e ó n , e¡ p ronós t i co se ac ier ta 
plenamente. 

sita 
A juzgar por el resultado del 

pr imer partido Liverpool - In te r , 
casi todos los p r o n o s t í c a d o r e s 
daban a l equipo inglés como f i n a 
l i s t a de l a Copn de Europa. Pero 
el In t e r hizo, una vez m á s , f a l l a r 
a los p r o n o s t í c a d o r e s . E l I n t e r es 
f ina l i s ta de l a Copa de Europa , 
gracias a u n gol muy bonito y de 
gran m a e s t r í a . N i n g ú n pronostica-
dor pod ía pensar en ese gol de 
maestro. 

** 
Hoy, a l as cinco de l a tarde, e l 

K a c i n g juega su pr imer partido de 
"retorno". ¿ U n p r o n ó s t i c o ? No. 
Unicamente diremos que tenemos 
fe en l a vic tor ia y qtie el R a c i n g 
tiene equipo pa ra ganar. L a v i c 
tor ia del B a c i n g h a r á f a l l a r m á s 
de u n pronós t i co . Mucho nos a le
g r a r í a por el Rac ing , 

Ca lma , mucha ca lma y grandes 
dosis de serenidad. ¡Y q u é bien 
nos v a ! 

E F E D E F E R R O L 

Biblioteca de Galicia
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^ Ü u o Ü 

— T o r q u é has perdido casi u n a 
hora en regatear dos m i l francos 
a l sastre, sobre e l precio del t r a 
j e que encargaste, s i sabes m u y 
bien que de todas las maneras no 
vas a pagar le?" —pregunta l a m u 
j e r a s u marido. 

Y e l caballero responde con u n 
suspiro: 

— ¡ Q u é quieresI Tengo u n gran 
c o r a z ó n y trato de que ese buen 
hombre pierda lo menos posible. 

D I F E R E N C I A 

E n u n a localidad francesa a t a 
cada por l a gripe se h a c í a n ch i s 
tes y se p r o p o n í a n colmos en u n a 
r e u n i ó n . 

Por f i n dijo uno: 
— ¿ S a b e n ustedes c u á l es l a d i 

ferencia entre l a gripe y u n a go
londr ina? 

Y como nadie diera con e l la , e l 
que n a b í a preguntado, d i jo : 

Todos podemos coger l a gripe 
con l a mayor faci l idad. ¿No es 
asx? £ n cambio, prueben ustedes 
a coger u n a golondrina. 

E N L A " M I L I " 

E n u n a p e q u e ñ a r e p ú b l i c a a f r i 
c a n a e l nuevo coronel pasa r ev i s 
t a a sus soldados. Todos l l evan so
bre e l pecno diversas condecora
ciones. Todos menos uno, e l ú l t i 
mo de l a f i l a . 

— i Y o no sé coser, m i coronel! , 
t r a s p a s á n d o l e con l a mi rada . 

¡Yo no sé coser, m i coronel!. 

PREGON DE SAN ISIDRO I 

MADRID. -—En la Casa de la Panadería de la Plaza Mayor madrileña ha sido leído el pregón 
de las Fiestas de San Isidro para 1965, cuyo texto ha sido escrito por S e r r a n o Anguila. En la 

foto, un momento del acto. (FOTO EUROPA PRESS.) 

Festejos de San Isidro en Madrid 

L A M U S I C A A M A N S A A L O S 
C H I N O S 

L a noticia, aparecida en e l pe. 
r iód ico de P e k í n «Kuang -ming 
J ih -pao» , e r a escalofriante. «Al 
o í r aquello —confesaba u n emi
nente bac te r ió logo del antiguo 
Imper io Celeste— me s e n t í lleno 
de vagos s u e ñ o s de amor univer . 
sa l» . L o cual , e l amor universa l , 
no parece que sea una cosa ma la 
en ninguna parte, n i en Europa 
n i en A s i a ; pero cuando se t ra ta 
de Ch ina , que es por s í sola u n 
mundo aparte, las cesas siempre 
son distintas. E l amor universa l 
puede ser tan malo como l a virue. 
l a loca. Pero lo m á s curioso es 
lo que h a b í a estado oyendo e l bac. 
te r ió logo de í cuento, que no e ra 
una emisora americaoa «ver t i endo 
sus latas capitalistas en los o ídos 
de los s ú b d i t o s de MaO», sino l a 
m ú s i c a de Beethoven, cuyos dis-
eos han sido prohibidos en toda 
Ja n a c i ó n « p o r q u e paral izan l a vo
luntad de luoha r e / o l u c i o n a n a » . 
V i v i r pa ra vex. 

—O— 
C o n Bee thcven por sedante 

e l t a l chino Se confiesa 
y hace a l mundo vaga presa 
de u n amor... , escalofriante. 
B a c t e r i ó l o g o y s o ñ a n t e 
d* u n universa l e n s u e ñ o , 
¿ a n i m á b a l e u n e m p e ñ o 
de sincero amor pacifico 
o p e n s á n d o l o en cient í f ico 
e ra ser del mundo dueftot 

S I es sedante provechoso 
contra revolucionaria 
terca a s p i r a c i ó n d iar ia 
de amar i l lo pernicioso, 
d é s e e l mundo por dichoso, 
y haga Euterpe, con su vaho 
melodioso, que é l cacao 
de pasiones retorcidas 
sean frases socorridas 
nada m á s en los de Mao. 

Con la m ú s i c a descansa 
todo e s p í r i t u selecto. 
Que con m ú s i c a es perfecto 
lo auditivo que no nansa. 
S i a l a f iera , a l cabo amansa 
v ius lca l sonido, é l f i n 
de esa fur ia , aun con c h i n c h i n 
tiene, en m é t o d o sencil lo, 
todo e l v i r u s amar i l lo 
dependiente de Pek ín , 

M A D R I D , 15.— Madrid ha co
menzado las fiestas y festejos de 
su Santo Patrón, San Isidro, con 
una misa solemne en la ermita de 
la Casa de Campo. Más tarde, en 
la catedral hubo un solemne ponti
fical, al que asistió el Ayuntamien
to en corporación. 

A mediodía la Federación de Ca
sas Regionales rindieron homenaje 
al pueblo de Madrid en la perso

na del Alcalde, que recibió a las 
representaciones de l a s entidades 
regionales en la Casa de la Pana
dería. 

E n un céntrico restaurante se ce
lebró una comida de hermandad 
ofrecida igualmente al Ayuntamien
to y pueblo de Madrid, que estuvo 
representado por el primer Tenien
te de alcalde, concejales y, con el 
presidente de la Federación de las 

Casas Regionales estaban los pre
sidentes o representantes de todas 
las entidades, figurando también, 
en la presidencia, ios estandartes 
de cada uno de sus grupos artís
ticos.— (Cifra). 

2.500 plazas de 
aiumnos becarios 

para el curso 1985-
66, en 

las Universidades 
Laborales 

L a Di recc ión Genera l de P r o . 
m o c i ó n Socia l aoaba de convocar 
2.500 plazas de alumnos becarios 
p a r a e l curso 1965-65. Correspon-
den estas plazas a los estudios de 
Or i en t ac ión y Selecc ión , pr imero 
de Oficia l ía Indus t r i a l , pr imero 
de Bachi l lera to LabordJ Superior 
v Estudios Superiores de ae P a . 
cutades Univers i tar ias y en E s 
cuelas T é c n i c a s Superiores. L o s 
nspirantes. cuya edad, según la 
mater ia que el i jan, debe oscilar 
entre los 12 y los 17 a ñ o s , deben 
presentar sus solicitudes las 
D-lesracíones Provinciales de M u . 
tual idaies que les correspondan, 
hasta eJ 12 de junio, na ra reaiU 
Ka"' los e x á m e n e s del 15 a l 17 de 
junio. L o s que residan en Madr 'd 
" su nrovincia e n t r e g a r á n sus ins
tancias directamente en el Ser-
vivrn de TTnñrQroírtod'ft.s Labora

les. 

L a s plazas han sido distribuidas 
' a s í : Cursos reculares (internos, 
1C90; extemos, 600 V Enseúanzat» 
Superiores Unive r s i t a r i a» y Téc
nicas, 210. 

P R O G R A M A D E U T V 

El general Vígón, recibido 
por el P r e s i d e n t e líe 

D o n R i p k 

B U E N O S A I R E S , 13. — E l mi-
nistro de Obras Públicas de Espa-
fa, general D . Jorge Vigón Suero-
díaz, ha sido recibido en audien
cia especial, por el presidente de 
la República Argentina, Dr . Artu
ro Il l ía. E n el curso de la entre
vista, ambos estadistas conversaron 
sobre la posibilidad de mutua co
operación de las dos naciones en la 
ejecución de obras hidráulicas y 
portuarias. 

No se han especificado los deta
lles acerca de los términos de esa 
probable colaboración, hispano-ar-
gentina, al informarse de la confe
rencia entre e\ general Vigón y 
el Dr. Illía. 

E l ministro español acudió a la 
casa del Gobierno acompañado por 
el embajador de nuestro país en 
Buenos Aires, D . José María Alfa-
ro y Polanco, así como por el mi
nistro de Obras y Servicios Públi
cos argentino, D . Miguel Angel Fe
rrando. 

Anoche, el general Vigón, agasa
j ó con una cena, ofrecida en la se
de de la Embajada de España, a 
su colega argentino, Sr. Ferrando. 
E n la conversación que mantuvie
ron, coincidieron ambos gobernan
tes en la necesidad de establecer 
una adecuada colaboración y asis
tencia técnica entre España y la 
Argentina, y de intercambiar ade
más, informaciones sobre planes, 
realizaciones, sistemas modernos en 
aplicación, estadísticas y todo co
nocimiento de mutuo beneficio. 

E n estas conferencias, se anali
zaron asimismo, problemas simila
res con los que se enfrentan las dos 
naciones en relación con ferroca
rriles, carreteras y construcción de 
viviendas. 

E l ministro español de Obras Pú
blicas, expuso las realizaciones lo
gradas en nuestro país en materia 

de su departamento, y se acordó 
una complementación técnica y eco
nómica más estrecha. 

Finalmente, el general D . Jorge 
Vigón sobrevoló en helicóptero l a 
ciudad de Buenos Aires, y zonas 
del cinturón de la capital, obser
vando las obras públicas en ejecu
c ión. — (Efe). 

Presidencia de 
honor aceptada 
por el Jefe del 

Estado 
M A D R I D , 15. — Su Excelencia 

el Jefe del Estado se ha dignado 
aceptar la Presidencia de Honor 
de l a i Asamblea Nacional de 
Familias Numerosas, que se va a 
celebrar en Madrid del 3 a l 5 de 
junio. Dicha Asamblea ha sido 
convocada conjuntamente por la 
C o m i s i ó n Permanente de los Con
gresos de la Famil ia Española y 
la A s o c i a c i ó n Nacional de Fami
lias Numerosas, con el <in de es
tudiar l a problemát ica planteada 
por este importante sector de 
familias. — Cifra. 

Monte de Piedad 
de Santiago 

E l día 8 de Junio próx imo, a las 
cuatro y media de la tarde, en el 
local número 4 de la calle de las 
Huértanas se celebrará subasta de 
los préstamos de A L H A J A S ven
cidos hasta fin de D I C I E M B R E 
de 1964 

A l siguiente día de finalizar di
cha subasta, comenzará a la mis
ma hora la de R O P A S y E F E C 
T O S de los prés tamos vencidos 
también hasta fin de D I C I E M B R E 
de 1964. 

E l plazo para Renovar o Des
empeñar los prés tamos de Alha
jas v para Desempeñar ios de Ro
pas, incluidos en ambas subastas 
termina el día 31 del presente mes 
de Mayo. 

Santiago, 1 de Mayo de 1965. 

anunciándose mere 
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
« N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

Anunciándose incre
mentará sus ventas y su 
n e g o c i o prosperará. 
• N u e s t r a sección de 
ANUNCIOS POR PA
LABRAS satisfará sus 
deseos. 

Anuncíese en 
E L CORREO GALLEGO 

Fuerzas E l é c t r i c a s del Noroeste, S. A. 
( F E N O S A ) 

L A CORUÑA 
J U N T A G E N E R A L D E A C C I O N I S T A S 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , se convoca a los s e ñ o r e s accionistas de esta 
Sociedad, a Junta General, que se ce lebrará en L a Corufia, el día 8 de Junio próximo, a las doce 
horas, en los locales del edificio n ú m e r o 2 de la calle de Fernando Mac ías , en esta ciudad, en 
primera convocatoria, y caso de no reunir capital suficiente, en segunda convocatoria, al día s i 
guiente, a la misma hora, con sujec ión al siguiente 

O R D E N D E L D I A : 

J.0 — Examen y aprobac ión , en su caso, de la Memoria, balance do cuentas cerrado a l 31 
de Diciembre de 1964, cuentas de P é r d i d a s y Ganancias, d i s tr ibuc ión de beneficios del 
ejercicio de 1964 y de la ges t ión del Consejo. 

2.° — A u t o r i z a c i ó n al Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n para ampliar e l capital social, en una o va
rias veces en la cuant ía prevista en el art ículo 96 de la Ley de Sociedades A n ó n i m a s , y 
para que de dicha ampl iac ión o ampliaciones de capital, destine hasta 50.000.000 de pe
setas a la contrapres tac ión de aportaciones no dinerarias, emis ión o emisiones estas 
ú l t imas que l levarán impl íc i ta l a s u p r e s i ó n de ejercicio del derecho preferente de sus
c r i p c i ó n de los señores accionistas. 

3 -Autorizar al Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n para emitir obligaciones, bonos de tesorería o 
c é d u l a s de cualquier clase hasta la cuant ía fijada en ei art ículo 111 de la Ley de Socie
dades A n ó n i m a s . 

4. ° — T r a s l a d a r el domicilio social de la Sociedad a la calle de Fernando Mac ías , número 2, 
de la ciudad de L a Corufia. 

5. ° — Des ignac ión de accionistas censores de cuentas propietarios y suplentes, para el ejer
cicio de 1965. 

6. ° — Propuestas del Consejo. 

L o s s e ñ o r e s accionistas con derecho de asistencia pueden obtener su tarjeta con d s c o días 
ÍSC a n t e l a c i ó n en el domicilio social y Banco Pastor en su Casa Central y Sucursales. 

L a Coruña, 8 de Mayo de 1965. 
E L S E C R E T A R I O D E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

D O M I N G O . 16 D E M A Y O 

M A T I N A L 

9,45 C a r t a de ajuste: Vacaciones 
p a r a dos p í a n o s (Fer ran te y 
Teicher , y orquesta). 

10,00 {Buenos d í a s ! — S a n t a M i 
sa , E f e m é r i d e s , E l tiempo, 
por Mar iano Medina . 

11,00 Documental , presenta, " H i s 
tor ia de u n corresponsal". 

11,30 Concierto, presenta a l a O r 
questa Munic ipa l de B a r c e 
lona, dir igida p o r R a f a e l 
F e r r e r en el siguiente pro
g rama: Obertura y allegro, 
Couper in -Mi lhaud; I S i n f o 
n í a , B e e t h o v e n ; Concierto 
j)ara piano, S c h u m a r m . — 
(Sol i s ta : Rosa Saba te r ) . 
Danzas F a n t á s t i c a s , T u r i n a . 

l ,0ii Salto a l a fama.— U n pro
grama abierto a l arte de los 
jóvenes que aspiran a h a 
cerse populares. 
Real izador : Enr ique M a r t i 
Maqueda. 

S O B R E M E S A 

2,00 E l d i a del Señor .— E m i s i ó n 
religiosa que dirige D . S a l 
vador M u ñ o z Iglesias. 

2,25 "Teleclub".— G u i ó n y direc
c i ó n : R a m ó n Bar re i ro . 
Presentadores: P i l a r C a ñ a 
da y A n t o l í n Ga rc í a .— R e a 
l izador: Gabr i e l I b a ñ e z . 

2,50 E n antena. . . ¡Al fú tbo l I 
3,00 Telediar io . 
3,20 Per f i l de l a semana. 
3,30 Discorama, presenta a l * T h e 

Wes Montgomery Quar te t" . 
Segunda a c t u a c i ó n en dis
co rama del gui tarr is ta n ú 
mero uno en l a especialidad 
de jazz de los Estados U n i 
dos.— Director y presenta
dor: Pepe Pa lau .— R e a l i z a 
dor: J o s é Carlos Gar r ido . 

4,00 Bonanza , presenta " W a l t e r 
y los bandidos". 
Repar to : L o m e Green , B e n 
Car twr igh t ; Pe rne l l Roberts 
A d a m ; D a n Blocker , Hosa, 
y Michae l L a n d ó n , L l t t l e 
Joe Cartwright .— Direc tor : 
J o h n F lo rea . 

5.00 F i n a l . 
I N F A N T I L 

5,00 F i e s t a con nosotros. 
L a s m a r i o n e t a s de H e r t a 
P r a n k e l , R u k y y M u k y , C a 
si lda , M a r i l i n y todos los 
amiguitos de los n i ñ o s . 
Presentador: J u a n V i ñ a s . 
An imador : Gustavo R é . 
Real izador : A r t u r K a p s . 

5,40 L a s aventuras de L a r i a t S a m 
T A R D E 

6,00 R e i n a por u n dia.— Presen
tadores: J o s é L u i s Ba rce lo 
n a y Mar io Cabré .— R e a 
l izador: Eugenio Pena . 

7,00 ¿ Q u i e n es quien?— Concur 
so p r e s e n t a d o por J u a n 
Manue l Sorlano y realizado 
por Pablo de S á r r a g a . 

7,30 Es t r e l l a s de Hollywood p re 

senta " E l f i l á n t ^ , . 
t e rp re tes - * Q T g s ~ ^ 
J a c k i e C o o g a n J ^ ^ l o í f 
Henchiel Dane^K, 

8.00 Teatro de S í ? ' 
" L a tia de C a r i 1 * 6 8 ^ 
B r a n d e n I h o m ^ 1 0 5 " . 
^ P a r t o : Beb¡5y ^ 
Cano; J a c k , Pacn ^ 
« s ; C h a r l e ^ w ! ^ 
Roberto L l a m l J . S ^ * * . 
ria Luisa S o - A ^ ' ^ ' 
ria E l e n a M a r o t o . ^ > 

Nilo; Luc ia ^ S a j 1 ' 
Ba r ranco ; B r a ^ t ^ * * * 
*io Camboy; ^ Z ^ ' 
María Escuer, y Jos* 
Mariano O z ¿ r ^ l P l t J * * u e . 

c ión y realización:" 
P é r e z Puig Gustavo 

9,30 Te l e -depo r t é . 
9,45 Telediario. 

10,00 Avance de programas 
10.03 Reportaje de l a V u ^ % 

10,15 Confidencias, presenta « j ^ 
s é " , de Jaime d* ALÍ 
Repar to : José . A r C o ^ 
rrandxs; Inés , Amparo Si 
r ó ; Mar isa . Mer C a s ¿ *" 
Realizador: Pedro A ¿ a l i A 

U n d r a m a policiaco sobre 
u n a i d e a original e Intri 
gante.— Intérpre tes- Joan 
Fontaine, B u r t . a n c a s C 
Robert Newton.-- Director 
Norman Poster. 

12.00 Telediario. E l pregrama do 
— « " " a . despedi ' a y cierre. 

'*•. '< 

S A N T O R A L 
D O M I N G O , 16 D E MAYO 

Stos . J u a n Nepomuceno, pb.; 
Aquil ino, Victoriano. Genadio, Fé
l i x , már t i res : ; Honorio. Dómnolo, 
ooispos; M á x i m a , virgen. 

S a l e el Sol , a la¿ 4,58. 
S e pone, a las 7,24. 

L U Í E S , 17 * MAYO 

Stos. Pascua l Bailón, Brüno. oís. 
Aquil ino, Pablo, már t i res . 

S a l e e l Sol , a las 4,57. 
S e pone, a las 7,25. 

( R ü í I G R A M A 

il Certamen 
Nacional Juvenil de 
Teatro, en Zamora 
O r e n s e , p r e m i o s a l a 

m j a r d i r e c c i ó n y 
« m b i e n t i j c í ó n 

Z A M O R A , 15.— Esta mañana ha 
sido publicado el fallo del segun
do Certamen Nacional Juvenil de 
Teatro, en el que han participado 
durante estos días conjuntos juve
niles de Orense, Guipúzcoa, Bur
gos, Toledo, C u e n c a , Barcelona, 
Murcia, Huelva y Zamora. 

E l primer premio, del Delegado 
Nacional, de Juventudes, fue adju
dicado al conjunto, " R a m o s Ca
m ó n ' ' , de Zamora. Consiste en un 
diploma, medalla de oro y 300.000 
pesetas. E l segundo, dotado con 
10.000 pesetas y medalla de plata, 
al grupo de teatro "Arlequín" de 
Madrid. E l premio de Zamora, pa
ra la mejor interpretación femeni
na, se adjudicó a la señorita Qui-
nita Beraesox, de Burgos y a don 
Manuel Estévez del grupo de Mur
cia. 

E l Premio de la Dirección Ge
neral de Cinematografía y Teatro 
a la mejor dirección, dotado con 
15.000 pesetas, se desdobló en dos 
de 7.500 pesetas, y se adjudicó a 
los directores de los grupos de To
ledo y de Orense. E l de la Direc
ción General de Información, de 
5.000 peseta* P*r« 1* nrrfor gja-
bientación, lo ganó el g r u p o de 
Orense.— (Cifra). 

1 
i 

i 

H ü R l ^ i N i A L E S : Ayuntamien
to de l a provincia de Pontevedra. 
±iijo de A i odita. 2. - Atreverse, 
( a l rev.) — Especie de oisonte. 
(pl .) 3. — rev.) — Punto car
d ina l . — ( a l rev.) — Gran ele
v a c i ó n d terreno. 4. — Apuntar. 
S ig las ^merc ia l e s . 5. — Aposen
to; — Moneda romana. 6. — E f " 
e iencia verbal. — Variante da 
u n nombre ue mujer. 7. — Nom
bre ele le t ra . — Dicese de cual
quier imagen venerada por los 
rusos (pl .) 8. — Part ícula pn-
m a r i a dt l a materia. — Astlua 
resinosa. 9. — Herramienta. — 
( a l rev.) — D e t r á s de. 10. -
C u n a ue S a n Francisco. — ia» 
rev.) — F í o europeo. 

VERTICALES: 1. - ^^^L 
P r e n d a de abrigo. 2. - Villa « 
l a provincia de Sevil la . — ^ l v * 
de le t ra griega. 3. — (al r e ! ¿ 
S á b a l o s . — Husmeé . 4. - ^ 
blados movibles. 5. - Pueblo da 
V i z c a y a . - Símbolo químico, o. 
Nube en forma de faja. 7. - ^ ' 
Asentar . 8. - Palo de la b a ^ a . 
R a s p a r á ligeramente. 8. — 
ga. — ( a l rev.) - Ligase-

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: siisnS! 
n a . 2.— I r á n . anoL. d-— " 
A m i n a . 4.— adaelA. Os-^ ^ 
i e r C . R a . 6 . - Eo f tan. ^ 
nasucA. 8.— Faro l . reT. a.—" 
P a r á . 10.— Mano. R o l . f _ 

VERTICALES: L - ^ _ 
afoM. 2. - I r a d e . - « ^ ¿ o . 
S u m a r é . — R o n . 4. - P011^ 

A l . 6 . - C á m a r a s . 7 . - ^ 
A t u r a r . 8. — Nono. — Acero. • 
A l a s . — Nata l . 
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El pulsáis de Gompostela, amjüazado 
de mutíiacíón 

CORREO D E I A UNIVERSIDAD 

Avenida de Juan X X I I I (Fo tog ra f i ada en marzo del a ñ o actual. 

Nuevamente volvemos a l a m e r l a voz de alerta, en defensa del 
verfil maravilloso en que se enmaica el prodigio a rqu i t ec tón ico com-
p)stelano: en defensa del paisaje de Santiago, para que no se rom. 
& con inadecuadas edificaciones l a insuperable p a n o r a i m c á de Com. 
postela, contemplada desde el m b í e mirador de la H e r r i d u r a ó des. 
de el Pedroso. A este respecto, t íos identificamos totalmente con l a 
Comunicación presentada por Chcmoso L a m a s en l a Asamblea de 
Estudios Medievales, que fué a p r o l c d a por ac l amac ión el pasado ve. 
rano, en uno de cuyos p á r r a f o s d ice : 

trance de mutilacióv.. M paisaje 
e s t á amenazado con las inadecua. 
das viviendas que se proyecta «otó. 
/ i co r en e i po l ígono de Vite, u n 

«Durante mucho tiempo tan sólo 
¡os monumentos aislados ven ían 
obteniendo la atención y el inte, 
rés de las Autoridades y de sus 
Itgisladores. Mas, desde ta ú l t i m a 
Guerra Mundial se reconoció l a 
necesidad de proteger ¡os conjun
tos urbanos o lugares donde aqué
llos se hallaban emplazados, es 
decir, los monumentos y su om-
Uente, pues en éste radica no só 
le él complemento ar t í s t ico del 
monumento, sino ¿L oar&ctet y l a 
expresión propios «fe la ficto «M« 
determinó su existentiav. E n una 
palabra, como el propio Chamoso 
Lamas manifestó a l presidir una 
sesión de la Real Academia de 
Bellas Artes de Nuestra S e ñ o r a 
del Rosario, en noviembre de 1963, 
hay que evitar «to des t rucc ión 
con desproporcionadas y ant ies té
ticas moles de cemento y h o r m l 
gón, del venerado verf i l de la Ciu
dad Jacobea». 

Es naiy importante destacar la 
recomendación hecha por l a U N E S 
CO acerca del paisaje y l a propec. 
tíón de su belleza, de U de di
ciembre de 1962, en l a que t ex tua l 
mente expresa: « l a protección no 
te debe extender a los lugares y 
paisajes naturales, sino que se de. 
ft« extender a tos lugares y p a l 
««jes cuya formación se debe to
te o parcialmente a la mano del 
nombre. As i , convendrá dictar 
disposiciones especiales para to
par la protección de ciertos luga. 
'«s y paisajes urbanos, que son 
•n general, los más amenazados, 
•obre todo, por las obras de cons 
nuedón y por la esoeculación de 
¡os terrenos» («Des paysages e i 
des sites»). 

No hace mucho tiempo el Comí-
•ano general del Patrimonio A r 
jwzao, Gabriel Alomar decía a 
: f s & Armiñán, a l tratar de l a 
^ e c c i ó n de la «süueia de la d u -
«M». « /% que delender a toda 
rosto lo qU€ es q u h á m á s impor^ 

paisaje de insuperable belleza, con 
una t rad ic ión h i s tó r i ca y religiosa 
innegables. A l fondo, e l Pedroso, 
limitando e l va l le por Poniente, 
con e l r í o Sa rc i a que discurre por 
l a hondonada, con l a alfombra 
verde de sus prados ; el monte de 
Vite, a l Norte, y, en sus faldas, 
l a antigua G r a n j a del Pr io r , con 
sus paseos de viejos cameUos y 
basques robledales centenarios; 
Vis ta Alegre en e l fondo, b a ñ a , 
da por e l S a r c i a ; la antigua Huer , 
ta del D e á n ; S a n Payo del Monte, 
e n kt l a d e a del Pedroso, donde 
moraba Cotolay y a l t i of reció as i . 
lo a S a n Francisco de A s i s ; y , ú l 
t é r m i n o de l a Avenida de J u a n 
X X I I I que domina este paisaje, 
l» noble y severa edificación, del 
convento e iglesia de San Fran
cisco, S a n M a r t í n P inar io y las 
torres de ¡a Basí l ica 

A h o r a bien, una vez desapa rec í , 
das las circunstancias determina, 
das por e l A ñ o Santo, que motivan 
l a cons t rucc ión de los m i l aloja
mientos provisionales ubicados en 
e l paisaje a ludido; es decir, a l a l . 
maoenarsc los elementos transpor
tables de estas viviendas, en vi r 
tud del Decreto de ?1 de octubre 
de 1964, entonces ¿qué destino se 
d a r á a l lugar de su ubicac ión? ¿ N o 
s e r í a és te e l punto m á s adecuado 
para hacer u n campo de golf, en 
concordancia con l a importante ca . 
tegor ía del Hostal? ¿No p o d r í a n 
construirse en ese lugar, abundan 
te en agua, piscinas? Todo esto, 
2/cra no romper l a unidad del p a l 
saje, p e r d i é n d o s e para siempre ta 
maravi l losa silueta p a n o r á m i c a de 
Compostela ' «Clama ríe ceses», te 
remos que decir ante ei temor de 
Que pueda destruirse esta magni 
f ica estampa del paisaje de S a n 
tiago. Que no clamemos en desier. 

tofte, el panorama exterior esta ' es n^estro ^ s o : porque una 
*luetá a la que acabamos de a lu í;€s realizadas tos edijicaciohes no 

Salamanca, Toledo Palma dé hay y a remedio- P o r esG volvemos 
Mallorca, Gerona y tantas otras 0 ^ P 6 ^ ' nuestro argumento adu. 
tondades españolas presentan un Cido en otra ocas ión Para ?os QU(: 
Maravilloso aspecto exterior cuan n0s tachen de le9os c imorantes 
«o se J a s contempla desde alguna m to mater ia : Le0os 'J, pero s in 

embargo, tenemos una base muy 
p e q u e ñ a , que nos fve reconocida 
cojt la conces ión del Pr imer Pre
mio sobre a r t í cu lo s referentes a 
problemas de Arquitectura y Urba
nismo, escritos en E s p a ñ a , en 1964, 
que recibimos en el Colegio de A r 
quitectos de Madrid, h o n r á n d o n o s 
CG nsu asistencia dos directores 
generales, presidente y directivos 
del Conseja General de Colegios 
de Arquitectos y otras personali
dades, a los que ahora apelamos 
desde a q u í en defemn del paisaje 
de Compostela. 

Z s z que urribG a las mis-

áe T * 0 ™ ™ t e s por las moles 
de Tul T e d r a l e s * con to corom; 

05ra<! /? , o la de Palma 
^ o \ T l ^ n J 1 ^ como e l ü ae «Las Memnes». 

60 GaS n y ^ M v e n t e cdlifi-
*r° de L A J 0 T r ' COmo * l 

e Meninas», esUt en 

la 
son 

V I A J A N T E 
Necesítase en c 
y edad rnáxil T í ' 6 - 3 d l E L F E R R 0 L ' libre servicio militar 

í erenc iaT diciendo conocimientos, re-
UGQ y L Preíensi0nes y acompañando fotografía a: 

- AGQ , Fnitos s««ved,a , 72 - E l Ferrol del Caudillo 

Imposición del Lazo de Dama de 
ia Orden de Alfonso X el Salpo, 

a doña Ottiüa Ulbricbt 
Ayer, en el Rectorado de la Uni

versidad, tuvo lugar el acto de im-
posicián del Lazo de Dama de ia 
Orden Civi l de Alfonso X el Sa
bio a doña Otilia Ulbricht, profe
sora de Lengua Alemana en el Ins
tituto de Idiomas de la Universi
dad compostelana. 

Presidió el acto el Rector profe
sor Jorge Echeverri, con el Vice
rrector, Prof. Miguel Alonso, y los 
decanos de las Facultades universi
tarias, asistiendo numerosísimos ca
tedráticos y profesores de la Uni
versidad y de los Institutos Mascu
lino y Femenino de Santiago, así 
como amigos y discípulos de la ho
menajeada. 

E n rrimer lugar, pronunció unas 

palabras el Rector para mostrar su 
satisfacción por el acto que se ce
lebraba, porque para todos es grato 
tener que participar y desarrollar 
una actividad premial. Doña Otilia 
—como de todos es conocida— des
de el año 1940 viene enseñando ale
mán en nuestro Instituto de Idio
mas; ha cumplido, pues, sus bodas 
de plata en tal actividad, donde su 
labor ha sido apreciada por todos; 
todos en mayor o menor medida 
hemos acudido a ella cuando he
mos tenido necesidad de algo rela
tivo a' idioma germano; idioma di
fícil que ella ha tenido la virtud 
de hacerlo fácil. De ahí la estima
ción que en todo Santiago cuenta 
y la mejor prueba de ello es el 

— ANUNCIOS 
P O R P A L A B R A S = 
ALQUILERES 

S E alquilan m á 
q u i n a s de escribir. 
Armería ¿tomar. C a l 
vo So telo, 17. Teléfo 
no 1203. Santiago. 

A L Q U I L A N S E p i 
tos y bajos comer 
c ía l e s con terreno, 
propio industria 2.000 
m e t r o s cuadrados. 
E a z ó n : Huertas, 64, 
Santiago. 

COMPRA «VENTA 
COMPRO todo mue

bles, ropos, canalejas 
142. I'eléfono 862606. 
F«rroil. 

V E N D O IOOBÍ para 
«.«sooio» 168 *aetros 
ma. patio 180 metros, 
« a l a aMitor aaUda 
de Santiago a un Jü-
metro. Para informen 
Correo. 

P O R no p o d e r 
atenderla su dueño, 
véndese f a r m a c i a 
próx ima a Silleda. 
R a z ó n : Preguntoiro, 
2 5 - 2 . ° . Santiago. 

C O M P R A R I A p i 
so, precio razonable: 
no importa que sea 
antiguo o moderno, 
Ubre o alquilado. R a 
zón S r t a . de Iglesias, 
Galiano, 43. Te lé fo 
no 35-34-50. Ferrol . 

V E N T A f á b r i c a 
maderas . Puente B e -
luso, P a d r ó n . C o m u 
n i c a c i ó n por T i e r r a 
y M a r , B á s c u l a 
Puente - B u e n a . I n s 
t a l a c i ó n f ab r i cac ión 
envases. Buenas con

diciones. 
Montaje, ast i l ladora, 
Apar tado 75 - O r e n 
se. 

M A Q U I N A S fricoto-
sas. Sis tema Ital iano. 
Especiales para men
guados- Rematadoras, 
Boblnadoras, Picado
r a s s a s t r e r í a . F a c i l i 
dades. Imiwr io . Mon
tera, 82— Madrid. 

DEMANDAS 
S E necesita ch ica 

p a r a pasar tres me
ses en Puentedeume, 
p a r a cuidar n i ñ o s . 
R a z ó n : Rosaleda, 17. 
Santiago, 

M N C A d 

S E vende l inca de 
trás del Ayuntamien 
to de Touro, junta o 
parcelada» se reciben 
ofertas en Santiago. 
S r . Tojo Calderería, 
43. Santiago. 

V E N D O casa calle 
Taxonera 2?.° 8. R a 
z ó n Pontevedra 11 
3.° izquierda. Ferrol . 

V E N D O finca con 
casa tres plantas c a 
lle Carlos I I I , con 
solar frente Campo 
Batallones. Informes 
Carlos m, 8 bajo. 
Ferrol . 

V E N D O en C a r a n -
za cerca de l a Ave
nida L a s Pías , finca 
de 4.000 m2. especial 
para Un sanatorio o 
grupo de viviendas. 
Informes: E n r i que 
Vilela, Café M a g a 
llanes, Puentes d e 
las Cabras. Ferrol . 

V E N D E N S E en F e 
r r o l , 10.000 metros 
cuadrados de terre
no, 190 metros f r en 
te v í a púb l i ca , pro
ximidades F e r i a de 
Muestras. Informes: 
Manue l V i l a , P l a z a 
de E s p a ñ a 28 1.° i z 
quierda. T e l f . 352178. 
F e r r o l . 

V E N D O casa C a 
nalejas , 169, l l ave en 
mano. T e l f . 35-15-61. 
F e r r o l . 

Agencia R o c a , F e 
r r o l . 

V E N D E S E bajo l i 
bre cal le Calvo So te -
lo . Informes Agencia 
R o c a . F e r r o l . 

V E N D E N S E d o s 
casas con una exten
s ión de terreno de 
diez ferrados, libre. 
Informes. A g e n c í a 
Roca. Ferrol . 

V E N D E S E l u g a r 
acasarado 200 ferra
dos tierra. Informes 
Agencia B e c a . F e 
rrol. 

V E N D E S E c a s a 
cuatro plantas cons
trucción m o d e r n a . 
Informes A g e n c i a 
Roca. Ferrol , 

V E N D E S E át ico l i 
bre m u y céntrico. 
Informes A g e n c i a 
Roca. Ferrol . 

PERDIDAS 

tributo de admiración de t o d o s 
cuando estamos aquí. Además, su 
docencia ia ha impartido también 
en los Institutos Femenino y Mas
culino de Enseñanza M e d i a de 
Santiago, a satisfacción de sus su
periores y tampoco podemos olvi
dar su meritoria labor de intérpre
te eu diversos congresos o reunio
nes científicos celebrados en la Uni
versidad. 

Toda esta actividad tan intensa 
en el tiempo y en la función no 
podía ni debía pasar sin ser objeto 
de un reconocimiento públ ico y por 
eso fue grato para mí solicitar del 
Ministro y Subsecretario de Educa
ción Nacional u n a condecoración 
para ella, a añadir a la Y de Plata 
que la Sección Femenina hace tiem
po la otorgó. E l Ministerio la ha 
otorgado el Lazo de Dama de Al
fonso X el Sabio en un acto de es
tricta justicia, y para mí constituye 
título de honor, en nombre del Mi
nistro de Educación Nacional, im
ponérsela con la mayor considera
ción y estima hacia su persona y 
como jnsto reconocimiento a su la-
bor. 

Muchos aplausos rubricaron las 
palabras del Prof, Echeverri, que 
te incrementaron al colocar a do
ña Otilia la citada condecoración. 

Doña Otilia pronunció a su vez, 
llena dv. emoción, unas breves pa
labras para indicar que agradecía 
ía distinción de que era objeto, a 
la que no creía ser merecedora, 
pero que toda su docencia en San-
tíago la había desarrollado con el 

mejor entusiasmo y dedicación. "Mu
chos discípulos he tenido, grandes 
y pequeños , y de todo» ellos guar
do el mejor recuerdo y amistad. Mi 
labor continuará, ahora más estimu
lada por la condecoración recibida, 
y « vos, magnifico Reelor, mi gra-
titnd por vuestra generosa propues
ta, que singularmente o» agradezco, 
y a todos los presentes mi sincero 
reconocimiento p o r acompañarme 
e » este acto para mi tan emotivo 
y evocador". 

Doña Otilia fue muy aplaudida y 
recibió las felicitaciones de todos 
los presentes. 

N U E V A S E S C U E L A S E N E L 
C O L E G I O R E G I O N A L D E 

SORDOMUDOS 

m m 

tos1 

E l I d e a l 
G a l l e 
F e r r o l 

• m i n u t o s 

A PAR I IR DEI 15 D I MAYO 
S A L I D A S D E L F E R R O L : 10 de la mañana y 2'45 de la tarde. 
S A L I D A S D E L A C O R U Ñ A : I l 'SO de la mañana y J'Jft de la tarde, 
C O N T I N U A N L O S S E R V I C I O S N O R M A L E S C O N A R R E G L O A 

L O S S I G U I E N T E S H O R A R I O S : 

S A L I D A S D E F E R R O L 
8'00 mañana Ferro l - Betanzos - L a C o r u i a 
9*00 " Ferro l - Pedrido - M 

lO'OO " Ferrol 3etanzos - » 
l'OO tarde Ferro l - Pedrido -
2'45 " Ferrol - Betanzos - M 
315 " Ferro l - Pedrido - « 
6'QO " F e r r o l - B e t a n z o a - '« 
8*45 n Ferro l - Betanzos - '* 

S A L I D A S D E L A C O R U N A 
8'00 mañana L a Coruña - Betanzos - Ferrol 

lO'OO 
12-30 

l'OO 
2'30 
6*00 

rao 

tarde 

Pedrido 
• Betanzos-
- Pedrido -
- Betanzos -
• Betanzos -
- Pedr ido -
- Betanzos -

V E N D E S E casa l i 
bre bien s i tuada. R a 
z ó n : C a s a s Reales , 
9-1.°. Santiago. 

V E N T A piso zona 
Ensanche , e x e n t o 
c o n t r i b u c i ó n , c i n c o 
hatbitaciones y de
m á s servicios. R a z ó n , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
Sant iago. 

V E N T A piso vac ío 
en Ensanche ( S a n 
t iago), exento 90 por 
cien, cuatro dormi
torios, comedor, co
c ina , s a l a estar, dos 
cuartos de b a ñ o , l a 
vadero y ca le facc ión 
cent ra l . Informes en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

¿ Q U I E R E vender 
su casa? R o c a , se
riedad, g a r a n t í a . S o 
lamente A g e n c i a 
R o c a . F e r r o l . 

P E R D I D A per r i ta 
caza , mes y medio, 
blanca, g r a t i f i c á n d o 
se devoluc ión , M a 
ría, 7. S a s t r e r í a C o u -
to. F e r r o l . 

P E R D I D A , maqui
n a r i a . Re lo j Omega1 
de s e ñ o r a , trayecto. 
Ig les ia del P i l a r , G e 
ne ra l P a r d i ñ a s , D o c 
tor Tei je i ro . R u é g a 
se d e v o l u c i ó n en 
Doctor Tei je i ro n ú 
mero 21-2.°, T e l é f o 
no o8-31-41. G r a t i f i 
c a r á n , 

TRASPASOS 
S E traspasa local 

comercial 400 metros 
cuadrados, centro F e 
r ro l . Informes: üon^-
cepción Arena l , 5 F e 

r ro l . 

T R A S P A S O paque
t e r í a - m e r c e r í a , s í i u a -
e ión excelente. I n f o r 
m a n R U a Nueva, 22, 
Santiago, 

V E N D E S E f i n c a 
de recreo libre, ocho. 
ferrados tierra, í r u - í 
t a l e s . I n f o r m e s | 

E N calle comercial 
traspaso local de ne
gocio. Razón . Calde
rería. 3. Santiago. 

T R A S P A S O d o s 
bodegones en s i t i o 
céntrico. I n f o rmes 
Agencia R o c a . F e 
rrol, 

P R E S T E A T E N C I O N A ESfEOS A N U N C I O S , ^ E n SUS cBóiln-
tas S E C C I O N E S , puede encontrar algo <jue k totereee. 

UN G A S T O M I N I M O 

Por cada palabra, en domingo martes y ieetinm ......^ tm I 
Por cada palabra en día labowUHe... . . . „. . . . ^ tM ̂  „„ p-rs f 
Intercalados en esta Sección, precio por mi l ímetro: \ 

en domingo, martes y «estivos rso i 
• a día laborable .,....„.1M......ít4 m i 

Setos «nuncios se admiten, como m í n t o o ai anche de (tos | 
columnas de la Sección. 

E n el Rectorado de la Universi
dad se recibió la Orden Ministerial i 
correspondiente por la que se crean I 
en el Colegio Regional de Sordo- / 
mudos, con carácter definitivo, tres 
nuevas unidades escolares, que pró-
sámamente comenzarán a funcionar. 
Con ello se logra un nuevo anhelo 
en el afán de perfeccionar o in
crementar la enseñanza especial de 
dicho Centro c o n nuevos medios 
personales e instrumentales. 

L O S P R O F E S O R E S G A R C I A GA-
R R I D O Y F D E Z . - N O V O A 

C O N G R E S I S T A S 

Con objeto de participar en el 
Congreso Internacional de Derecho 
Industrial y Social que del \ l al 
21 de junio tendrá lugar en Tarra
gona, para el que fueron especial
mente invitados, salieron para di
cha ciudad los catedráticos, D. Ma
nuel García Garrida y D. Carlos 
Fernández-Nóvoa Rodríguez, Deca
no y Vicedecano de la Facultad de 
Derecho, respectivamente, 

E L P R O F . S E G O V I A D E A R A N A , 
S U P E R N U M E R A R I O 

E n el Rectorado de la Universi
dad se recibió la Orden Ministe
rial por la que se declara en si
tuación de supernumerario al cate
drático de Patología y Clínica Mé-
dica de la Facultad de Medicina 
compostelana, Dr. D. J o s é María 
Segovia de Arana. 

J U N T A D E G O B I E R N O 

E n las primeras horas de la tar
de de ayer, celebró sesión ordina
ria la Junta de Gobierno de la Uni-
versidad, bajo la presidencia del 
Rector, ProL Jorge Echeverri, en 
la que se adoptaron, entre otros, 
los siguientes acuerdos: 

Reinstaurar el Patronato de la 
Universidad como Entidad interme-
día entre la Universidad y la So-
eiedad, con la finalidad de cana
lizar y encauzar las relaciones de 
aquélla con ésta; recabar y estirau-
lar toda clase de aportaciones de 
bienes y recursos de Corporaciones, 
Asociaciones, particulares y entida
des de toda especie para sostener 
toda clase de servicios benéf ico-do
centes y atenciones y necesidades 
de cultura dentro de la Universi
dad. 

Celebrar en el presente c u r s o 
académico el Día del Licenciado 
el 5 de jimio, que coincidirá con 

" E L I D E A L G A L L E G O " ¡Siempre a punto, siempre en ponto] 

1 

Severas crit icas a ia 
segunda prueba nnclear 

de ia Ohina roja 
L O N D R E S , 15.— L a segunda 

prueba nuclear ch ina produce c r i 
t icas en todo e l mundo. E l m i 
nistro indio, del In ter ior , G u i z a -
r i l a l Nanda , h a declarado que i a 
explos ión a t ó m i c a real izada en 
C h i n a Occidenta "es u n golpe p a 
r a l a seguridad en el mundo", J a 
p ó n p r e s e n t a r á u n a e n é r g i c a pro
testa a P e k í n , condenando el que 
no h a y a sido tenida en cuenta l a 
o p i n i ó n japonesa, contenida en 
Una d e c l a r a c i ó n publicada ayer. 

E n R o m a , " I I Giornale D ' I t a l i a " 
dice que l a bomba ch ina "agra
v a repentinamente i a y a grave s i 
t u a c i ó n m u n d i a l " . 

Funcionar ios b r i t án i cos y norte
americanos h a n manifestado su 
pesar por esta nueva amenaza pa 
r a l a paz, pero en F r a n c i a —que 
t a m b i é n h a realizado pruebas n u 
cleares, d e s p u é s de no ra t i f icar e l 
tratado de p r o h i b i c i ó n — no h a 
constituido u n a sorpresa y ios co
mentarios no h a n sido abundan
tes, salvo u n lacónico "e ra espe
rada" . 

A pesar de l a p r e o c u p a c i ó n m u n 
dial , u n portavoz del departamen
to de Estado norteamericano, de
c l a r ó que no se h a modificado l a 
balanza potencial del m u n d o y 
r e i t e r ó l a creencia nor teamerica
n a de que c h i n a n e c e s i t a r á u n 
n ú m e r o considerable de a ñ o s p a 
r a desarrollar u n sistema de a r 

la solemne bendición e inaugura
ción de la Capilla de la Residen-
cía Universitaria r e c i e n temente 
construida. Como es sabido, en di
cho día se inviste de toga, muceta 
y birrete a un licenciado por Fa
cultad y se entregan diplomas a to
dos los licenciados en el presente 
curso. 

mamentos nucleares con a lguna 
s ign i f icac ión . ( E f e ) , 

Acusado de dar 

muerte a 
una enfermera 

sargento de la 

Policía iondinense 
L O N D R E S , 15.— L a Policía Ion-

díñense ha detenido a un sargento 
del cuerpo a primera hora de hoy» 
a raíz de haberse producido alre
dedor de la medianoche pasada, un 
drama de sangre» en el cual fué 
asesinada una enfermera de 23 años, 
por un desconocido. 

Los padres de la víctima resul
taron heridos. 

L a enfermera, Verónica Baker, 
falleció en el hospital poco después 
de la tragedia, ocurrida en su casa, 
de un suburbio londinense. 

Su madre resultó herida en el 
estómago y ha sido sometida esta 
mañana a una operación de urgen
cia. E l padre recibió una herida 
en la pierna pero pudó arrastrarse 
hasta ana casa vecina en demanda 
de socorro. 

Los coches-patrulla de la Polic ía 
fueron alertados y se lanzaron a la 
busca de un motorista, de la poli
cía, que había sido visto salir de la 
casa y emprender la fuga en su 
moto, según indicaron unos testi
gos presenciales que acudieron al 
ruido de los disparos, — (Efeí . 

Biblioteca de Galicia
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E N 1 9 7 0 L O S N O R T E A M E R I C A N O S 

E G A R A N L A L U N A . . . 
0BBBBH 

D I E Z M I L P E R S O N A S T R A B A J A N P A R A 
Q U E T R E S A S T R O N A U T A S R E A L I C E N L A 
CONQUISTA D E N U E S T R O S A T E L I T E 

Un cohete Saturno, más perfeccionado y potente que el de la 
fotografía, será el encargado de poner en ó r b i t a el vehículo 
espacial en el que tres hombres intentarán la a v e n t u r a de la 

Luna. - (FOTO Ef ÜROPA PRESS). 
No había ni rastros de "001", cables, martilleado j abrasado 

pero "009" estaba frente % m i , con sopletes y martillos neumá-
envuelto por una masa de negros icos. L a escena parecía sacada 

de una pelicuia de James Bond; 
la habitación tenia el mismo as
pecto de estirilizatío quirófano que 
las cámaras de tortura del señor 
H o y las mismas enormes propor
ciones que una bodega de Gol-
finger. z 

i-ero, a pesar de las apariencias 
lo que estaba contemplando, no 
era el martirio de un agente se
creto, sino las etapas tmaies ae 
la construcción de la primera as
tronave lunar norteamericana, co
nocida por cuantos intervienen en 
su montaje. 
con ei nombre de "009". 

"009" será enviada al espacio 
a primeros de enero de 196tí, co
locado en el extremo superior del 
mayor cohete jamas lanzado en 
Occidente: un monstruoso Satur
no que consume nada menos que 
15 tnoladas de combustible 
por segundo. Esta nave el "009", 
tiene un peso de 30 toneladas 
--más que cuatro autobuses de 
dos pisos—, una altura de ocho 
metros y medio y está dividido 

. en dos secciones, una destinada 
a puesto de mando con capacidad 
para tres astronautas y otra en 
la -•"f se encuentran los motores, 
las reservas de fuel y las provi
siones. 

pesar de todo, esta no es aún 
la versión final de la nave que 
llevará a los hombres hasta la 
Luna. Una tercera sección en cu
yo interior se encontrará un ve
hículo de doce toneladas de peso 
destinado a viajar por la superfi
cie lunar, le será añadido antes 
de que pueda iniciar su primer 
viaje con destino a nuestro saté
lite. De hecho el "009" es real
mente la primera nave de tan 
gr~ndes proporciones que los nor
teamericanos están construyendo 
para probar su comportamiento 
en el espacio. 

En los momentos en que lo es
toy contemplando, su aspecto es 
aún un auténtico caos. Cerca de 
treinta hombres y mujeres, lucien

do unos gorros rosa, azul, blancos 
o dorados, según su especialidad 
y la labor que realizan, trabajan-
en ia nave situada en el interior 
de la mas granue habitación es
terilizada del mundo. Se trata de 
un tañer de la íSorth American 
Aviation Oompany's cuyo aire es
tá meticulosamente filtrado. 

Todos cuantos entran en esta 
habitación deben vaciarse los bol-

' sillos y vestü batas, gorros y fun
das para los zapatos de nylon, 
esterilizado. Las mujeres no pue
den ir maquilladas y sólo pueden 
utilizarse un bolígrafo especial ya 
que los lápices y las gomas están 
prohibidos Todos estos cuidados 
están encaminados a impedir cual 
quier contaminación en la nave 
espacial. 

Cuando "009" esté totalmente 
terminado deberá ser sometido a 
cinco series ie rigurosas pruebas 
y un lanzamiento simulado antes 
d sea trasladado a Cabo Ken
nedy. Una vez allí volverá a ser 
revisado completamente; luego 
partirá rumbo al espacio. 

A LA LUNA, EN 1970 

Actualmente la North American 
Aviation tiene diez mil personas 
trabajando en el proyecto de al
canzar la Luna y confian én que 
su trabajo estará listo para la 
gran aventura en el espacio de 
cuatro años. Mr. Jack Long, an
tiguo piloto df pruebas y ahora 
uno de los ejecutivos de este 
jii-oyecto me fca. explicado: 

— E l Presidente Kennedy puso 
en marcha este proyecto, pidien-
f* rsue estuviera listo para que 
en 1970 se pudiera mandar, con 
garantías, un hombre a La L u 
na. Tal como van ahora las cosas 
y con los progresos que hemos lo
grado, estamos convencidos de que 
seremos capaces de llevar a cabo 
lo previsto y cumplir lo exigido. 
La verdad es que nosotros no es
tamos hpciendo carreras con los 

rusos —de hecho nadie nos dice 
a nosotros que les rusos están ha
ciendo— sin que la carrera la 
sostenemos con ei trabajo, con las 
abrumadoras dificultades que ca
da pequeño detalle significa. 

Después de contemplar por úl
tima vez el "099", he montado en 
una réplica exacta de la nave es
pacial y me he tumbado en uno 
de los asientos para los pilotos. E l 
interior de la nave está diseñado 
de tal forma que la tripuiación 
podra quitarse durante el vuelo 
sus trajeo espaciales y descansar 
tranquilamente, aunque une de 
lás hombres debe permanecer 
siempre con el traje puesto para 
prevenir una contingencia en ca
so de que un meteorito llegara a 
perforar la cabina o se produjera 
un dése- en la presión. 

Mi siguiente visita es a otro de 
los proyectos de la North Ameri
can: el segundo cuerpo de uno de 
estos cohetes mastodónticos que 
ya actualmente podrían enviar a 
un hombre a la Luna. Con una al
tura de veinticuatro metros y nue
ve de diámetro, sus motores están 
diseñados de tal forma que consu
mirán 410 toneladas de combus
tible cada cuatro minutos dt vue
lo. Pero antes que sea lanzado 
pasarán aun dos largos años antes 
de las pruebas y los ajustes están 
totalmente listos. Mientras con
templo los cientos de obreros que 
se afanan & su alrededor, mien
tras observo maravillado su altu
ra gigantesca, una sola idea mar
tillea mi pensamiento, escapando 
casi a la imaginación, porque el 
cohete que será lanzado realmen
te hacia la Lina tendrá dos cuer
pos más que éste y una altura 
de cinco veces mayor... 

Peter F A I R L E Y 

(Copyright EÜROPAPRESS-
LONDON E X P R E S S ) . 

El orof O B E R I H , p i o n e r o d e la as tronáut ica proresor 
cree e n la existencia d e los platillos volantes 

«No puede negarse, a piorí, la posibilidad de que vengan de otros planetas» 
La personalidad del profesor 

Hermán Oberth, es sobradamen
te conocida. Su categoría dentro 
del campo de la astronáptica y la 
tecnict. de lo-- cohetes queda bien 
clara con sólo decir dos cosas: la 
primera que fue maestro del fa
moso Von Braum, noy jefe de la 
investigación astronáutica de los 
Rutados Unidos; la segunda, que 
la Sociedad Alemana de Investi
gación Espacial, lleva su nombre 
y se llama "Sociedad Hermán 

Oberth". Añadamos que lleva ca
si medio siglo dedicado a estu
diar no sólo la física y la Astro
nomía, unidas en la Astronáutica, 
sino también que en el terreno 
práctico muchos de los avances 
conseguidos en la fabricación de 
grandes proyectiles o cohetes, ca
paces de avanzar o propulsar as
tronaves, se deben a él. 

Tensa gran interés en poder 
hacer al célebre profesor una i i -
gunta que muchas veces me he 
hecho a m; mismo, sin que mis 
conocimientos ni nal experiencia 
sobre el asunto bastaran para 
poderme dar una respuesta fun
dada en algo más que mi intui
ción. 

—¿Qué opina de los platillos 
volantes...? 

E l profesor Oberth es un ham
bre alto, con bigote y ojos bri
llantes y enérgicos tras el cristal 
de sus gafas. Debe de pasar de 
los setenta años, pero su aspecto 
físico habla de salud y energía. 
Nos dice también que es un sabio. 
En muchos momentos parece ais
larse del mundo y hablar más pa
ra si mismo que para quien le 
escucha. Siempre que le hemos 

encontrad lleva bajo el brazo una 
cartera de documentos que nun
ca le hemos visto abrir... ¿Qué 
habría dentro de ella? 

--Los platillos volantes — me 
dice el profesor Oberth-- pueden 
muy bien existir. Y no puede ne
garse "a priori" la posibilidad 
de que vengan de otros planetas. 
Hoy día, casi nadie se atreve a 
negar la posibilidad de una exis
tencia inteligente en otros mun
dos. .. 

Otra cosa es saber cómo serán 
estos seres en su aspecto fí
sico. Sobre esto sóla pueden ha
cerse eluc raciones más o menos 
fuñadas pjero problemáticas. 

—¿Conoce algún caso concreto 
de platillo volante? 

Mi pregunta le hace pensar. Me 
responde: 

—Se han hecho muchas obser
vaciones de lo que los americanos y 
ya todo ei mundo llama "objetos 
no identificados". Es decir "co
sas" que volaban y que no se 
sabe que son. Muchas de estas 
observaciones han sido hechas por 
pilotos experimentados, gente po
co dada a susgestionarse por las 
apariíncias. En bastantes ,asos 
estos objetos se han fotografiado. 
Es aquí donde tenemos que bus
car si queremos hallar un "pla
tillo colante "auténtico. 

—Pero incluso hay quien afir
ma haberlo visto posado... 

--Estas afirmaciones merecen 
que se consideren con la mayor re
serva. Aunque ya digo que "a 
priori" no puede negarse la po
sibilidad de que algunos de esos 
objeta no identificados, que des
pués de haber sido estudiados y 

wmmm. 

considerados con toda atención 
siguen sin poder ser explicados 
como fenómeno astronómico ni co
mo instrumento humano, sean 

verdaderos platillos volantes... Lo 
cual tampoco quiere decir que. ne
cesariamente lo sean, y menos que 
vengan de otros mundos... 

"Desde el punto de vista cientí
fico, no hay nada que h ^ a im-

peratr'a la aplicación del objeti

vo imposible a la vista de seres 
de otros planetas. Incluso en el 
estado actual de la ciencia te
rrestre, puede teóricamente com
prenderse este viaje espacial des
de otros mundos. Si la ley de 
Einstein, con su conocida fórmu
la de la relatividad reduce la má
xima posible a la luz, pues si se 
superase la materia, der aparecería* 
y esto hace que «1 viaje a otros 

sistemas solares signifique mu
cho mayor tiempo del que dura 
una existencia humana, la verdad 
es que igr oramos cuánto pueden 
vivir los habitantes de esos pro
blemáticos mundos. 

Y es más, aun reduciendo su 
vida en circunstancias normales 
a una duración semejante a la 
del hombre, la verdad es que, 
sometidos a las leyes propias, 
oreadas por un ingenio que se 
moviera a velocidades próximas 
a la luz, el tiempo adquiere otro 
significado, transcurre más len
tamente. 

Ls muy posible que un ser vi
vo en una nave a gran velocidad 
en el .espacio, enuvejezca de modo 
mucho más lento. £1 tiempo no 
transcurre como e n un mundo 
menos veloz..". 

Más que una charla con un sa
bio, me parece hablar con un es
critor de **s iencie-fiction". Hoy 
la verdad es que la astronáutica 
nos ha colocado muy cerca, qui
zá demasiado cerca de la fan
tasía. 

--¿Cuándo cree usted que lle
gará al hombre a la Luna.. .? 

- - L a fecha exacta nadie la pue
de saber; pero indudablemente 
estamos cerca ya de ese momen
to... Será cuestión de unos po
cos años.. . 

Julio Verne, ya soñó con ello 
hace bastante tiempo. Pero lo que 
antes fueron sueños de un nove
lista de gran imaginación, hoy 
son problemas que preocupan a 
los científicos. 

J . O R T E G A , 

(EUROPA PRESS) 
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El mes de |un¡0 

será decisivo ea 

ia lucha del 

Yielnam del Snr 

Agencia FIEL-FIJI PRESS) la 

A 40.000 hombres asciend 
las fuerzas enviadas ñor i dei1 

después de la llegada de w 
üngentes desembarcados dn^?' •.^v^ica ucbemoarcados H„ 
el fin de semana. De eSto, ^ 

14.00G 
a adi< 

bates. Aun cuando ^ U 

ti vos, hay un total de 14 non 
dados de primera línea a T s í l 
dos para cualquier tipo d e ? * 

los m i l i t a r e s nortea¿er£n 
continúa estando dedicado a 
reas ..de entrenamiento. ^ exp tos estiman que el papel i 
fuerzas norteamericanas cam 
biado sustancialmente reacio ai 
pasado. Esta evolución ts 
yada por los portavoces C *' 
americanos en Saigón. loS u,a 
afirman que, si toen la fünci.'nS 
de los soldados enviados al v í t 
nam del Sur sigue «endo weno 
minantemente d e f e n s i v a v £ 
adiestramiento existe ya un nú! 
oleo suficientemente amplio d-
combatientes capaces de empre„! 
der contraataques para posibles 
iniciativas del Viet Cong Que, 2 
gun ha declarado el subsec-aa 
no de Estado norteamericano na* 
ra asuntos del Extremo Orien-e 
William Bundy, está reagruuandó 
sus fuerzas de guerrilleros L t̂as 
iniciativas están previstas par¡ el 
mes de junio, cuando la estación 
de las grandes lluvias limite la 
eficacia de la aviación. 

Por otra parte, la disposición 
t á c t i c a de los paracaidistas y 
fuerzas de Infantería de Marina 
de los Estados Unidos es sinto-
mática. La 137 brigada paracai-
dista se está trasladando desde 
Okinawa a dos localidades pró-
ximas a Saigón, precisamente al 
aeropuerto de Bien Hea, a una 
veintena de kilómetros al nordes
te de Saigón, y al puerto de Bung 
Tau, a unos 60 kilómetros al 
este de la capital. La región está 
fuertemente infiltrada por los ad
versarios y los paracaidistas es
tarán encargados de misiones es
peciales que se harán necesarias 
para desalojar al Viet Cong da 
los refugios que ha establecido ea 
el delta del Mecong. 

La otra zona más afectada por 
las actividades de las fuerzas ene
migas es la que se encuentra ea 
las proximidades de la línea de 
demarcación del paralelo 17: en 
esta zona se encuentran dos bri
gadas de Infantería de Marina, 
con unos efectivos de 3.000 hom
bres, distribuidos entre Danang 
(sede de la principal base aérea 
norteamericana) y una franja de 
terreno más al norte que se ex
tiende hasta ei monte de los Mo
nos donde está colocada la gran 
instalación de radar capaz de ga
rantizar la seguridad del Vietnam 
del Sur contra los ataques del 
enemigo. El "ojo" de los aparatos 
de radar cubre el Golfo de Ton-
king y las costas de la isla china 
de Hainan; en la práctica se 
considera que los movimientos de 
los posibles atacantes no escapa
rían a la vigilancia. 

Las autoridades de Saigón no 
ocultan su contento por la in
tensificada presencia militar nor
teamericana y consideran con 
cierto optimismo el porvenir in
mediato. Tanto más cuanto que 
el Gobierno civil, presidido por 
Phan Huy Kuat, ha conseguido 
obtener que el Alto Consejo Mi* 
litar decidiera disolverse, dejan
do así a los generales survietna-
mitas libres de dedicarse a tareas 
puramente b é l i c a s . El general 
Nguyen Van Thiu, ministro de 
Defensa, ha declarado hoy for
malmente que ha cesado la acti
vidad del Alto Consejo, el cual 
ejerció en el pasado una conti
nua interferencia en la acción gu
bernativa, sobre todo cuando el 
mismo Consejo estaba bajo la in
fluencia predominante del gene
ral Nguyen Khanh. Con. el refor
zamiento del dispositivo militar 
norteamericano y con la disolu
ción del Alto Consejo, medidas 
sugeridas por el embajador nor
teamericano, Taylor, se cree qu« 
la fase más peligrosa y dramáti
ca de la guerrilla vietnamita pue
de considerarse superada. 
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